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AS IMPRESSÕES DO CARDEAL MU NDELEIN APÓS A AUDIENCIA PAR- 
TICULAR QUE LHE FOI CONCEDIDA PELO SUMMO PONTIFICE 


Recordando a juventude do a.tual chefe da Egreja Romana 





S. S. Plo XII 


CIDADE DO VATICA-: 
NO, 7 — Ao sair da audi- 
encia particular que lhe 
concedeu o Papa Pio XII, 
o cardeal George Munde- 
lein, arcebispo de Ohicago, 
declarou: 

“O nosso Pontifice é um 
homem de summa activi- 
dade.” Accrescentou o car- 
deal Mundelein que Sua 


| 


aspecto de boa saude. 

A seguir declarou que 0 
Summo Pontifice se acha 
muito bem informado so- 
bre a Historia e actuaes 
condições dos Estados Uni- 
dos, mostrando grande in- 
teresse pelo deesnvolvi- 
mento da igreja catholica 
naquelle paiz, o que affir- 
mou ser um dos seus maio- 


Santidade apresentava um | res anseios. 
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A audiencia se realizou 
na bibliotheca particular 
do Santo Padre, no segun- 
do andar do palacio do 
Vaticano. 

Ao fim da mesma, Pio 
XII, em inglez, deu a ben- 
ção apostolica ao cardeal 
Mundelein e eua comitiva, 
bem como ás suas respecti- 
vas familias, accentuando 
que a benção era extensiva 
à America. 

O cardeal Mundelein 


confirmou que ficará em 
Roma, para assistir á co- 
roação, declarando que não 
resolveu ainda se tome O 
vapor de regresso aos Es- 
tados Unidos em porto ita- 


liano ou francez.—(U. P.) 
A JUVENTUDE DE PIO XII 

ROMA, 7 — As férias de ve- 
rão do Papa Pio XII, quando 
era estudante, foram, segundo 
os seus intimos, exactamente 
como as de qualquer outro ra- 
paz da sup edade. 

Durante o verão, o menino 
Eugenio e sua familia fam 
para uma villa em Onano, 
onde o passatempo era correr 
pelos .campos, emquanto seu 
pae caçava” lebres e coelhos. 

No Íim do verão, abandona- 
va & casa de campo, deixava 
seus paes, e ja continuar sua 
actividade escolar em «Roma. 

Mais tarde, quando Pacelli 
teve de se decidir por uma car- 
relra ou pela vida do campo 
— esta lhe ern benefica por 
motivo de sua precaria saude. 
Necessitou de muitos dias para 
tomar uma resolução final, 

Por fim, o jovem evidenciou 
sua vocação pelo sacerdacio. 

Recordam os seus intimos 
que.a casa de campo da fami- 
lia Pacelli era uma proprie- 
cade de dois pavimentos que 
desde então vem supportando 
as inclemencias do tempo, 

(Conclue na 8º, pagina) 





A Ultima Tentativa Para Safar 
o «Prudente de Moraes» 


APPOVEITANDO A MARE” MAIS ALTA DO MEZ FORAM FEITOS HON- 
TEM OS VERDADEIROS ESFORÇOS AFIM DE DESENCALHAR : 
O NAVIO BRASILEIRO 


Ms jornaes de Valparaiso mostram-se 





O “Prudente de Moraes" 


| PUNTA ARENAS, 7 — Apro- 
veitando a maré mais alta do 
mez, que se verificou ás 5 
horas da manha de hoje, fo! 
feita a ultima tentativa para 
sefar o paquete braslleiro 
“prudente de Mornes”, enca- 
lhndo no banco de Punta Car- 
Yera. 

Todos os barcos de salva- 
mento auxiliados pelo “Puy- 
ehe'! chegado hontem á noite 
de buerto Moentt, lizetam Pe- 
petidos esfor RS vara desen- 
enlhar o “prudente de Mo- 
raes”, mas todas as tentativas 
vesulturam em vão, devido à 
nosiç”1 difficil em que se ele 
contra o puquete brasileiro e 
tanbem porque até agora não 


foi possivel transbordar-se 
toda o carga existente nos po- 
rões, bem como mil toneladas 
de - carvão. 

Marinheiros dos barcos de 
salvamento informam ter 5&- 
bido dos tripulantes do * Pru- 
dente de Moraes” que o mes 
mo navegave com q velocida- 
de de 12 milhas por hora, 
quando se produziu o aceiden- 
te; — (U.P.) 

ENCALHADO NO BANCO DE 
PUNTA CARRERA 
VALPARAISO, 7 —* Noti- 
clas aqui chegadas, procecden- 
tes de Punta Arenas, infor- 
mam que o vapor “brasileiro 
“Prudente de Moraes” | con- 
tinúa encalhado, não obstante 


pessimistas 


todos os esforços empregados 
rara fazel-o iuvcuar, Os ud 
balhos de salvamento | prose- 
guem activamente, não “tendo 
sido possível até agoim trans- 
bordar toda a cerga existente 
nos seus porões. Varios barcos 
esão empregados nesse mistér, 
mas todas as tentallvus resul= 
tam em vão, «or isso que O 
vapor sínistraio se encontra 
em posição dificil, encalhado 
no banco de Punta Carrera. 


— XA.N.) 

PESSIMISMO NA IMPRENSA 
DA BOLIVIA 
VALPARAISO, 7 — O mau 
tempo não permittiu que fl- 
casse vompleta a descarga do 
vapor brasileiro “Prudente de 
Mornes”, Embora ainda reste 
um pouco de esperança de que 
a maré alta, esperada hoje, 
ajude os trabalhos de salva- 
mento, os jornaes da capital 

manifestam-se pessimistas, 

“El Imparcial” estampa um 
editorial no qual lamenta 
pootondaranteo o accidente e 
diz: 

“As ultimas noticias aqui re- 
cehidas sobre o paquete “Pru- 
dente de Moraes” fazem  crêr 
que, desgraçadamente, encon- 
tra-se totalmente perdido. Este 
facto é profundamente lamen- 
tavel, principalmente por ter 
necorrido justamente no mo- 
mento em que como exemplo 
vivo da-solidariedude brasileira, 
vinha gencrosa ce  nobremente 
em nosso auxilio”, 

As autoridades navaes não 
| poupam esforços para que seja 
dispensado todo o conforto à 
tripulação do “Prudente de Mo- 
raes”. — (U, P.) 


| 


| 
| 








Et; go 
! eira, 
ps EM 


E 
a 
w 





























y 
f 


LONDREE | (Por Wallace 
Carrol, corregaandente da Uni- 
ted Press) —&MMar. David Lloyd 
George, o esfmísta que duran- 
te a grandeeira esteve à 
frente: do goumo britannico e 
que, segundo inam eminentes 
historiadores “% eu maior 1- 
fluencia nos dMlmtinos de sum 
patria que quiâMuer outra por- 
sonalidade, (de a época do 
duque de Welliíton. expõe sutis 
pontos de visiksobre a paz e 
a guerra em à entrevista ex- 
clusiva com «correspondente 
da United Presal E 

O homem quarlevou o Impe- 
rio Britannicog2&- victoria na 
guerra mundidisvolta seus pen- 
samentos para | anno de 1914 
e descobre um Não de esperan- 
ça neste atiribúfado mundo de 
1939. Elle opinkique esse temor 
da guerra tão idiffundido noje 
em todo o universo contribul:á 
para evitar, OW pelo menos 
adiar uma catastrophe similar 
á que assolou & furopa ba um 


quarto de seculgo 

O correspo te procurou 
obter esta entimmata de David 
Lloyd George jugal-o. um 
homem que db Mece como pou- 
cos os bastidores, da ultima 
guerra e portantfideve ler al- 
guma cousa a diger ao mundo 


Jamemto Belga 


AO ASSIGNAR O DECRETO 
O REI LEOPOLDO DECLARA 
QUE NÃO ACEITARIA A DE- 
MISSÃO DO GABINETE 


x 








Rei Leopoldo 


BRUXELLAS, 7 — O rel Leo- 
poldo assignou o decreto de dis- 
solução das Camaras, declaran- 
do não aceitar a demissão do 
Gabinete» que continuará em 
funcção até ns eleições, fixa- 
das para 2 de abril, — (A, NQ., 

AS RAZÕES DA DISSO- 
ft LUÇÃO 

BRUXELLAS, 7 — Divulga- 
se que o rel Leopoldo dirigiu 
uma carta ao chefe do Gabine- 
te demissionario, sr. Plerlot, em 
que: manifesta as razões que O 
levaram a dissolver o parla- 
mento, fazendo observações e 
criticas sobre determindos phe- 
nomenos' políticos dos ultimos 
tempos.'— (A, N.). 

FIBRLOT FALA AOB JOR- 

- NALISTAS 

BRUXELLAS, 7 — O sr. 
Pierlot declarou, hontem, aos 
jornalistas que, na impossibilt- 
dade de encontrar elementos 
que pudessem trazer uma solu- 
ção para as difficuldades poli- 
ticas actuaes, o Gabinete con- 
cordou,. por unanimidade, em 
propôr ao rei a dissolução das 
Camaras. —( A, N.). 

DIVISAO DA BELGICA EM 

DOIS CAMPOS 

BRUXELLAS, 7 — Q Parla- 
mento belga foi dissolvido e, na 
opinião dos cárculos políticos 
o resultado immedinto desta 
medida será a divisão da Bel- 

ca; em dois campos, com à 
possibilidade da formação de 
duas partes culturalmente au- 
tonomas, equivalente a uma €5- 
peclegde federalismo. A disso- 
lução . do parlamento occorreu 
em mélo da mais turbulenta at- 
mosphera politica de que ha 

oria em tempo de paz, na 


me 
; Belgica. — (U, P.). 
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afílicto na expectativa de novo 
conflicto. 

Nenhuma outra pessoa sobre- 
vivente daquella época poderá 
falar com tanta autoridades co- 
mo o velho político galense 
que já conta setenta e-sa!s an- 
nos de idade e ainda intervem 
nos negocios parlamentares de 
seu paiz, 

Todos os  primetlros. minis- 
tros do tempo da guerra já 
desuppareceram sendo o nosso 
entrevistado o unico sobreviven- 
te, Os outros representantes das 
grandes potencias na Conferen- 
cla de Paz, Wilson, Clemenceau 
e Orlando, collaboradores no 
tratado de Versalhes deixaram 
de existir. Raros são os ho- 
mens que tendo acompanhado 
o desenvolvimento do conflicto 
exercendo um cargo ministerial 
ainda se conserva na vida pu- 


Com a sua habitual franque- 
za Lloyd George expoz seu pen- 
samento ao correspondente da 
United Press sobre as probabi- 
lidades da guerra c da paz. Es- 
tabelece uma comparação entre 
o ex-kaiser Guilherme II e o 
chanceller Hitler, assim como o 
contraste que apresentam os 
dictadores européus actuses e 
os estadistas de “segunda ca- 
tegoria” da Grã Bretanha e da 
França, 

Fula das forças armadas de | 


DD a 4 


Ein e refere-se às que existiam 
em 1914 e prevê que a Russia 
desempenhará um papel deci- 
sivo se se. produzir um confli- 
cto européu. 

Finalmente refere-se 4 even- 
tual attitude dos Estados Uni- 
dos para robustecer a paz. 

O correspondente perguntou: 

“(O senhor que fez purte do 
gabinete hbritannico nos dins que 
precederam à guerra mundial 


(Conclue na 2º. pagina) Lloyê George 
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Coronel Cassdo Não Logrou Entrar 
em Contacto Com 0 Chefe Naciona- 
lista Para Negociar a “Paz Honrosa” 


PARIS, 7 — (Por Ralph Hein- 
zen, correspondente da United 
Press) — Foi dado a conhecer 
que o coronel Casado não lo- 
grou, hojo estabelecer conta- 
cto com o general Franco, na 
sua tentativa de negociar uma 

honrosa, e, havendo | Já 
transcorrido quarenta e 
horas desde que se registou O 
golpe militar de estado, que 
depoz o* governa Negrin e obri- 
gol os seus membros a buscar 
refugio no exterior, não parece 
existir ainda o menor indício 
de um provavel armistício, 

O general Minja,  comtudo, 
como chefe do Conselho Nacio- 
nal de Defesa dos republicanos 
reiterou, hoje, mais uma vez, 
o desejo de depor as armas, des- 
de que se fosse possivel chegar 
a um accordo com os naclona- 
listas. 

fgualmente os governos da 
Inglaterra e França deixaram 
antever os seus desejos de que 
Se realizasse uma paz, o mais 
breve possivel, mas não toma- 
ram nenhuma iniciativa offi- 
cial, em vista do ponto de vis-= 
ta do governo de Burgos que 
deixou bem clara a idéa de que 
não toleraria qualquer inter- 
venção estrangeira na glorio- 
sa liquidação da guerra. 

Segundos dados colhidos em 
fontes francezas, o general Cas 
sado, entre as condições que 
pre-estabellecera para o armis- 
ticio, incluira a permissão para 
certos individuos, que deveriam 
deixar a Hespanha sem qual- 
quer risco para suas vidas, Ac- 
erescentam, ainda, as referidas 
informações, que o general Ca- 
sado estava disposto a concer- 
tar um accordo dentre o trans- 
correr de tres semanas, o mais 
tardar. 

Do outro lado, sabe-se que 
o general Franco, em vista do 
communicado radio-telegraphi- 
co dos republicanos, declarou 

(Conclue na 8”. pagina) 
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Presidente 


Roosevelt, 








e um o ama 


mo ro A 2 mi A 


O estal pi; que durante o conílicto mundial esteve á frente do governo bri- 
Ri tanico expõe seus pontos de vista sobre a paz e a querra: | 
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ÀS 7 HORAS 0 PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
INICIAVA 0 SEU EXPEDIENTE 


Pio XII responde ao telegramma enviado pelo 
governo brasileiro 


+. *ETROPOLIS, 7 — O presl- 
dente Getullo Vargas Iniciou, 
hoje, muito cedo, o seu expé- 
diente, A's 7 horas da imunhi. 
desceu ao salão de despachos, 
onde examinou, até o meio 
dia, grande numero de proces- 
sos que lhe foram entregues na 
vespera pelos ministros que 
com s. ex. despacharam. Após 
o almoço, o presidente Getullo 
Vargas, em companhia des ca- 
pities Manoel dos Anjos e F, 
de Mattos Vanlek, deu o seu 
hnbitual passelo, que se pro- 
lontou por mais de uma hora, 

&4's 15 horas chegou ao pala- 
cio Rio Negro o ministro Fer- 
nando Costa, que immediata- 
mente conferenciou e despa- 
Sion com Ê chefe do governo. 
DESPACHOU 0 MINISTRO DO 

EXTERIOR 

PETROPOLIS, 7 — O gr. 
Cyro de Freitas Valle, ministro 
interino do Exterior, despa- 
chou, hoje, com o presidente 
Getulio Vargas. O ministro in- 
terino do Exterior apresentou 
no chefe do governo o minis- 
tro Snlgado dos Santos '* 8 o 
conselheiro Heitor Lyra, os 
Qquaes acabam de ser transfe- 
ridos para a Secretarla de Eis- 
tado do Itamaraty, — (A, N3 
PIO XI AO GOVERNO BRA- 

SILEIRO 

PETROPOLIS, 7 Esta 
manhã, o presidente Gelullo 
Vargas recebeu da Cidade do 
Vaticano, em resposta ao tela 
Hromma que envion ao papa 
Pin XII, o seguinte despacho: 

“A” attenciosn mensnegem de 





Concursos de reporta- 

gens e trabalhos photo- 

| graphicos da Associa- 
ção Paulista de 


Imprensa 


VAR REUNIR-SE, AMANHA, 
4 CoMMISsÃO JULGADORA 

S. PAULO, 6 — Na proxima 
quarta-feira, reailzna-se na sé- 
de da Associação Paulista de 
Imprensa, a reunião da Com- 
missão Julgadora dos traba= 
lhos inscriptos no Concurso de 
Reportagens e concorrentes nos 
premios denominados “Evaris- 
to dn Velga" e «“Mardquer: de 
Monta Alegre”, no valor de ra. 
1:5008000 e: 1:000$000 respeocti- 
vumente, 

Dia 11 do corrente, a 16 ho- 
ras, reunir-se-á a Commissão 
Julgadora dos trabalhos Inscrl- 
ptos no premio “José Maria 
Rôn”, correapondento no me- 
Mor trabalho photographico 
fo anno de 1998, no valor de 
1:0008000, — (A. N,) 





* De viagem para esta 


. 
capital 

r "Assumiu interinamente o 
commando da 9º reglão militar 
e guarnição do Estado de Mat- 
to Grosso o coronel Alceblades 
Brasil, O general José Pessoa 
que transmittiy esse commando 
é esperado nesta Capital den- 
tro de 48 horns, 





Boletim de merecimento 





UM TELEGRAMMA-CIR- 
CULAR DO SECRETARIO 
GERAL DA GUERRA 


O secretario geral do Minis» 
terio da Guerra expediu hon- 
tem, o seguinte telegramma- 
circular: 

“Para que não sejam preju- 
dicados por falta de documen- 
tação imprescindivel rogo pro- 
videncias no sentido de serem 
enviados com a maxima urgen- 
cia á esta Secretaria Geral os 
boletins de merecimento dos 
funccionario civil referidos nas 
instrueções publicadas á pregi- 
na 56 do “Boletim do Exercito” 
n,. 1, de 5 de janeiro ultimo. 
Releva ponderar que tnes do- 
cumentos deveriam ter entrada 
nesta secretaria, até 15 de feve- 
reiro findo, de accordo com o 
item I das referidas Instru- 
cções. ” 





0 MORRO DE SANTO 


NO SERA 


v. ex,, Intorprete dos senli- 
mentos geraes do Brasil Ca- 
tholico, respondo com os nos- 
sos votos à grandeza dessa no- 
bre nação, no- mesmo  Leínpo 
que enviamos a v, ex, e n todo 
o povo brasileiro, cons totlo o 
coração, n benção apostolica. — 
fa) Popn Plo NH”, -- (A Nj) 
RECEBIDO O PROCURADOR 
DA PARAHYBA 

PETROPOLIS, 7 — Em qu- 
diencin especial, foi recebido, 
hole. pelo presidente Getulio 
Vargas, o sr. Salvinno Leite. 
prorurador da Parahyba junto 
aq governo federal, O 51 Sal- 
vinno Felte, que acnha de che- 
gar daquelle Estado, tralnu com 
o chefe do governo de varios 
problemas de interesse ds Pa- 
rahvha, Nessa occcastão, foi 
communicdo ao preside hte 
Getulio Vnrgas pelo procurador 
parabvbano; que depois de 
amanhã serão prestadas, em 
Campina Grande, no interven- 
tor Argemiro de Figueiredo 
grandes homenngens pela con- 
clusão dos serviços de sanen- 
mento ranmella cidade. (4 N 
DIRECTORES DA “FUNDA- 
ÇÃO DARCY VARGAS” EM 

PALACIO 

PETROPOLIS. 7 — Eslive- 
ram, hoje, no Palacio Rio Ne- 
gro, os srs. Romero Estelllla 
e Levy Miranda, respectiva- 
mente, presidente e director dn 
Fundação “Darcy Vargas”, O 
sr, Romero Estellita agrarde- 
cen ao presidente Getullo Vat- 
cas O felegramma que s, ex. 
lhe enviou pela passagem do 
seu aro petanção natalício, — 

) 


RODO DC ns an a a ce emos am cemos 


O general Almerio de 


Moura em Porto Alegre 


Encontra-se já em Porto Ale- 
gre o general Almerio de Mou- 
ra, inspector geral do 2º Grupo 
de Regiões Militares. S, ex. 
que foi recebido festivamente 
pelas altas autoridades civis e 
núlitares do Estado, iniciou 
hontem, as inspecções nos di- 
versos estabelecimentos da 3º 
Região Militar, 





O coronel Nery da Fon- 


é seca vae reverter 


No despacho de quinta-feira 
proxima, reverterá á activilade 
o tenente-coronel de engenha- 
ria Leopoldo Nery da Fonseca, 
que se encontra aggregado, 





Secção de Ensino da 
A. B.l. 


AGRADECIMENTO DE UM 
SocIo 


A Associação Brasileira dc 
Imprensa recebeu do seu asso- 
ciado sr. Agnello Cavalcanti a 
seguinte carta: — “Apraz-me 
communicar so nosso illustra 
presidente que o meu filho Re- 
nan, beneficiario de uma ma- 
tricula gratuita no Collegio Gl- 
tra, acaba de terminar, ali, O 
seu proveitoso curso de admis- 
são, Quer o director daqueles 
educandario, professor Antenor 
Ultra, quer os seus auxillares 
dis;ensaram grande interesse 
no preparo do Renan, que por 
elles foi tratado com grande 
carinho, 

Faço-o sciente deses facto. 
para realçar a consideração que 
o Collegio Ullra dispensou, des- 
interessadamente, ao filho de 
um socio da A, B. 1, o que jus- 
tifica a nossa satisfação e me- 
rece reconhecimento. Da minha 
parte, já tive ensejo de manl- 
festar a minha gratidão no di- 
eno director do mesmo exter- 
nato. Um abreço cordial do 
amigo e admirador, (a) Agnel- 
lo Cavotrontil,” . 

A A. B. 1, por officio, trans- 
mittiu copia deste officio ao dl- 
reclor do Colleglo Ultra, relle- 
rando o reconhecimento da 


ARRAZADO 








PARA ESSE EMPREENDIMENTO SERÃO GAS- 
TOS 230 MIL CONTOS 





A Prefeitura cogita lançar um emprestimo por 
meio de apolices 


- Conforme noticiamos, ha dias, 
8 Prefeitura submetteu à npre- 
cinção do presidente da Ream- 
blica, o plano biennal de obras 
que pretende renlizar, no cual 
abrrnge o desmonte do morro 
de Sento Antonio, eutas terras 
servirão para reclificar a en- 
ser?a da Gloria, 

Só esta parte do plano, or- 


cado, em sua totalidade, em 
cerca de 460 mil contos. 2o0n- 
sumirá a importancia de 230 
mit contos. 


O finrnolamento desse Im- 
portante empreendimento 


sendo objecto de estudos das 
autoridades municipaes, Ao que 
estamos seguramente informa- 
dos as autoridades muniripnes 
estão pronensas a fazer uma 


emissão de apolices naquela 
importancia, isto é, 230 mil 
contos de réis, Está sendo, 


tambem objecto de estudos a 
parte referente aos juros e E 
maneira da amortização desse 
emprestimo, 

Tão depressa o plano mereça 
& approvação do chefe do go- 
verno, a subvenção publica se- 


está | rá lançada, 
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Accordo Entre os 
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Esta- 


ESPERADA PARA HOJE A DECLARAÇÃO OFFICIAL 


Declarações do sr. Oswaldo Aranh aa 


WASHINGTON, 7 — O 
secretario de Estado, sr. 
Cordell Hull, declarou hoje 
que espera para amanhã 
qualquer declaração offi- 
cinl a respeito do accordo 
com o sr. Oswaldo Ara- 
nha, dando a entender que 
aguarda um communicado 
conjunto, 


A prova de que as nego- 
ciações estão concluídas é 
que o sr. Hull deixará 
Washington para alguns 
dias de descanso em virtu- 
de de sua recente enfem 
midade, 


O novo embaixador bra- 
Sileiro, sr. Carlos Martins 
Pereira de Souza, apres n- 
turá suas eredenciaes no 
presidente Roosevelt na 
quarta-feira. Presume-se 
que o sr. Oswaldo Aranha 
regressará com o embui- 
xador; porém, nada ha de 
official a respeito, 

O sr. Henry Wallace, 
secretario do Departamen- 
t de Agricultura, declarou 
á United Press que espera 
enviar um especialista do 
Departamento ao Brasil, 
pela primavera, afim de 
estudar os recursos agri- 
colas e, sobretudo, deter- 
minar quaes os productos 
que mais convêm que os 
Estados Unidos importem 
em maior escala, accres- 
centando que o Departa- 
mento tem particular in- 
teresse na borracha, café e 
outros productos sem simi- 
lares nos Estados Unidos. 
Declarou que o 'technico 


Segunda chamada para 
os candidatos à matri- 
cula na Escola Militar 


IMPORTANTE AVISO EAI- 
XADO, HONTEM, PELO MI- 
NISTRO DA GUERRA 

Em outro aviso dirigido ao. 
general Pecro Cuvalcanti, de- 
clara áquello titular da pasta 
militar o seguinte; “Havendo 
alguns candidatos á matrícula 
na Escola Militar deixado de 
comparecer ás provas escri- 
ptas por motivo de enfermida- 
de, ou aínda por outros bem 
justificados, e tendo-se dado, 
tambem, o facto de, por inad- 
vertencia' ou esquecimento, al- 
guns candidatos assignaram as 
respectivas provas, contraria- 
mente às instrucções vigentes, 
resolvo, como medida de or- 
dem Egeral, permittir uma se- 
gunda chamada de exame para 
esses candidatos, assegurados, 
porém, com todo o rigor, tan- 
to o criterio do anonymato co- 
mo a possivel igualdade das 
questões para um julgamento 
judicioso, 

Fica desde já estabelecido 
que os candidatos beneficiados 
com essa medida serão classi- 
ficados em turma separada, só 
podendo effectuar matricula 
depois de attendidos todos 





aquelles que, approvados, tive- | Araujo, 


rem prestado suas provas, per-: 
feitamente dentro das instru- 
cções para o concurso de ad- 
missão. ” 


- 





Funccionarios da Agri- 
cultura que vão servir 
no Commissariado do 

Brasil na Feira de 
Nova York 


CONCEDIDA AUTORIZAÇÃO 
PARA QUE SE AFASTEM DO 
EXERCICIO DE SEUS CARGOS 
SEM PREJUIZOS DE VENCI- 
MENTOS 
O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, comimuni- 
cou ao seu collega da pasta dn 
Agricultura «que o presidente da 
Republica, à vista das expogi- 
ções de motivos relútivos uo 
pessoal que deverá trabalhar no 
Commissnriado Geral do Brusll 
na Feira Mundial de Nova York 
em 1939, resolveu conceder au- 
torização para que se atastem 
do exercicio de seus Cargos, sêm 
prejuizo dos vencimentos colui- 
petentes, afim de que sirvam 
no referido Commissariado, 
além do assistente-technico al- 
pheu Diniz Gonçalves, da bi- 
rectorin de Estatistica de Pro- 
ducção, os seguintes funcciona- 
rtos do Ministerio da Agricul- 
| tura: professor Franklin de Al- 
meida, «da Escola Nacional de 
Veterinaria; Alpheu Domingues 
da Silva, agronomo de plantas 
Texteis; e Marin de Lourdes 1,!- 
ma Modiano, official admitila- 
trativo, os quaes deverão, em 
data proxima, partir para a sé- 
de do mencionado certame, 


| Vivem 
| larla, os capitães Calo Mario de 


| Carvalho c Mello, Bernardo de 








PAES, 
ranha 
"será designado. dentro em 
breve, após entendimento 
com o sr. Oswaldo Ara- 
nha ou com os seus auxi- 
liares,; e-que, espera ainda 
conferenciar com o minis- 
tro brasileiro, — (U. P.) 
O CHANCELLER FALA 
AÓS JORNALISTAS 
NOVA YORK,.7 — O 
chaceller Oswaldo Aranha, 
em palestra com os jorna- 
listas, que o foram receber 





Br. Oswaldo A 


na estação da Pennsylva- 


nia por occasião do seu re- 
gresso de Washington, de- 
clarow que não veiu orga- 
nizar compras nem vendas 
e, sim, trabalhar para que 
surjam formulas que tor- 
nem indispensavel e logica 
essa especie de negocia- 
ções, 

O ministro Oswaldo Ara- 


os jornalistas em Pennsylvania 


nha, acerescenta, ainda, 
que sua visita nos  Esta- 
dos Unidos aleançou com- 
pleto exito, por isso que 
contribuiu para esclare- 
cer numerosos pontos ob- 
senros, que estavam diffi- 
cultando qualquer enten- 
dimento, / 

O chefe da missão. espe- 
cial brasileira disse ainda 
aos jornalistas que tudo se 
deve tentar no sentido de 
que sejam fortalecidas as 
relações economicas entre 
as nações americanas. 
“Toda a politica de resis- 
tencia e incompreensão, 
adeantou s. ex., leva logi- 
camente á descrença e é 
sempre tarde e inutil agir 
quando os povos a ella se 
entregam,” 

O sr. Oswaldo Aranha 
esclareceu ainda que a sua 
visita nos Estados Unidos 
constituiu um grande pas- 
so para o melhor entendi- 
mento reciproco entre a 
America do Norte e os pai- 
zes do sul do Continente, 
(A. N.) 

VISITA AO PAVILHÃO 

DA FEIRA MUNDIAL 

NOVA YORK, 7 — O 
ministro brasileiro, sr. Os- 
waldo Aranha, aproveitou 

10 seu dia de descanso, hoje, 
'para visitar os pavilhões 
da Feira Mundial de Nova 
York, sendo ali homena- 
geado com um almoço pelo 
sr, Whalen Grover, dire- 
etor geral daquelle certa- 
me e Edward Roosevelt, 
director dos Paviihões Es- 
trangeiros. — (A, N.) 
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Vão servir na Directo- 


ria de Cavallaria 


Foram designados para ser- 
na Diectoria 'de Caval- 





Noronha Miranda, 


Oscar de 


Azevedo Martins, Cesar de 
Horalides Portella de 
Oliveira, Heitor Lopes Caminha 
e Enock Marques e para aju- 
dante de ordens do general 
Amaro Soares Bittencourt o 1º 
tenente Luiz Poggy Obino., 





Transferencia de 
capitães 


F o à transferião hontem, 
para a Fabrica de Canos Sa- 
bres e Armas Portateis, o capl- 
tão medico dr. Luiz de Azevedo 
Evora e dessa Fabrica para o 
Regimento Andrade Neves o 1º 
tenente medico dr. Armando 
Roquette Vaz, e deste Regimen- 
to para o nucleo do 6º regimen- 
to de aviação, em Fortaleza, q 
1º tenente medico dr, Theocri- 
to de Castro Almeida Neves. 


Chegou o coronel 


Cesar Obino 


Por ter sido transferido para 
o Estado Mulor do Exercito, 
apresentou-se hontem, a Dire- 
ctoria de Infantaria, o coronel 
Salvador Cesar (bino, que ser- 
via na guarnição do Estado do 
Rio Grande do Sul. 


ts No 

Favorecendo os sargen- 

tos candidatos á matri- 
cula na Escola de 


Intendencia 


O ministro da Guerra por 
aviso endereçado a Inspectorla 
Geral do Ensino de hontem da- 
tado, dispensou as exigencias 
dentarias para os Sargentns.can- 
didatos à matricula na Escola 
de Intendencia, 


Falleceu o famoso com- 


F que velu iíncurabido de 


positor de “musicas 
prohibidas” 


FLORENÇA, 7 — Com a lda- 
de de 77 annos, faleceu, repen- 
tinamente, Stanislaw Gastaldon, 
famoso compositor mundial de 
“musicas proibidas”, tendo, 
tambem, chegado a compor va- 
rias operas. 

O grande musicista teve o 
apogeu de sua carreira entre 
os annos de 1900 e 1910, sendo 
natural de Turim. — (U. P) 


' 





Carteira de identidade 
militar 

Acha-se na Sala da Imprensa 
do Ministerio da Guerra & dis- 
posição do interessado, a cader- 
neta de identidade militar per- 
tencente ao 2º tenente Francis- 
co Simões de Britto, encontra- 
da em um trem dos Eabundios: 


No Ministerio do Tra- 
balho o interventor de 
Goyaz 


Em visita de cumprimentos 
10 ministro Waldemar Falcão, 
esteve, hontem, no Ministerlo 
do Trabalho, o sr. Pedro Lu- 
dovico, interventor federal no 
Estado de Goyaz, que ora se 
encontra nesta capital. 


A propaganda E 
Ceará na imprensa 
do paiz 


Acha-se nesta capital o sr. 
Fran Martins, secretario da ly- 
prensa, Official do Ceprá e re- 
dactor do “O Estado” de For- 





promover, com o Departamentu 
Nacional de Propaganda, uina 
collaboração mais efticiente com 
a mrganização congenere do 
Ceará, criando a succursal da 
Agencia Nacional naquella uni. 
ande federativa, 

O sr. Fran Martins! já entrou 
em entendimentos com q sr. 
Eouriva] Fontes, tendo-lhe sido 
facilitados, pelo director do De- 
nartamento de Propaganda, to- 
dos os melos para o bom exito 
da missão que trouxe ao Rio, 

Ce 


Despachou com o pre- 
“dente da Republica o 
ministro Fernando 
Costs 


O ministro Fernando Costa 
reservou a manhã de hontem 
bara o estudo de 
depenrentes de sua 
tura. A” tarde, o titular da 
onde despacho com 
dente Getulio Vargas, 


proressos 
assigna- 


o Dresi- 


eo Brasil, 


= — ———— 


eo DS 
— 


masi tis idas e ido 
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Lloyd George Falando à Imprensa 
Rememora os Dias Sombrios de 1914 


(Conclusão da 1º, pagina) 


encontra alguma semelhança 
entre a situnção de hoje e à 
daquella época? Considera Im- 
minente a guerra?”, 

“ —- Sim e não” respondeu, 
Temos hoje os mesmos prepa- 
rativos febris para a guerra en- 
tre ns grandes potencias, em- 
bora em mails vasta escala e 
mais custosa e com maior ur- 
gencia, Em 1914 muitos ncredt- 
favam que a guerra eva inevi- 
tavel. porém não esperavam 
que o, conflicto se desencadeas- 
se tão depressa. Hoje pelo con- 
trarlo observa-se um ambiente 
de temor de estar Imminente a 
guerra que affecta os negocios 
e o systema nervoso em todas 
us cspheras dn vida. Em toda 
parte n conversa gyra sempre 
para, o thema da guerra ine- 
vitavelmente. No Parlamento 
chovem diariamente ns Inter- 
pellações aos ministros sobre a 
forma e os processos postos em 
pratica para necelerar a produ- 
ção de material bellico para 
as forças de terra, mar e ar. 
Na Bolsa de Valores, n pergun- 
ta habitual é esta: Animn-se 
o senhor a comprar com tal 
recumulo de nuvens no flrma- 
mento? E os paes do mails pro- 
fundo de seus corações consul- 
tam-se sobre onde devem enviar 
os filhos”, 

— “Em 1914, até dois mezes, 
ou talvez menos antes daquelia 
guerra, não existia, nem remo- 
tamente, uma atmosphera co- 
mo a de hoje. Então ninguem 
previa o enorme confiicto mun-= 
dial e menos do que ninguem, 
os dois Imperadores, cujos mi- 
nistros precipitaram a luta, . 

Todos entramos cegamente 
na guerra porque ninguem 
pensava que fosse possivel tal 
loucura, O facto das nações 
se pintam preoccupadas em 
face de tantos receios, em vir- 
tude dos qunaes mantem uma 
vigilancia estupenda,  póde 
contribuir para que se consiga 
evitar, ou o que serla pelor, 
adiar a catastrophe, Todos 08 
governos têm plena conscien- 
cla do perigo e por isso pro- 
curam impedir a conflagração. 

Lloyd George fala pausada 


e Analysa 0 Momento Actual 


mplesmente, sem artifícios 
revi como seria logico 
esperar de um homem que 
ainda é considerado como um 
dos mais beihantes polemis- 

o Parlamento. 
ndo em [rente de sus 
escrivaninha, collocada diante 
de uma janella com vistas para 
o Tamisa, frequentemente lan- 
ca um olhar para o rlo, & me- 
dida que fala do pasasdo e do 
presente. 

O correspondente perguntou 
ao ex-primeiro ministro: 

— “Acredita o senhor que 
a Allemanha do chanceller 
Hitler é mnis perigosa que E 
Allemanha do Kaiser?” 

SBómente porque: as fontes 
de recursos desse pniz estão 
hoje sob a direcção de uma 
personalidade mais poderosa e 
resoluta que o supremo senhor 
da guerra do Relch em 1914, 
Pondo de lado esse aspecto, & 
Allemanha de hoje é menos 
perigosa. O exercito não páde 
comparar-se com a machina 
militar perfeita de então. Foch 
disse-me em uma occaslão que 
o exercito allemão era a me- 
jamais intervicra em uma guer- 
jaais interviera em uma guer= 
ra. Hitler não conseguirá uma 
poderosa arma como essa em 
muitos annos, Precisa toda & 
obra de uma geração,” 

-—Considera solido o eixo 
Roma-Berlim? 


— Acredito que é tão solido 
como qualquer outra aliança 
da actualidade. Assenta na 
rn de interesses. — 

Que me diz a respeito da 
França e da Grã Bretanha? 

E sua posição relntivamente 
mais fraca que em 19142 

O accordo de Munich enfra- 
queceu seu poder? 

4 França — nos respondeu 
— conta com o exercito mais 
perfeito do mundo e melhor 
adextrados quer os soldados 
quer os officiaes, O da Grã 
Bretanha inferior em numero 
e em reservas c a força expe- 
dicionaria de que dispunha em 
1914 cra pcor. A nossa frota é 
a mais formidavel da Euros 
pa. 





Terrenos 


E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA DA TIJUCA 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr, Mario, & : 


Rua Domingos de 
BAIRROS FREI 


Magalhães, 51. — Phone 29-4655, 
MIGUEL E PIRAQUAKA no Realen- 


£o — Informações com Sr, Vaz à Rua Dr, Lessa, 106. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 
ESSES er: 


Pleiteando o indeferi- 
mento de uma 
pretensão dos correto- 
res estaduaes em Recife 


ENCAMINHADO AO MINIS- 
TRO DA FAZENDA A PETI- 
ÇÃO «DA FEDERAÇÃO DOS 
DESPACHANTES ADIIANE!I- 
ROS DIRIGIDA AO MINISTE- 
RIO DO TRABALHO 

Attendendo ao requerimento 
da Federação Nacional] dos Des- 
pachantes Aduaneiros, o sr. 
Waldemar Fulção, ministro do 
Trabalho, enviou go seu collega 
da nesta da Fazenda a petição 
dirigida ao Ministerio do Tra- 
balho e na qual o alludido or= 
cão de classe, a pedido de um 
dos seus filiados — o Syndica- 
to dos Desprchantas Aduanel- 
ros de Recife — nleitefa o inde- 
ferimento da pretenção dos cor- 
retores estadunes, naquella ca- 
nitnl, no sentido de lhes ser nt- 
trlhuida a faculdade de funcela- 
nar em despahos de navios, 
actlvidode cuja exercicio, nos 
Estados, como o de que se tra- 
ta, em que não existe a classe 
de corretor de navios, é vpri- 
vativa dos despachantes adua- 
neiros, dado o seu caracter fe- 
deral, consnente a imperativa 
disnosição do art, 17 do derre- 
to 22.104, de 17 de novembro 
de 1992, 


VIII Conferencia Mun- 
dial. de Educação 


Fica transferida para dala 
nue será previamente noticia- 
da, a reunião da Commissão 
Organizadora da VIII Confe- 
rencia Mundial de Educação, 
marcada para hoje, 


Amanhã, quinta-feira, reu- 
nir-se-á a Commissão Execuli- 
va, na séde social da Ascoriação 
Brasileira de Educação, às 17,30, 
sob a presidencia do dr, Fer- 
nando de Azevedo, 


Ce a 
CE gr; error em 


Dr. Dormund Martins! 








pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e oliesitlade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Malestias das senhoras, dis- 
turbios sexunes, vias urina- 
rias, ulceras e varices 


Diariamente das 14 ás 19. 


Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. Gl4 


Consultas — 208009' 


RENAN ii a 


Molestias do coração, E! 
! 
+ 


Conferenciaram com o É 


ministro do Trabalho 


Estiveram, hontem, no Mi- 
nisterio do Trabalho, em confe- 
rencla com o sr, Waldemar Ful- 
cão, titular da pasta, os dis. 
Augusto Linhares e Cezario de 
Andrade, membro do Conselho 
Nacional de Educação, 





é 


O major Affonso de 


Carvalho reassumiu 


Reassumiu hontem, as suas 
funeções de official de gabinete 
do ministro da Guerra! por --n- 
riveãn das fárias reoviamenta= 
tes em cujo gozo ha dias se en- 
contrava o major Affonso de 
Carvalho, 

reagem de na 


Chamidos ao Asvlo de 


Invalidos da Patria 


Para tratnrem de Assumptos 
de seus interesses estão sendo 
rhamados, com urgencia, ao 
tava dos Tnentians da Patria 
ns asviados da Armada, robo 
7% Pomos Rodrigues e potia- 
da noval Manoel Augusto de 
Carvalho, 





Chamados á Directoria 


do Recrutamento 


Estão sendo ehomedos à Ret 
da Directora de Recrutemento 
ns secrndos tenontes da 9 
nine dn reserva da ja Ynha, 
Mannel Armanda: Xavier Car= 
neiro de Albuquerque: e Luiz 
“onrara de Lima e os capitães 
dn extincta Grarda Nacional 
Frencisco” Nogueira Ferr 8 
e Altota do Onetro Amorim, 


Exonerado o capitão. 
* Rossini | 


pe) bar 
Fol concedida a exoneração 
Díqtigia e»tão Rossinf de 
Medeiros Rannso, das funeçãos 
dz Instruyrtor do Crr-s da In- 
Inntanta dae Armas, senan de- 
simado bara substitnil-o o ca- 
tg: ANP P=-tnaa: 

Cro rasta Bia Pg + POR 


Morar dd 


Jornass e Revislas 


asEd ig 
A SCENA MUDA 

Recelemos 'a ullimo numero 
dessa querida revista carioca, 
cuja capa é um retrato «le Mer» 
1, Oheron, Constituc materia 
iteressante a versão dialoga- 
du dos films Katia, cine-ro- 
mince; Goneuistadores do ar; 


As quatro filhas; e Red Bar- 
Iy. 


mts 
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rádio Rio & Bro- 
thers vêm trabalhar 


nesta capital 


BORDO DO 
GUAY”, 7 (De um corres- 
pondente) — Varios pas- 
sageiros lamentam perder 
a companhia amavel dos 
notaveis comicos cinema- 
tographicos Eddie Rio & 
Brothers, que aceitaram 
contrato para trabalhar 
alguns dias no Casino da 
Urca nesta capital. 


Pagamentos na 
Prefeitura 


' PAGAMENTOS PARA HOJE 
(7º DIA UTIL) 


-.Na 1º Secção — Das 11,15 ás 
14,30 horas : livro n, 44, guichet 
1; livro n, 45, guichet 2; livro 
n, 46, gulchet 3; livro n. 47, gui- 
chet 4; livro n, 48, guichet 5; 

mid livro n. 49, guichet 6, 

) Os serventuarios que não re- 
| ceberem seus vencimentos no 





dia do annuncio só serão mt= 

N ' tendidos opportunamente me- 

diante nova chamada, depois de 
pagos todos os livros, 

AOS srs, procuradores chama- 

se a nttenção para o dispusto 

no dec.-lei n. 1.108, de 16/2/939. 

Na 2º Secção — Das 11,15 ús 

14,30 horas: livro n. 231, Be 

cção Gavea — no local; livro 

n. 232, Secção Copacabana — 

no local; livro n. 266, gulchet 

2; livro n, 267, guichet 3; livro 

E n. 268, gulchet 4: livro n. 269, 

, gulchet 5; livro n, 270, guichet 

6; livro n. at1, guichet 7; livro 

n. 272, gulchet 8. 

Os avisos publicados acima, 
na parte da 1º Secção, têm 
aplicação aos serventuarios que 
percebem seus vencimentos na 
2º Secção de Despesa. 
PAGAMENTOS PARA AMA- 

NHA (8º DIA UTIL) 

Na 1º Secção — Das 11,15 ás 
14,30 horas: livro n. 50, guichet 
1; livro n. 51, Piana 2: livro 
n. 52, gulchet 3; livro n. 33, 
gulchet 4; livro n. 54, gulchet 
5: livro n. 55, guichet 6; livro 
n. 56, guichet 7. 

Os serventuarios que não re- 
ceberem seus vencimentos no 
dia do annuncio só serão at- 
tendidos opportunamente me- 
diante nova chamada, depois de 
pagos todos os livros, 

Aos srs, procuradores chama- 
se-a attenção para o disposto 
no dec.-lei mn. 1,108, de 16/2939. 

Na 2º Secção — Das 11,15 ás 
14,30 horas: livro n, 243 — Se- 
cção São Christovão — no lo- 


) 


cal; livro n. 2355 — Secção São 
Christovão — no local; livro n. 
213, guichet 2; livro n, “74, 


guichet 3; livro n. 275, guichet 
4: livro n. 278, gulchet 5; Jivro 
n. 277, guichet 6; livro n. 278, 
guichei 7; livro n. 279, gulchet 
8. 

Os avisos publicados acima, 
na parte da 1º Secção, têm 
aplicação aos serventuarios que 
percebem seus vencimentos na 
2º Secção de Despesa. 





Uma pianista brasileira 


em Nova York 


O Consulado Geral do Brasil 
em Nova York communicou ao 
Ministerio das Relações Exte- 
riores o exito obtido, no 'Town 
Hall, daquella cidade, pela pla- 
nista brasileira Noemia Bitten- 
court, num concerto muito con- 
corrido e significativamente clo- 
giado por toda a critica, 


Do programma, variado e 
brilhante constaram, tambem, 
duas composições brasileiras 


“Lenda do Caboclo”, de Villa- 
Lobos e as “Sete Miniaturas”, 
de Fructuoso Vianna, que des- 
pertaram interesse e foram, com 
as demais peças, executadas, 
segundo os criticos mais severos 
da Imprensa de Nova York, 
“com uma technica Irrepreensi- 
vel”, 








| Dr. L. de Lima e 
Silva 








Pelo “Otruzeiro do Sul”, se- 
gue hoje para S. Paulo, em via- 
gem de inspecção e estudo do 
mercado de productos pharma- 
ceuticos do vizinho Estado, o 
ilustre medico patricio, dr, Leo- 





poldo do Lima e Silva, dlre- 
” cior selentílico dos  Laborato- 
rios Silva Araujo-Noussel 5. A. 


desta capital, 





“URU- | 


dor Alvaro Gram; sr, 


BO QUIS a 4 É ea DM gp SPAS Pg MS O ES, 





0S DISCURSOS DO INTERVENTOR FEDERAL, DO SR. JOÃO SIMP SIMPLICIO E DOS DIRECTORES SUÃO 











COMMERCIAL DE NIGTHEROY. 





GUIMARÃES Ê da! DE CARVALHO 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Março de 1933 


Solenne a Installação da Caixa! 


Economica do Estado do Rio | 
COMO DECORREU À BRILHANTE CERIMONIA DE HONTEM NA ASSOCIAÇÃO dE 5) (M 





Tres aspectos colhidos durante a cerimonia, vendo-se ao alto o interventor Amaral Peixoto pronunciando o seu discurso 


Na tarde de hontem, em Ni- 
ctheroy, realizou-se a solenni- 
dade da installação da Calxa 


Economica Federal do Estado 
do Rio. 

A cerimonia, que teve logar 
no salão nobre da Associação 
Commercial, foi assistida pelo 
interventor federal, comman- 
dante Ernani do Amaral, sr, 
Cardoso de Miranda, secrela- 
rio do Interior e Justiça, sr. 
Rezende Silva, secretario das 
Finanças; sr. Rubens Farrulo, 
secretario da Agricuitura; sr. 
Ruy Buarque, secretario da 
Educação; general João Simpli- 
clo, presidente da Caixa Eco- 
nomica Federal do Rio de Ja- 
neiro; sr. Carlos Amalio da sil- 
va Filho, representante do Con- 


selho Superior das Caixas Eco- 


nomicas Federnes; srs. João 
Guimarães, Alvaro Rocha e 
Horacio de Carvalho, presiden- 
te e membros do Conselho Ad- 
ministrativo da Caixa Economi- 
ca recem-installiada; comman- 
dante da Força Militar; sr, 'To» 
ledo Piza, chefe de Polícia; sr. 
Brandão Junior, prefeito de N1- 
ctheroy; sr, Danton Jobim, di- 
vector do Departamento de Pro- 
paganda e Turismo; sr. Euge- 
uio Borges, prefeito de S. Gon- 
calo; dr. Costa Sena, director 
do Denartamento de Educação, 
dr. Watz] Filho; desembarga- 
Olivelra 
Rodrigues, director do "Diario 
Official”: commandante Car- 
valho Reis, srs, Salo Brand, 
Nelson Fonseca, Antonio Rélio, 
Alvaro Franco, Freitas Miran- 
da, Isrrel Gonçalves dos San- 
tos Filho; Aftonso Celso Ribet 
vo de Castro, prefeito-inLerven- 
tor de São João da Barra, com- 
merciantes, Industrines, Javra- 
dores, altos funcclonarios de 
Caixa Etonomica do Rio e nu- 
merosas outras pessoas grades, 
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COMO FALOU O SR. JOÃO 
GUIMARÃES 
Iniciando a cerimonia, o sr. 
João Guimarães convidou o 
commandante Ernani do Ama- 
ral para presidir a sessão, As- 
sumindo a presidencia, o com- 
mandante Ermmani do Amaral 
deu a palavra no sr. João Gui- 
marães. O presidente do Conse- 
lho Superior da Caixa Economi- 
ca Federal do Estado do Rio 
referiu-se inicialmente ao de- 
creto que criou a alludida Cai- 
xa, accentuando constituir esse 
acto o “impulso inicial, para a 
execução, em nosso Estado, do 
vasto programma de assisten- 
cia social — pelo emprestimo 
de dinheiro a juro modico, con- 
jugado com o objectivo eco- 
nomico de promover o rendl- 
mento certo e equitativo tas 
pequenas economias populares 
e das reservas de canitees, que 
vivizm estngnados à margem 
da circulação da riqueza nacio- 

nal,” 


Depois de referir-se no im- 
nnrtante mapel desempenhado 
velas Caixas Economicas no 
desenvolvimento das nossas ri- 


nmezas. o dr, João Guimarães 
elogiou a obra ndministrativa 
do st. Getulio Vargas. dizendo: 


“Com alta nrerisão de nstadis- 
ta, o sr. presidente da Republi- 
cen vem a notico e pouco ani- 
mando a vitalidade brasileira, 
divicindo-a para nicançar os 
seus mais altos destinos na 
rommimhão das nações civili- 
zadins.” e 

Após outras considerações, o 
dr. João Guimarães terminava 
-nh palmas a sua oração, 

FALA O DR, HORACIO DE 
CARVALHO E O REPRESEN- 
TANTE NA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL 
Falou, a seguir, o dr, Horncio 
de Carvalho, aque pronunciou 
um longo e erudito discurso sa» 
hre as Caixas Economicas, 
apontando os beneficios que a 
nova instituicão viria trazer & 


terra fluminense, discurso que 
publicamos mais abaixo. 

Discursando em seguida, em 
nome «dn Associação |Cominer- 
cial de Nictferoy, o sr. Munacl 
Pinho Sarumago accentuou que 
essa Instituição “congratuluvya- 
se e rejubilava-se com o povs 
fluminense e npplaudia esse 
acto ncerindo do governo, com 
o mesmo e sincero enthusias- 
mo com que sempre applaudiu 
as deliberações, que consultar 
os interesses do povo, não Be 
recusando Nunca, todo seu apniv 
e hos vontade com os que, 
procurando acertar, asculicm 
intelligentemente esses interos- 
ses, aceitando uma tolinhora- 
ção sadin e franca e nssim, sam 
ferlr o espirito da lei, renli- 
zam o louvavel entendimento 
apra e cuja efficiencia 
traz sempre a. solução de to- 
dos os casos em defesa. das 
classes, e renlizam n sã politica 
inaugurada pelo advento do 
Estado. Novo e ique' tão brllhan- 
temente tem sido posta em 
execução pelo exmo, sr. minis- 
tro da Fazenda”, 


Em formoso improviso, o ge- 
neral: João Simplício, prosideu- 
te da Caixa Economica do HQ 
de: Janeiro, fez votos pelo fu- 
turo:e prosperidade da Caixa 


| vecem-Installade, 


ms e 


A ORAÇÃO DO INTERYEN- 
TOR FEDERAL 

Encerrando a cerimoniú, o 
interventoy Ernant do Amaral 
proferiu sob appluusos a se- 
guinto oração: 

“Mens senhores: 

A inauguração da Caixa Eco- 
nomica Federnl do Estado do 
Rio marca, em verdade, una 
hora de sincero jubilo para o 
meu governo. Estou certo ut 
que não é menos intenso e e 
nos sincero o vosso regosijo : 
de todos que habitam o a 
Estado. O eminente presidente 

Getulio Vargas não poupou e 
nem poupa esforços em prol da 
terra fluminense; todas as 
Suas promessas de bem ser- 
vil-a vêm sendo cumpridas com 
uma solicitude iamuis esqueci- 


da pelos que nasceram na ver 
lha provincia de tão giolusas 
tradições historlcas e pelos que 
nella, no seu generoso acoli- 
mento, aprofundaram raizes. 
Entre taes promessas figurou 
sempre a que, ora temos de as- 
sistlr o inicio da execução: un 
nossa Caixa Economica auto- 
noma. Até hoje as duas orgu- 
nizações de Caixa Economica 
existentes no Estado do Kilo 
eram méras' dependencins da 
iaixa do No de Janeiso. Não 
tinhamos a nossa Cuixa autar- 
chica, vivendo de vida propria, 
collectando directamente as 
economias dos fluminenses pa- 
ra o immediato beneficio 'del- 
les mesmos. 


Os depositos das ngencias de 
Nictheroy e de Petronoiis. no 
velor annual de cerca de 40,090 
contos, confundinm-se no aci 
vo da grande «Caixa Econonil- 
ca do Rio de Janeiro, sem cor- 
respondencia no pnssivo-em fa- 
vor das realizações flumniten- 
ses, 

De certo. não poderia perdu- 
rar esta situnção de evidente 
inlustiça, de muito exmvlicavil 
pela proximidade absorvente da 
Capitnl ds Renublica. As Cai 
xas Economicas são essencia!- 
mente institutos de previdencia 
destinados a fomentar a ecos 
nomia popular para invertei-a 


em beneficio dos seus moclrstos' 


clientes ec da collectividade q 
que elles pertencem. Por isiú 
mesmo, têm sempre um caru- 
cter locnl «que as distingue dns 
estabelecimentos communs ce 
credito, e procuram estenier 
por todas as agglomerações hu- 
manas, mesmo as mais humi!- 
des. a sua rêde collectora, 
Num meio social como o 
nosso, onde são ainda tão pre- 
carios os habitos de poupança, 
e tão deficiente o pequeno rre- 


dito, as Caixas Economicas 
têm singular missão a cum- 
prir. Entre os serviços que 


assignalam o governo do pre- 
sidente Getulio Vargas e o dis= 
tinguirão em nossa Historia 


(Conclue na 8*, pagina) 
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perto as suas sympathias 
pelo presidente Getulio 
Vargas, essa personali- 
dade cujo domínio e 
fascinação chegou até ao 
extremo Norte. 


Onde me levou & na- 
tural bisbllhotice do re- 
porter, procurando co- 
nhecer a opinião ingenua 
e sincera das ruas — 
opinião que não lisonjeia 
nem mente, porque “ 
desinteressada ouvi 
sempre os conceitos mais 
optimistas, ar confiança 
mais ilimitada no acerto 
e na visão do sr. Getullo 
Vargas, cujo governo — 
segundo essas opiniões 
consagradoras — se tem 

caracterizado pelo espi- 
rito de equidade com 
que trata todos os Esta- 
dos da Federação, fóra 

dos preconceitos regiona- 
listas que eram, até lia 


parnense. 


HNdade. 


Florlano e Getulio |! 


X 
x 


e velhos, através 





ouco, o maior obstaculo criado á 
K Palestrando com uns, interrogando outros, ful condu- 
zindo habilmente a interessante “enquete” que me propu- 
vera realizar nos meios populares da aderntada metropole 


A POPULARIDADE DO PRESIDEN- “E 


TE VARGAS NO NORTE, 


— DE —— 


MARIO CORDEIRO 


(Enviado especial do DIARIO CARIOCA) 


No desempenho da missão jornalística que me fol Tcon- 
fiada tive, com o correr dos dias, contacto mais intimo com 
a cidade de Belém e seu Jaborioso povo, podendo sentir de 


Sr. GETULIO VARGAS 


unidade nacional. 


Nos cafés, que offerecem ambiente propício ás indiscre- 
ções, nos centros fabris que visitei! e, até mesmo, nos 
omnibus e bondes. eu puxava conversa com homens simpico, 
gente do povo que não tem “papas” na lingua na hora de 
dar expansão aos seus sentimentos de sympathia ou hosti- 


Varlando apenas no modo de se externar, todos, sem 
discordancia, se mostravam amigos sinceros e admiradores 
do lilustre brasileiro que dirige os destinos do Estado Novo. 

Um “leader” operario, a quem falel, mais demorada- 
mente, num Syndicato, foi mais loquaz e Incislvo: 

—— Não se! se havia influencia do clima, O facto — 
meu caro jornalista — é que o Pará vivia dominado pelas 
fervuras políticas. As paixões partidarias tomavam tal vulLo 
que — defendendo as ambições dos políticos profissionaes, 
não raro de armas na mão — esqueciamos & nossa propria 
sorte, O presidente Getulio Vargas foi o homem providen- 
cial, que não só nos livrou desta praga, como amparou O 
nosso trabalho, Hoje em dia já não vivemos a mercê da 
generosidade dos patrões, nem somos obrigados a votar nos 
seus candidatos. Temos os nossos direitos assegurados pelas 
teis trabalhistas do Estado Novo. Somos cidadãos livres ! 

E, depois de uma ligeira pausa, prosegulu : 

—— Ao meu ver os dois malores homens do Brasil são 


—— Por que ? — perguntei curioso. 

— O “Marechal de Ferro” consolidou o regime repu- 
biicans e Gelulio acabou com a polilicagem, dando ao pobre 
o direito de viver com dignidade e conforto, — conclue O 
meu amavel e intelligente interlocutor, 


x 
x 


Do que vi, observel e ouvi da boca das crianças, moços 
uma: movimentada peregrinação pelos 
pittorescos bairros proletarlos, abrigados á sombra calicda 
de arvores tropicaes e cortados, por vezes, pelos pocLicus 
iguarapés — veios humildes do gigantesco Amazonos — 
conclui que, embora distanciado geographicamente desta 
opulenta região, o presidente Getulio Vargas está bem ra- 
dicado no espirito deste povo forte e sadio, indicio bera 
expressivo do seu prestígio nos meios populares do Norte. 
à sun figura simples e desprêteusiosa ve estadista autheti- 
tico, de homem que não precisa de pôse para convencer q 
multidão, por tzso que a sua força decorre dos seus actos 
em favor de todos os braslleiros, é 
como jamais o foi nenhum outiy homem publico do piiz. 


é respeitada e quetida Agua, 


y 
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O dia de hontem, do 
ministro Gaspar Dutra 


O ministro da Guerra rece- 
beu hontem, pela manhã, eni 
longa conferencia o genera! 
Manoel] Rabello, commandante 


da 5º Região Militar e cuarni- 
ção do Estado do Paraná. 
A' tarde estiveram no gabi 


nete daquelle titular tambem 
em conferencia os ipenerges 
Guilherme Marlante, ministro 


do Supremo Tribunal Militar é 
Silio Portella, director do Ma- 
terial Bellico. 


Multadas varias em- 
presas de omnibys 


Pela Dircetoria dbs Servi- 
vos de Utilidade Publica fo- 
ram multadas as seguintas 
empresas de omnlibus: 

Viação: Brasil, em q 103: Via- 
ção Jostrolia da Norte, MIS: Vig 
vão Pupy, 208: Viacão S, Jur= 
ge, um 1208; Viação Grivntal, 
cm 1608: Viação Cruzeiro do 
Sul, em gus, Viação  tralwhu! 
G08: Viação ttoria, 50$; Viação 
Santos Dumont, 50: Viação Glo- 
bo, 605: Viação Popular e Vin- 
cão Continental, em 008; cadu 


uma, 
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Notícias do Estado do Rio 


pessoal do Quadro  Techntco, 
uma para o archlvista-proto- 
colista e outra para os dacty- 
lographos, 


COMMISSIONAMENTO DE 
MuMNROS DO MAGISTERIO 
O sr, Ruy Bunrque, secrota- 
rio de Educação e Saudo Pu- 
blica, encaminhou à considera- 4 Insoripção, que sorá aber 
cho do Intervontor fedornl o| ta dentro de 30 dias, € obri- 
original do decreto om viriude | Entoria, sendo dispensados os 
do cual sómente se pormittirio | quo deixarem de cumprir egsa 


commisslonamentos de membros | oxigancia, 
do magísterlo, no caso de des- Os funcclonmios inhabilita- 
empenho de funcções inheren-| dos sorio dispensados ou, & 


Juizo do governo e conforme 
suns nptidões, aproveltados em 
enracter temporario no proprio 
Departamento, ou em outras 
Repartições da administração 
publica, 

APPROVADO O PLANO DE 
TRABALHO DA COMMISSÃO 
DE ESTRADAS DE nROs 
DAGEM 
O cmte, Ernani do Amaral, 
em despacho de hontem, ap- 
provou o plano de trabalho 
proposto pelo engenhelro-che- 
fe da Commissão de Estradne 
de Rodagem, autorizando, mo 
mesmo tempo, rescisão de todos 
og contratos | existontos, que 
não estejam de accordo com a 

nova oriontação, 

Feitos os entudos, especifl- 
caçies, e orçamentos das es- 
tradas mn construlr, os aotumes 
contratantes torão preferencia 
para taeées serviços, assim co- 
mo para novas tarefas, desde 
que disponham de machiínis- 
mo e pesson! habilitado, Os 
pequenos tarefeiros, cujos tre- 
choa tenham sido  projectados 
pelos engenheiros do Estado, 
poderão, entretanto, terminar 
os seus serviços, 


tos à sum enrrolra e previstas 
nos competentes reguinmen» 
tos, Assim, os profesmoroa 
nfastados de suas funcções 
proprias deverão renssumil-na, 
sob pena da exoneração, no 
prazo de trinta dias an contar 
da vigoncia do  alludido da- 
crnto, 

NAVEGAÇÃO SUL-FLUMI- 

NENSR 

Fol hontem assignado o de-l 
ereto mandando subvencionar 
enm a Importancia annual] da 
180:000$000, pagavel À A, €, 
Ulitencourt & Cla, em parce- 
lns de 15:0019000, o nmerviço de 
exploração da navegação sul- 
fluminense, compreendendo os 
portos de Angra dos Reis, 
Mangaratiba, Paraty, Jacarehy 
e Abrnho, 

Duranto a vigencia do con- 
trato entre o Estado e os cun- 
cesstonarlos, estará a explora- 
cho commercial do sorviço 
isenta de todos os Impostos, 
actunes e futuros, devidos au 
Fistado. Os municiptos aervl- 
dos pelos concosafonarios  fl- 
cam autorizados n conceder- 
lhes om mesmos favores, dosde 
aue requeridos, 


PROVA DE HARILITAÇÃO NOMEADO INSPECTOR DO 
PARA FUNCCIONARIOS INTE- ENSINO 
RINOS Fol nomeado n dr, Calo An- 


tonlo Teles Bardy, para exer- 
cor, interinamente, o cargo de 
Inspector regional do ensino. 
MENÇÃO nn IMPOSTOS 
Fol approvado pelo Inter- 
ventor federal o projecto de 
deliberação da Prefeitura Mu- 
nictpal de Nictheroy, que isen- 
ta do Imposto predial o Immo- 
vel nito & rua Barho do Amn- 


.O Interventor fedoral baixou 
hontem, um decreto, determi- 
nando que os funccionarios in- 
terinns, de que tratam os ar- 
tigos 1º e 2º dns Disposições 
Transitorlas do Regulamento 
do Departamento Estadunl de 
Estatistica, para o effeito de 
offectividade nos cargos que 
vorupam, serão submettidos a 


prova de habilitação, de ac-| zonas, 495, nesta cldnde, em- 
cordo com a carreira a quel quanto nelle estiver funccio- 
pertençam, ou seja, esepara-| nando o Instituto de MHumani- 


uma prova para o dndes, 


dnmento, 
Lol 


Pesquisas de ouro em 
Minas Geraes 


Acompanhado melo er, TLu- 
clano Jneques de Moraes, dire» 
vetor geral do Departamento 
Nacional da Producção  Mine- 
ral, fo! hontom recebido nolo 
ministro Fernando Costr o sr. 
Getnavio Barbosa, director da 
Divisão do Fomento da  Pro- 
duceção Mineral, que  entreguu 
o relatorio semanal 
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Pela visão dos es- 








ESCLANFROMENTOS DA Tl- 
PREVENÇÃO DA CE- 
HOJE) INAU- 

INSTALLA- 


GA DE 
GUEIMRA, QUA 
GUHA, AS SHAS 
ções 

4 Liga Nacional de Preven- 
ção da Cegueira renliza hoje, 
às dezoito horas e mela, a ce- 


rimonia da inauguração das 


à 8, ex, 
sobre as netividades desse Ser-| suns  installações á rua São 
vino Pedro, 62, 2º andar, constitul- 

Informou ainda que prose-| das de blbilotheca, secrotaria, 


sala de conferencia, studio de 
radio e exposição permanentes 
de productos e Instrumentos 
representativos do progresso 
ophtnimologico attingido no 
Brasil. 

Coincidindo a data com a do 
Inicto do anno escolar fez dta- 
tribulr a Liga de Prevenção da 
Ceguelra o seguinte communi- 
sobre a vl- 

“Ao ense- 
inauguração das suas 
Installações a Liga Nacional 
de Prevenção da Cegueira di- 
animadores, rigo np sun primeira attêncão 

| para o problema da visão dos 
poquenos escolares, cujas actl- 
vidades so iníclam em todo o 


A exportação de laran- vida 
ja para a Allemanha | Chama particularmente a at- 


guem normalmente os estudos 
de miuas antigas da reglão do 
OQuro Preto e Santa Barbara, 
assim como Inspectinnára pes- 
sônimente, os serviços de pes- 
quizas do Hlo Jequitinhonha, 
Inealidade Lagoa Secen, munl- 
vípio de Diamantina, onde já 
fornm feitos 76 furos de son- 
da IBmplre, para verificação 
do toôr em ouro dos cnscnlhos 
de tabollalros do leito do rio, 
Communicou no ministro du 
Agricultura, que os resultados 
até ngnra obtidos são bastante 


cado à imprensa, 
são dos escolnres: 
jo da 





alumnos repetentes, inadapta- 
dos no estudo ou que adoptam 
posição | viciosas na leitura, 
Entre esses é mais elevada q 
percentagem de defeitos 
sunes, 

E' grande qa 


tenção dos responsaveis pelos 
a sua suspensao 





A Fiscalização Bancaria af- vI- 
fixou o seguinte aviso: 
AOS EXPORTADURES DA extensão das 


anomalias da vishÃo 


PRAÇA entre os 

escolnres. Attinge a mails de 

Exportação para a Allema- | vinte mil epudonã faç os Alte 
nha: — Cumprindo o despa-| mnos do Districto Federal a 
chodo sr. director da Cartelrn | julgar pelas estatisticas de ou- 
Cambial, informamos que até | tros povos entre os gumes pre- 


valecem, aliás, melhores con- 
dições de conhecimento do as- 
sumpto, iluminação, ete, 

Em netividado posterior pre- 


segunda ordem não será per- 
mittido o registro de novas 
vendas de laranjas praa a Al- 


lemanha em marcos de com- | tendo n Liga Nncinnal de Pre- 
pensação, em virtude de ter | venção dn Ceguelra focalizar 
sido ultrapassada a quota es- detrlhadamente o problema, 


colinborando com as das suns 
nutoriindes e com os respon- 
savels pelos escolares, no me- 
Jhoramanto das suas condições 
vistunes, 

4 ndvertencia da Liga é ex- 
tensiva nos alumnos dos cur- 
sos secundarios oc superiores 
entro os mgunes é mnlor, ninda, 
o Indice de portadores de de- 
feitos dna visão, O olho huma- 
no, construido para a visão ao 
longe, é reclamado nas esco- 
las para uma funcção epposta 
o essa 6 np origem de males 
que ovoluem «quando não se 
adoptam providencias indlvi- 
duaes, nas classes e no lar, 
posteriormente vulgarizavelis, 


R a Essa n intenção da Liga, na 
à ú 
O prefeito Henrique Dod renlização do seu programma 


worth baixou, ha tempos; de- 

' ; de re 
creto reformando o Montepio) &' “Obvia Pe importa plo 
dos Empregados Municipaes €| missão da imprensa nessa 
criou o Instituto de Previdencia | obra do sadio patriotismo,” 
da Prefeitura e a Caixa Regu- <a 


lndora de Emprestimos. A Mu- beça OA Ze 
nicipalidade' não balxará novos 0 ministro da Viação 
telegraphou ao presi- 


decretos confirmando a er'ação 
dente da Republica 


desses dois importantes insti- 
tutos, pois já foram nomendos 

Do general João de Mendoça 
Lima, ministro da Viação, o sr. 


presidentes, os srs. Mario Mel- 
lo e Edgard Leite Ribeiro, res- 

chefe da Nação recebeu o se- 
guinto telegramma: 


pertivamente, 
Ao que estamos informados. 
dentro de poucos dias, o prefel- 
to Dodsworth approvará a re- “8. LOURENÇO, 5 — Acabo 
gulamentação desses novos de-| percorrer quasi toda estrada 
partamentos, Arejas-Caxambiú, cujas excel- 
lentes condições technicas at- 
testam competencia e dedica- 
ção director Departamento Es- 
trada Rodagens e seus auxilia 
res. Para completar trabalhos 
essa estrada falta ainda con- 
cluir pequenos trechos. Visitei 
obras em execução variante en- 
genheulro Passos tendo tido op- 
tima impressão andamento ser- 
viço com emprego machinas 
dando resultados surpreenden- 
so dnquella localidade, tes. Respeitosas saudações.” 
CESPE SEE SEE SEE E ESET EEE. 
ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 
CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
Commerrinss — Defeza em todas as Repartições Feuúcraes 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 


Villela e Paulo Faria de Mendonça 
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tipulada. 





Não serão baixados no- 
vos decretos confirman- 
do a criação do Instituto 
de Previdencia e da 
Caixa Reguladora de 
Emprestimos da Munici- 
palidade 








Tubarão vae ter pouso 
para aviões 


8) ministro da Viosim mn rrtstm 
& Prefeitura Municipal de Tu- 
barão, no Estado de Santa Ca- 
thnrina, communicando constar 
do programma de obras para o 
corrente exercicio, o inicio da 
construcção do campo de pou- 
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Esteve hontem, em visita ao Conselho Fe- 
deral do Commercio Exterior, o sr. Thomas 


Watson, 


ções, 


O sr. Watson fol recebido á entrada do edt- 
ficlo em' que funcciona o Conselho, pelos srs. 


Euvaldo Lodi e Porto Moitinho. 


Baudou-o, em nome do Conselho, o ministro 
Barbosa Carneiro, que exprimiu a satisfação 
com que era ali recebido o gr, Watson, 


PERO AD Dea a O Do a a 0 


grande banqueiro norte-americana, 
presidente da Camara Internacional do Com- 
merclo, presidente e director geral da Interna- 
tional Business Machine Corporation, director 
do Banco de Reserva Federa] de Nova York, 
director da Universidade de Columbia e de va- 
rios collegios, hospitaes e de outras instilul 





SR. THOMAS WATSON NO CONSELHO FEDE 
DO COMMERCIO EXTERIOR 





Falaram, “ainda, realçando as relações en 
tre o Brasil e os Estados Unidos, os srs, Euvaldo 
Lodi e Porto Moitinho, 

O sr. Thomes Watson falou por ultimo, agra- 
decendo n acolhida de que fôra alvo, alludiu ás 
enormes perdas materines decorrentes da Gran 
de Guerra, e salientou a necessidade de serem 
negociados accordos entre os paizes dos conti- 
nentes americanos. mas, accordos realizaveis 


dentro de bases convenfentes ao interesse de 


visita do sr. 


visita, 


todos esses palzes. 

O ministro Barbosa Carneiro agradeceu a 
Watson que se retirou, a seguir, em 
melo ás mesmas manifestações de deferencia 
com que fôra recebido, 

A photographia foi tomada durante essa 


DO DD OD a 


À construcção de ca-; Conselho de Immigração | Ainda têm valor le- 


sas nelo Instituto dos 


Commerciarios 


CONCORMNENCIA 
COELHA 





DO THANALHO 

Sobre a esenlha de constru- 
otor para casa isnlada a ser fl- 
nanclada pelo 
Aposentadnria e Pensões dos 
Commerciarlos, o sr, Walde- 
mar Falcão, ministro do Tra- 
halho, exarou o seguinte des 
pacho: > 

“Considerando que a con- 
cprrencia é melo Idoneo para 
& obtenção são preço mails bnl- 
Xo, que não nó boneficia ao na- 
sociado Interessado mas, ou- 
trostm, ao Tnstituo na cautela 
de seu patrimonio; 

Considerando, tambem, que 
a concorrencia nermitte um 
melhor rotnrole do preço por 
parte do orgão fiscnlizador: 

Considerando que o disposto 
no art. 96 das Instrucções da 
Carteira Predlal, em vigor, se 
applica a todas as construrções 
feitas por terceiros, quer para 


rara os seus associados; 
Considerando, outrosim, 
por analogia se applleam à 
Carteira Predinl do 1, A, P, 
O, ns “Tnstrucções" regulado- 
ras do decreto 1.749, baixadas 
pelo C; N. T.; 
Considerando, 
que convem nenutelar os jus- 


n rapidez da operação da es- 
colha do constructor; 

Resolvo que, para a esco- 
isolnda a ser financiada 
Instituto, 


pelo 


que compareçam, 
tras constructores 


no minimo, 
idoneos, de- 


telrn Predial, Incluldo nestes o 


indicado pelo nssocindo, Inte- 
rossado, uma vez preenchidos 
os requisitos do registo, Flca 


convencionada a 
“grego por preço" ao constru- 
otor indiondo pelo associndo 
quando este fôr o censo, 


Casas para os ban- 
carios, em Niclheroy 


O MINISTRO DO TRADALHO 

SOLICITA AO INTERVENTOR 

FLUMINENSE A CONCESSÃO 

DE VANTAGENS LEGAES PA-= 

RA AS CONSTRUCÇÕES DO 
LA. P.B, 


Tendo o Instituto de Aposen- 
tadorla e Pensões dos Banca- 
rios feito q nequisição de varios 
lotes de torreno em Nietheroy, 
afim de Inlelar, all, a constru- 
eção de casas destinadas a mo- 
vadia de seus associados, Ini- 
elutiva quo envolva alto Interes- 
he social, considerado o estimu- 
lo que significa, para o traba- 
lhndor, a acquisição do lar pro- 
prio, em boas condições de hy- 
Eleone e a preços estabelecidos 
ao nlcance de seus modestos re- 
cursos, o ministro do “Prabalho, 
sr, Waldemar Falcão, solicitou 
vo commandanto Amaral Pelxo- 
to, intervontor no Estado do 
Rtlo, a concessão áquelle Insti- 
tuto, não só pelo que tõca á 
referida transação, mas, egual- 
mente, com relação ás constru- 
cções que lhe devam succeder, os 
favores legaes consignados no 
decreto m. 14,913, de 29 de mato 
Bo 1921, extensivos às Institul- 
ções de previdoncia em virtude 
do disposto no regulamento ap- 
provado pelo decreto n, 1.74), 
de 28 de junho de 1937, e já 
Instituldos, nos respectivos ter- 
ritorios, pelos governos dos 
Estndos de Pernambuco, São 
Paulo, Rio Grande do Sul, e ou- 
tros, bem como polo do Distri- 
cto Federal, 


Desligado o cel. Aché 


Foi desligudo do Estado 
Meior do Esxcreito o tenente- 
coronel Octavio Monteiro Aché, 
Esse offlcial-superior vae com- 
mandar o 8º Regimento de In- 
fantaria, 











PARA A ES- 
DR CONSTRUCTOR — 
UM DESPACHO no MINISTRO 


Thntituto de 


o Instituto directamente, quer 


que 


finalmente, 


tos» Interesses do associndo e 


lha de vonstructor para caga 
seja permittida a 
concorrencia administrativa, a 


vidamente registados na Car- 


preferencia 


e e e e 


e q a is 


e Colonização 





AUGMENTADA PARA 3.(M0 
PESSOAS A QUOTA DE IM- 
MIGRAÇÃO TCHESCO- 
SLOVENA 


Reunlu-se no Ministerio das 
Relações Exteriores, em sessão 
ordinaria, o Conselho de Immt- 
gração e Colonização, sob a 
presidencia do major Aristoteles 
Lima Camara, tendo compare- 
cido os conselheiros Arthur 
Hehl. Neiva, Dulphe Pinheiro 
Machado, José de Oliveira Mar= 
ques e Luiz Betim Paes Leme, 
Estiveram, igualmente, presen- 
tes os srs, ministro Tldeu Vaz 
de Mello, chefe da Divisão de 
Passaportes do Ministerio uns 
Relações Exteriores; Antonto 
o Hilder Corrêa Lime, res- 
Pedro de Andrade Muller 
pectivamente, observadores dos 
Estados de São Paulo e Ceará, 

Lida a acta da sessão ante- 
rlor pelo secretario, foi a: mes- 
ma approvada. 


O secretario passou, depois, a 
ler o expediente: do qual cons- 
tava: 1) officio da Secretaria 
do Interior do Estado do Cea- 
rá, communicando a designação 
do sr. Hider Corrêa Lima, co- 
mo observador junto ao Conse- 
lho; 2) officio do Conselho F'e- 
deral de Commercio Extertor, 
referente ro funccionamento de 
uma fabrica em Blumenau; 3) 
ofíício do Departamento de Se- 
gurança Publica do Estado do 
Rio Grande do Norte sobre Oo 
Serviço de Registo de Estrau= 
geiros; 4) requerimentos de 
Abram Rudawskl e Alfredo 
Holtz, 


Referindo-se & quota de 30% 
destinada aos agricultores e 
technicos de industgias ruraes, 
o conselheiro Dulphe Pinheiro 
Machado solicitou providencias 
urgentes no sentido de que as 
autoridades consulares brasilet- 
ras esclareçam perfeitamente 
os immigrantes em relação ao 
visto de agricultor, de maneira 
que o estrangeiro, antes de em- 
barcar, conheça exactamente a 
sua situação. Foi approvada, 


O ministro Tldeu Vaz de Mel- 
lo levou ao conhecimento ao 
Conselho um officio em que a 
Legação da Tchecoslovaquia so- 
licita a elevação da quota an- 
nunl atribuida a esse paiz para 
3.000 pessoas, O Conselho, ap- 
provando, votou a seguinte re- 
solução : 


“Tendo em vista: a solicita- 
ção da Legação da 'Tchecoslo- 
vaquia no sentido de que seja 
elevada para 3.000 pessoas a 
quota annual atribuida áquelle 
paiz, a qual, presentemente, é 
apenas de 140,74; e 

Considerando que a imigra- 
ção tchecoslovena consulta per=- 
feitamente os interesses nacio- 
naes nos seus aspectos ,ethnico, 
economico e cultural; 

O Conselho de Imigração e 
Colonização, de accordo zom 
os artigos 14, 85º, 7,8, letra A, 
do decreto-lei n, 406, de 4 de 
maio de 1938, e artigos 4º e 226, 
letra A, do decreto n, 3.010, de 
20 de agosto de 1938: 

Resolve ; 

I — Elevar para 3.000 pes- 
Ssors a quota annual da Tche- 
coslovaquia.” 

O Conselho, depois, passou a 
tratar de varios assumptos re- 
lativos a certos problemas: de 
imigração e colonização, Lem 
como da assimilação dos ele- 
mentos alienigenas no palz, 

A sessão foi encerrada ás 12 
horas, tendo o presidente mar- 
cado a proxima para sexta- 
feira, 10 do corrente, ás 9 ho- 
ras. 


Ce 





e e 


gal para a prova de 
identiddae 


NOTICIARIO 


RALICOMMISSÃO CENSITARIA NACIONAL 





| “SYNTHESE HISTORICA DA-PARAHYBA” -— 


0 CENSO DOS MOCAMBOS EM PERNAMBUCO 


Effectuou-se nexta-felra, 94, 
na aóde do Instituto Brasllel- 
ro de Geographia e Estatisti= 
ca, fg 10 horas da manhã, mais 


uma reunião da Commission 
Censitaria Nacional, estando 
presontes ou ars, JJ, Carnelro 


Felippe, Glorglo Mortara, pa- 
dre Leonel Franca, consul Ro- 
go Rangel, Lyra Mndelra, Cos- 
ta Miranda, Teixolra de Prel- 
tas, Elmano Cardim, Licínio 
do Almeida, Lourival Fontes, 
capitiio José Corrida de Mulln, 
Chriatovão Tolto de Castro, 
Cartos Imbansahy, Lauro Vi- 
velroa de Castro, Ootavlo Ale= 
xnndre de Mornes, Lulz Nu- 
nos Briggs, João Bonedicto de 
Arnujo e Albino Esteves, , 

A presidencia fol occupada 
pelo sr, J, Carnetro Felippo. 

Fol lida e approvada a acta 
da sesnÃão anterior, 

No expediente o ar, Teixeira 
de Freitas assignnlou o appar 
recimento do opusculo intitula= 
dn “Synthense hintorica da Pa- 
rahyba”, do nutoria do ar, 
Luiz Pinto, sadientando consi- 
deral-o um fruto da Iniciativa 
promovida pelo Instituto no 
sentido do enriquecimento dos 


textos das  “Synopseus estar 
duses”, 
Propoz, sendo  approvado, 


que a Commissão Cennitaria se 
congratulassa com a Directo- 
ria de Fstatistica da Parnhy- 
ba, mob cujos auspícios fôra 
redigido o trabalho mencio- 
nado. 

A soguir o sr. Teixolra de 
Freitas fez reforencia a uma 
ontrevinta recentemente con- 
cedida à “Folha da Manhã”, 
de ecife, pelo er, Rubem 
Gueiros, delegado do Instituto 
Nacional de Estatistica da 
Bnhin e que teve por thema o 
proximo recenseamento geral 
do Brasil, À 

O sr., Rubem Gueiros âcha- 
se em serviço de Inspecção dos 
trabalhos de estatistica no 
Norte do palz. 

Interrogado pela “Folha da 
Manhã” fez declarações sobre 
as actividades do Instituto 
Brasileiro de  Geographin e 
Estatistica e sobre o anda- 
monto dos trabalhos da Com- 
missão Censitaria Nacional, 
instaliada nesta copltal, tra- 
tando a seguir do “censo dos 
mocambos", que está sondo 
executado pelo governn de Per- 
nambiuco num regime de colla- 
boração entre a DlIrectorin Go- 
ral de TEsstntistica e a Prefel- 
tura Municipal de Recife, 

O sr. Teixeira de Freitas 
pede nttenção para a 
de nlguns pontos dessa entre- 


OS TITULOS ELEITORAES E | vista, 


UMA INFORMAÇÃO DO MINIS- 
TERIO Do TRABALHO AO 
INSTITETO Nos CONMER- 
CiARTOS 


Ao presidente do Tnstituto de 
Apnsentadorin e Pensões 
Commerrinrios, o sr. José Cne- 
tann de Olivelra, director do 
Serviço de Communirações do 


O sr, Rubem Gueiros fala, 
por exemplo, nas perspectivas 
do Estado, declarando que “o 
mpparolhamento dns reparti- 


ções estnduses de estatisticas, 


dos | é outro Importante factor de 


victoria para o Censo Geral de 
1940, Em Pernambuco o Ins- 
tituto encontrará um magnifl- 


Ministerio do Trabalho, dirigiu | co ambiente, pois a população 


o seguinte officio: 
De ordem do sr. 
e em solução ao nfflojo n, OS- 
90, de 13 de janelro do anno 
proximo findo, em que 
Instituto consulta ao 
lho Nacional do Trabalho se, 
no regime iInstituldo pela Cons= 


ministro, 


Conse- 


esse | tratado fol o plano do 


está educada em fornecer ele- 
mentos estatísticos à Directo- 
ria Geral de Estatistica”, 
Outro objectivo Interessante 
“censo 
dos mocambos”, elaborado pela 
Commissão institulda polo go- 
verno estadual, dividida em 


titulção de 10 de novembro de | duas partes: uma, referente á 


extingtu 
ainda vigora 
vontura a portaria n, 
18 de 
qual a presidoncia: do 


1937, que 
Eleltoral, por- 


142, de 


a Justiça | habitação e outra, 


nos terro- 
nos, 
Ainda a respoito desse an8B- 


outubro de 1937, pela | sumpto o sr, Telxelra de Frel- 
mesmo | tas lê os seguintes trechos do 


Conselho, na conformidade de| jornal já cilado, e nos ruaes O 


determinação do sr, ministro, 
declarnra que o unico meln de 


provar n identidade das  pes- 


contl-= 
nuava a ser , Insubstitulvel- 
o titulo eleitoral, com- 
munico-vos, para os devidos 
effeltos, que, consoante  pare- 
reres n respeito emittidos pelo 
Consultor Juridico deste Mi- 
nisterlo e pelo Procurador Ge- 
ral do alludido Conselho, os 
titulos eleltoraes não foram 
annullados, continuando a ter 
o mesmo valor legal que pos- 
sulam antes da actual Constl- 
tuíção, e assim, emquanto uma 
disposicão de lei nhãn declarar 
sem effeito os titulos elelto- 
raes expedidos, não perdem 
taes documentos o valor pro- 
bante para identidade das pes- 
soas,” 


mente, 








Instituto La-Fayelte 


Matrículas abertas, até 14 do 
do corrente, para preencher as 
poucas vagas existentes, 
cursos de Jardim da Infancia, 
Primário, Admissão Secundário 
Fundamental e Complementar 
(secções de Engenharia, Medi- 
cina e Direito). ' 





A Sociedade Nacional 

de Agronomia congra- 

tula-se com o ministro 
Fernando Costa 


O ministro Fernando Costa O mocambos, 


recebey o seguinte telegramma 
do presidente da Sociedade Na- 
clonal de Agricultura: “Tenho 
a honra de communicar a v, 
ex. que em sessão da Directo- 
ria da Sociedade Nacional de 
Agricultura fo! consignado um 
voto des congratulações aln 


sons matores de IR e menores 
| 60 annos de edade, declara o Er. 


nos | apuração dos dados. 


entrevistído disse textualmen- 
te: 


“Visitef, demoradamente -— 
Rubem Gueiros 
— todos os serviços em com- 
panhia dos dra, Paulo Pimen- 
tel e João Borba, Pude npre- 
ciar os primeiros resultados, 
O recensenmento computou 
45.646 mocambos, cifra que, 
aliás, se enquadra dentro das 
previsões foltns, Quanto ao 
problema do combate ros mo- 
cambos podemos dizer que, 
após os resultados do Inque- 
rito, poderá o governo Iniciar 
um trabalho efficlente orlen- 
tado pelns conclusões a que 
chegar a Commissão Censitá- 
rin dos Mocambos, 

Não posso deixar de salten- 
tar n magnifica Impressão que 
colhl da observação de todos 
os serviços da Commisshão Cen- 
sitária dos Mocambos. 

A par de absoluta ordem em 
tudo, um contrôle perfeito, ri- 
Egoroso não só quanto ao pre- 
enchimento dos questlonarios 
mas, principalmente, quantoá 
Os resul- 
tndos serão qa expressão da 
renlidade, O serviço de expedi- 
ente e secretaria, a cargo de 
Luiz Gayoso, está, tambem, 
raclonalizado, o que permitte 
um rendimento de trabalho 4 
altura das necessiândes de uma 
operação censitaria. Está de 
parabens o governo pela bella 
Iniclativa e o Instituto que re- 
presento deve compartir des- 
seg parabens, porque o resul- 
tado do iInquerito sobre mo- 
cambos servirá, grandemente, 
efficieontemente, para o con- 
trôle do censo demographico 
de 1940, na parte referente 


“.. 


sr, Lauro Vivelros de 
Castro dando conta dos traba- 
lhos de que ficou enenrrega- 
do, no sentido de corrlgir uma 
publicação do. professor A, 
Molinari, do Instituto Inter- 
nacional de Estntistica, con- 
sulta a Commissão se se deve 


exito alcançado na campanha | Contar como “technicos de es- 


em bog hora empreendida nor 
V. ex, como profundo conhe- 


tatistica” todos aquelles a 
quem a lei dá esse nome ou só- 


cedor das necessidades de nos- | Mente os que foram admittidos 


sa economia agricola em fa- 
vor do emprego enclonal do 
gasogenio como solução  muls 


ou chegaram 4 situação de 
technicos, pelos conhecimentos 
especiaes que foram obrigados 


rapida mecanização dos trabn-: 2 adquirir, 


lhos agrientas em nosso terrl- 
torlo, Deve ninda manifestar 


av. ex. os ngradecimentos da | resolvido 


Socledade em cujo selo a utl- 
lização do gasogento sempre 
foi preconizado facto honroso 
da inclusão de um seu repre- 
sentante na Commissão de Ga- 
sogenio Nacional cujo pro- 
Eramma de acção representa u 
garantia pelo exito dos esfor- 
cos já feitos e serão empreen- 
didos benefícios sobretudo nas 
zonas ruraes, 





Designado o major 


Lima Camara 


Foi designado o major Arls- 
tóteles de Lima Camara para 
completar a commissão julga- 
dora das provas climinatorias 
do concurso de admissão á Es- 
cola de Estado Malor. 


De neccordo com o parecer do 
sr, Teixeira de Freltas ficou 
que so deveria dis- 
tingulr dentre os que u lei 
chama de “estntistlcos” os quo 
PESE DESTES 


EXAMES RADIOLOGIVOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


Carlos Campos 


Diariamente de PD ás 14 e 
14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and.—Esquina de Mexico 
Tel,: 22-5330 








— met ee — ee me e em me ema 


exercem funcções de direcção. 

Na ordem do dia continuou 
om exnme o questionario do 
censo demoRraphico quanto As 
rubricas nacionalidade, anno 
de omigração para o Brasil, 
Hngun, religião e Imatrucção, 
aobro ellan so manifestando 
varios membros da Commis- 
são, 

O sr, Alvim Pessoa leu uma 
justificação no mer tratada sm 
parte  roforonte A Instrucção, 
dizendo que desde 1872 flgurg 
nos censos, do Brasil o quest= 
to sobre analphabetiamo e que 
em outros palzes como a Bel- 
glen, na Inginterra, Russta, Ds» 
tados Unidos, Argentina, tam 
tem flguravam nos censo» ins 
dnençõer aohre Instrucção, 

No dia 28, com an prosença 
dos mesmos membros assis- 
tentes, realizou a Commissho 
Consitaria Nacional uma ses= 
são extrnordinarin, alim de se 
prossegutr na discussão do 
questfonartio do censo demo-= 
graphico para o Recenseamen= 
to de 1940, 

Attendendo a um pedido de 
esclarecimento, feito em | ses- 
são o ar, Alvim Pessoa, autor 
do projecto, discorreu anbro os 
itens relativos nos gráos de 
Instrucção dos recenscandos e 
nos logares onde a recohom ou 


recehoram, 
tratou-so das 


Em seguida, 
caracteristicas Individunes por 


profianhos 
dndes de empregadores é 
regados, 
elit Telxeira do  T'reltas, 
acompanhado pelos senhores 
Lyra Madeira oc Costa Miranda, 
referlu-so 4 conventoncia de 
serem apurados os dados mer 
tenrnlogicos Já  collctados o 
adaptadas às cartas cadastraes 
das principaes cldndes, aquel- 
Jes para figurarem como suhel- 
dio no Recensenmento, e estas 
para facilitarem a missão dos 
recensendores, A Commissão 
se manifestou de  accordo, e, 
pelo adenntado da horn, foram 
suspensos os trabalhos, 


Absolvido por falta 
de provas 


Por fnlta de provas, o juíz da 
3” Vara Criminal | absolveu, 
hontem, Manoel Marques Dias 
Junior, accusado de haver ex- 
traviado de uma firma | com- 


em 





mercial a importancia de trin- - 


ta e dois contos e quinhentos 
mil réis, 


Permittida a aterrissa- 
gem dos aviões colom- 


bianos no Acre 


O ministro da Viação autori- 
zou o Departamento de Aero- 
nautica Civil a permitir, em 
caracter excepcional e pelo 
prazo de seis mezes, a aterrla- 
Gagem dos aviões do “Lloyd 
Aereo Boliviano”, no campo de 
pouso de Gapuri, no Territorio 
do Acre, quando não puderem 
se utilizar do campo boliviano 
de Cobija, 

O mesmo titular levou essa 
decisão ao conhecimento do 
Ministerio da Guerra. 


Estudos de geoloria 
economica, no Rio 


- Grande do Sul 


O sr, Oetavio Barbosa dire- 
ctor de Divisilo do Fomento da 
Producção Mineral communi= 
cou ao ministro Fernando t'os- 
ta que, em accordo com deter- 
minação de s. ex,, proseguem 
con: grandes nctividado os tra- 
balhos de peologia economica 
no listado do Rio Grande do 
Sul, principalmente, o estudo 
das occorrencias de cobre nas 
rogiões de Selval, Camaguan e 
Vnceahy, compreendendo reco- 
nhecimentos geologicos de de- 
inlhes lovantamentos topogra- 
phicos e prospecção por melo 
de poços e sondagens, 


Abertas as matriculas 
nos Cursos de Continua- 
ção e Aperfeiçoamento, 
da Secretaria de Educa- 


ção e Cultura 


Communicam-nos o Serviço 
de Publicidade da Secretaria 
Geral de Educação e Cultura : 

“O dr. José Alves Figueiras, 
director de Educação de Adultos 
e Dilfusão Cultural. devido- 
mente autorizado pelo secreta= 
rio geral de Educação e Cultu= 
ra, determinou, por acto de 
hontem, a abertura da matri- 
cula nos cursos de Continuação 
e Aperfeiçoamento, 

Esses cursos que funccionarão 
diariamente rias 19 ás 22 horas, 
nas escolas A. Cavalcanti, Gas 
vea, Orsina da Fonseca, *Gon- 
calves Dias, Visconde Cayrú e 
Bento Ribeiro compreendem 
disciplinas basicas e especiali- 
zadas. 

Como cadeiras basicas fgn=- 
ram: Portuguez. Mnthematica, 
Geographir, H, da Clviliranho, 
Sclencias Naturses. Hygiene, e 
desenho e especializadas: Fran- 
cez, Inglez, Mathematica rom-= 
mercial, Contabilidade, Dacty- 
lographia, Stenographia, Dese- 
nho technico Mi-ctrentánida Gur=s 
ta e Costura e Chapéus, 

Os cursos de Oonn'inuação e 
Aperfeiçonmento destinam-se a 
malores de 16 annos, ptroporrio- 
nando-lhes, cera tittumara, 
franca possibilidade de eve. 
rem e melhorarem seus coutie- 
clmentos, 

As matriculas neham=se niypre 
tas até o proximo dia 20 do cor- 
rente, nodendo o candidrto ma- 
tricular-se em tedo ou em vac- 
te do curso Basico ou em res 
cadeiras do curso Especializatn, 
excepção da narte referente as 
linguas estrangeiras, 

Os candiustos inscríptos, de- 
verão prestar, previamonte, ma 
ligeira prova de habilitação,” 











segundo as quall-, 
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Pão se abafemeu amigo! 
uvsE ROUPAS LEVES 





da Grande ALFATATARIA 
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Bidú Sayão 


WASHINGTON, 7 — A crl- 
tica musical mais uma vez fol 
unanimo em tecer os mais en- 
thusiasticos elogios aos merltos 
artísticos de “Miss Sayão, no- 
me pelo qual é consagrada en- 
tre o publico americano a cau- 
tora brasileira Bldi Sayão, 

Mais de tres mil pessoas as- 
sistiram hontem no recital ar- 
tistico da cantora no Constitu- 
tional Hall, applaudindo-a de- 
lirantemente. — (A, N,) 


Depois de Noventa e 
Oito Horas de Jejum 


Em virtude da intervenç 





ão dos gover nos da Índia e da Grã Bretanha, Gan- 


| dhi interrompeu a sua “gréve de fome” 





Mahatma Gandhi 


RAJKOT, 7 — O Mahatma 
Gandhi poz termo ao “jejum 
até á morte” em virtude da 
intervenção dos governos da 
India e da Grã Bretanha as- 
segurando que se chegará R 
uma solução a respeito de seu 
pedido para liberação do go- 
verno do Estado de Rajkot. 
O “leader” hindú não havia 
provado um unico alimento 
desde sexta-feira e já faziam 
noventa e oito horas que Je- 
juava quando abandonou oO 
seu proposito às 1430 horas 
de hoje, 


Sabe-se que a abstinencia de | 


Gandhi obteve exito devido 4 
promessa de se chegar a ac- 
córdo com o governador de 
Rajkot e de serem postos 05 
presos em liberdade. 


Um jovem official da Resi- 
dencia avistou-se com o Ma- 
hatma e entregou-lhe as con- 
dições para o accôrdo. Com 
voz cada vez menos audivel, 
Gandhi expressou certas du- 
vidas e solicitou esclarecimen- 
tos, Em vista disso, o Residen- 
te visitou Gandhi, com quem 
conversou a portas fechadas 
durante vinte minutos, pedit- 
do este ultimo confirmação por 
estripto, emquanto medicos 
especialistas em afecqões do 
coração examinavam o cheft 
hindú, — U.P) 


SORRISO DE TRIUMPHO 


RAJKOT, 7 — Em melo da 


et e 









pes o 


ensaia 
RUA ALF 


extrema debilidade physica em 
que se encontrava, como con- 
sequencia da falta de alimen- 
tação, o “mahatma" Ghandi 
sentlu ainda forças para esbo- 
cur um ligeiro sorriso de tri- 
umpho, ao saber que as auto- 
ridades britannicas haviam ce- 
dido ás suas exigencias. — 
(A.N.) 
LEITE DE CABRA E SUCCO 
DE LARANJA [ 


LONDRES, 7 — Noticias re- 
cebidas de Neudelhi informam 
que o “mahatma” Ghandi in- 
terrompeu a sua gréve da fo- 
me, tomando, esta manhã, um 
pouco de leite de cabra e suc- 
co de laranja. Essa resolução 
foi tomada ao ter conhecimen- 
to de haver terminado & pole- 
mica constitucional no Estado 
de Rajkot. Em Londres, nada | 
se sabe a esse respeito. — 
(AN.) 





Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO BIO 
BRANCO, 31 : 
Elevador — Telep. 22-2949 
Dinriamente das 4 às 7 És. 
RESIDENCIA : 

R. PAULO FRONTIN, 103 
t 2.º andar — Tel. 22-78U4 
ELLE LLLDLEDEPLDDD DDS 

J0GOS DE JERSEY 

Com APPLICAÇAÃO 





2 PEÇAS .. .. «o». 185000 


Vende se Jersey por metro 


ANDEGA, 214 | 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR 


O ED O CEP CEDO Ca SD 


O-consul do Chile 

em S. Paulo agra- 

dece ao interven- 
tor federal 


8. PAULO, 7 — O dr. Miguel 
Ignacio Bravo, consul do Cluie 
nesta capital, dirigin uma car- 
ta ao chefe da Casa Civil da 
Interventoria Federal, agrade- 
cendo os donativos enviados 
para o seu paiz pelo “Pruden- 
to de Moraes” dondos pelo com- 
mercio, industria e governo de 
8. Paulo, destinados a soccar- 
rer as víctimas do terremuto 
de 24 de janeiro findo. (A, N) 





Vae a Itú o inter- 
ventor paulista 


8. PAULO, 7 — Seguirá no 
proximo dia 12 para Itu' o se- 
nhor Adhemar de Barros, in- 
terventor federal, onde iraugu- 
rará festivamente o Centro de 
Baude e q Maternidade Borges. 
Acompanharão o chefe do go- 
verno paulista, na sua viagem 
é referida cidade, os membros 
das casas civil e militar da Tn- 
terventoria, secretarios de Es- 
tado e outras autoridades. — 
(A, N.) 


Enfermo 0 chefe 
da minoria allema 
na Tchecosloya- 





o qui 








Sr. Ernst Kunds 


PRAGA, 7 — Por ter adoeci- 
do gravemente o chefe da mi- 
noria allemã na 'Tehecoslova- 
quia, sr. Ernst Kundt, não se 
realizarão mais, nesta semana, 
as conversações que devia ter 
com o primeiro ministro Beran, 
nesta capital, — (A. N.) 


interv: 

& iluminação e o papel impor- 
tante que clla exerce na fun- 
| 
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|A critica musical/ Liga Nacional de 
| norte-americana 


Prevenção da Ge- 
gueira 


Com a inauguração hoje das 
novas Instalações da Liga Na- 
cional de Prevenção da Ceguet- 
ra, inicia-se uma extensa cam- 
panha em pról do melhoramen- 
to das condições visuges do po- 
vo brasileiro, 

O objectivo da Liga é Incre- 
mentar um movimento setunti- 
fico, iniolando cursos de nper- 
feiçonmentos, serles de pales- 
tras educativas e divulgação 
pelo. radio, 

Podemos sullentar que, além 
dos .themas scientíficos que di- 
zem respeito é Ophtalmologla, 
serão tratados tambem os re- 
lativos a fnctores externos que 

na visão, como seja 


cção visual, K 

O primeiro Curso a ser ini- 
cindo será de aperfeiçonmento 
para os opticos, cursos «ge que, 
como os demais a serem inicin- 
dos futuramente, abordará the- 
mas dos mais importantes rela- 
tivos à prophilexia da ceguel- 
ra, 

3, pois, & Liga Nacional de 
Prevenção da Cegueira uma inl- 
clativa que por suas finalida- 
dos merece o apolo de todos os 
brasileiros, 








À Exposição do Livro 
Brasileiro no Prata 


UMA EXPRESSIVA CARTA DO 
EMBAIXADOR BAPTISTA LU- 
SARDO AO INSTITUTO BRA- 

SILEIRO DE CULTURA 


a Pa 








Sr. Baptista Lusardo 


O juiz A, Saboja Lima, pre- 
sidonte do Instituto Brasileiro 
de Cultura, recebeu do embai- 
xador Baptista Lusardo a se- 


guínte curta: ““Montevidéo, 19 
de janeiro de 1999, Sr, Prest- 
deute. , Tenho a honra de 


accusar o recebimento do offi- 
clio de 20 de dezembro ultimo, 
pelo qual vossa senhora teve 
n amabilidade de communicar- 
me que o Inslituto Brasileiro 
de Cultura, que tão dignamen- 
te dirige, deseja concorrer 4 
exposição do livro brasileiro no 
Rio da Prata, de accordo com 
o que ha tempos venho proje- 
ctando. Em resposta, cumpre- 
mc communicar a v. 5. que a 
carta que ora respondo me 
trouxe um enorme prazer e era 
por mim sinceramente deseja- 
da, 4 cooperação que v. s. me 





METADE DO QUE 
GASTA COM CIGARROS 


| Basta para manter um 
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Alguns milréis 
por mês... um 
“quasi nada”... 
basta para o 


veitamento das sobras de 

alimentos — higlene, con- 

forto, economia... 
Fabricado e garantido 





consumo de 
energia de um 
relrigerador Frigidaire, E 
agora imagine o que elle 
lhe dará em troca: alimen- 
tos perfeitos, cubos de gêélo 
a qualquer instante, apro- 


pela General Motors, Frlgi- 
daire ollerece, nos minimos 
detalhes, a maxima per- 
feição. Peça uma demons- 
tração sem compromisso e 
constate, com factos, a su- 
perloridade do Frigidalre. 


O DESPRENDEDOR AUTO- 
MATICO DE GÉLO solta 
os cubos insteanta- 
nicamente, economi- 
zando 20 0/0 de gilo. 


COMPRESSOR POUPA- 
CORRENTE exclusivo 
de Frigidatre, ultra- 
silencioso e Z50/0 
mais economico, 


AGENTES FRIGIDAIRE AUTORIZADOS NO RIO DE JANEIRO 


Bello Horizonte 


Ronçalves, Quina & Cia. 


CASA PRATT S. A. - Rua da Quitanda, 46 
COPANEMA S. A. - Rua Suzano, 12 - Tunsl Novo 
REG BRASILEIRA S. À. - R. Evaristo da Veiga, 21 


Juiz de Fóra 
Jardim & Cia. 


OUTROS AGENTES NAS PRINCIPÃES CIDADES DO PAIZ 





Succursal da 
“Agencia Nacio- 
nal” na Bahia 





* 
Es 





offerece tem um grande alcan- 
ce para a realização pratica da 


nossa idéa. Ain agora, em 


nova carta que dirigi ao minis- 
tro Gustavo Capanema, recor- 


dei-lhe o inleresse sem prece- 
dentes que a idéa da exposição 
do livro brasileiro no Prata 
vem despertando entre autores, 
editores, livreiros, jornalistas, 
instituições de cultura do Rio, 
São Paulo, Recife, Porto Ale- 
gre, Bello Horizonte etc. todos 
empenhados em concorrer com 
o seu grão de arein para o exl- 
to dessa realização em favor 
de melhor e mais perfeita di- 
vulgação dos legitimos inter- 
pretes do pensamento brasllei- 
ro. A solidaricdade que v. 5. 
acaba de manifestar-me que 
com tanto prazer aceito, é mais 
um factor em pról da realiza- 


; ção do projecto, ha tempos ex- 


posto ao ministro da Educação, 
dr. Gustavo Capanema, de quem, 
em grande parte, me encontro 
pendente para metter mãos à 
obra. Peço, à v. s. o obsequio 
de procurar o dr. Capanema, 
conversar com elle em seu e 
no meu proprio nome, e trazer- 
me informado do que se haja 
passado durante a paestra, Ne- 
cessitamos dar um caracter pra- 
tico à commercialização do ll- 
vro brasileiro no Prata e estou 
seguro de que uma fxposição, 
do genero da que projectamos, 
concorrerá em muito para que 
nicançemos na pratica o que 
hoje se encontra na theoria do 
intercambio Intellectual ameri- 
cano. Aguardando as suas noti- 
clas, aproveito este ensejo para 
lhe relterar os protestos de 
estima e consideração com que 
me - subscrevo patricio muito 
reconhecido e sempre às ordens 
a) Baptista Lusardo, embaixa- 
dor do Brasil, 


Patente de invenção 
n, 23.983 


Memsen & Harris, Agente Of- + 
fleial da Propriedade Industrial, 
estabelocida à praça Mauá, n. 
7. 18º, nesta cldada, encarrega- 
se de promnver o emprego de 
“Aperfeiçonmento em eleotro- 
dom pura eclomentos elecrralyti- 
cos". privilegiados nela paten- 
te, supra exarada, de proprieda- 





de de Albert BEdgnr Knowies, 
domiciliado em Londres, In- 
glaterra, 


Sr. Lourival Fontes 


BAHIA, 7 — Com a presen- 
ga do sr. Lourival Fontes, di- 


POD O | ED (+ a CD < a > 








Os contratados do Mi- 
nisterio da Agricultura 


Diversos funscionarios con- 
tratados do Ministerio da Agri- 
cultura procuraram hontem 'o 
sr. ministro Fe;nando Costa, 
reclamando o pagamento de 
seus vencimentos em atraso 
dos mezes de janeiro e feve- 
reiro, 


O sr. ministro declarou que 
o orçamento do Ministerio da 
Agricultura não estava ainda 
segistado no Tribunal de Con- 
tas e elle esperava que o re- 
ferido Tribunal solucionasse o 
assumpto, e que as portarias 
de momeações de contratados 
já estavam todas essignaias. 


ULTIMA HORA 


A" ultima hora, soubemos 
que o Tribunal registou hon- 
tem o orçamento geral do Mi- 
nisterio da Agricultura. 


SED CD O CH (> CEDO [Do DS O a a 


rector do Departamento Naclo- 
nal de Propaganda, esperado 
nesta capital a 14 do corrente, 
será aqui inaugurada a succur- 
sal da Agencia Nacional, — 
(A. No) 


Ainda incerta à apresentação das ir- 


-mãs Dione aos soberanos inglezes 








As cinco irmãs Dione 


TORONTO. 7 — Não é tida ainda, como cefta, a noticia qe 
que as lrmãs Dione serão apresentadas nos reis da Inglaterra, por 
oceasião de sua proxima visita ao Canadá, 

O dr. Dafos declarou que não havia ainda sido consultado à 
respeito e o juiz Valin. membro do corpo de curadores das me- 
ninas, informou que nada sabiz acerca da veracidade ou não da 
noticia de que elle se havia mostrado favoravel à um convile 


em tal sentido. — (VU. P,) 





' 
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Centenario do 
nascimento do 
“Marechal de 


v 


Ferro 








Marechal Floriano Peixoto 


BAHIA, 7 — A Liga Bahia- 
na Contra o Analphabetismo 
resolveu commemorar o primsl- 
ro centenario do nascimento co 
marechal Floriano Peixoto, ef- 
fectuando, a 30 de abril proxi+ 
mo, uma sessão solenne no ins» 
tituto Historico. — (A, N) 





Em nome do ministro do 
Trabalho, Industria e 
Commercio 





O DIRECIOR DO D. N. E €. 

VISITOU O PRESIDENTE DA 

CAMARA INTERNACIONAL 
DE COMMERCIO 


Em nome do sr Waldemar 
Falcão, ministro do “Trabalno, 
Industria e Commercio, o st. 
Idelfonso Albano, director da 
Departamento Nacional de In 
dustria e Commercio visitou O 
sr, T. J, Watsun, presidente dá 
Camara Internacional de Coiu- 
mercio, pondo á sua disposição 
Os prestimos daquele Depaita- 
mento para qualquer auxilto ou 
informação sobre assiimniys 
que se refiram à Infinstria e ao 
commeiscio brasileiros, 
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O Brasil e o Communismo 


Getulio Vargas concedeu ao cor- 
respondente especial do “Washin- 
sobretudo a 
chamado perigo 
Disse o 


Os jornnes divulgaram hon- 
tem a entrevista que o presidente 
gton Post”, fixando, 
situação de um 
communista no Brasil. 

presidente “Não se poderá dizer 
que exista uma ameaça do commu- 
nismo, porque os perigos da sua 
infiltração dependem das  condi- 
ções particulares de cada paiz. De 
um modo geral, o Brasil estaria 
tão exposto aos golpos extremis- 
tas como qualquer outra nação. 
Considerada, porém, a situação 
brasileira nas suas condições espe- 
cificas, a resposta torna-se catego- 
rica: o nosso paiz acha-se suffici- 
entemente immunizado contra a 
contaminação do virus communis- 
ta;” 

Evidentemente, o Brasil 
tem clima para o communismo. 
Paiz essencialmente christão, nas- 
cido á sombra da Cruz, o seu povo 
formou-se no culto de Deus, do 
qual não se afastou durante os 


não 


descobrimento. Os apostolos do 
materialismo jâmais conseguiram 
desviar a attenção do povo brasi- 
leiro dn idéa de Deus, A nossa 
civilização, a nossa cultura, sem- 
pre se desenvolveram dentro dos 
principios rigidamente  christãos. 
Ainda mais, o brasileiro ama a gua 
patria e pela sua familia dará a ul- 
tima gota do seu sangue generoso 
e heroico, O nosso paiz poderá ain- 
da soffrer como já soffreu, golpes 
bolshevistas. Não serão, elles po- 
rém, prestigiados pelo povo brasi- 
lciro que repudia a insolencia exe 
tremista dos adeptos do credo de 
Moscou, 
te 

O communismo no Brasil foi 
um phenomeno de maluquice, 
Aquelles que eram e que, por ven- 
tura ainda sejam communistas, 
são individuos completamente 
alheios ao ambiente social do paiz. 
A explosão revolucionaria que le- 
vou Lenine ao poder se explica. 
Foi o fruto da violencia, da escra= 
vidão, do regime de chicote a que 
submetteram secularmente a nação 
slava. Para se libertar do czarismo 


o povo russo aceitaria qualquer 


doutrina que lhe promettesse li- 
berdade, pão e trabalho. O brast- 
leiro, entretanto, jámais precisou, 


júmais precisará desse regime, 
porque não lhe falta liberdade, 
nem trabalho, nem terra, O que 


faltnva ao homem do campo, ao la- 
vrador, ao operario, era instrucção 
e amparo. Hoje em dia, o nosso 
governo cuida desses problemas, 
para que se arraigue ainda mais 
na consciencia da gente brani- 
loira o amor & terra natal e a con-' 
vioção de que nunca precisará ella 
de recursos extremos para defen- 
der a sua liberdade e os seus direi- 
tos. 
Rom + 
Adeantou ainda o presidente 
Vargas: “No Brasil, combatemos 
o communismo em dois tempos: 1) 
desarmando-o pela falta de moti- 
vos de propagação, num ambiente 
em que as reivindicações de indole 
social respiravam no largo campo 
de justiça e compreensão do pro- 
prio governo; 2) annullando-o, na 
sua propaganda por uma  contra- 
propaganda que tirava a mais po- : 
derosa evidencia das proprias me- 
didas governamentaes, No mo- 
mento em que tentou subverter as 
instituições, no terreno da luta ma- 
terial, foi esmagado com exemplar 
energia. ” 


Realmente, o communismo não en- 
contra campo no meio social brasilei- 
ro para se diffundir. As reivindica- 
ções proletarias que lhe poderiam 
servir de pretexto já foram satis- 
feitos em grande parte pelo nosso 
Governo e continuam a ser concedi- 
das mediante uma legislação so- 4 
cinl sábia e efficiente, iniciada, ha 
oito annos com o advento da Re- 
volução de 1930, 


A contra-propaganda, a que 
se refere o sr, Getulio Vargas dis- 
põe das legiõm de intellectuaes 
brasileiros espalhadas por todo o 
territorio nacional, jornalistas, pro- 
fessores, escriptores, tribunos, etc. 
Não é, pois, possivel, o triumpho 
do bolshevismo no Brasil. 

A politica socinl do Governo, 
attendendo nos justos clrmores 
das classes trabalhndoras, veiu aca- 
bar com o lyrismo communista e 
romper para a Nação o verdrdeiro 
panorama das suas realidades, 
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TOPICOS 
MINAS 


SIDERNURGICA 


ressantes dados sobre a siderurgia 
em Minas Geraes. 

De accorda com os mesmos o Estado 
vem augmentando a sua producção de anno 
para anno e as cifras já se apresentam bem 
significativas. Comparada a produeção obti- 
da no quinquennio 1932/1036 pode-se obser= 
var esse crescimento gradual, De 87 mil co- 
neladas de productos siderurgicos em 19% 
passnva-se para 149 mil toneladas em IMG, 
Egualmente succedeu com o valor dessa 
produeção que se elevou de 35.157 contos 
em 1132 até 78.978 contos em 1946, Reali- 
zou-se um augmento gradual, demonstraLi- 
vo de que não resultou de causas fortnitas, 

Mnis expressivo é o salto que ha entre 
a producção médin, desse quinquennio e q 
que se verificou em 1937, A produecão meé- 
dia annual desse quinquennio foi de 115.125 
toneindas. Em 1937 a produeção subiu a 
171.8:M toneladas. Quanto ao valor, noto- 
se uma identica progressão. A média annual 
do quinquennio em apreço foi de 54.810 
contos de réis, tendo altingido esse valor 
a importancia de 116.4) contos em UIT. 

Assim, tanto em volume como em valor 
a progressão foi marcante, E mais raplia 
se tornou essa evolução nos ultimos nnnos, 
no influxo do estimulo que vêm vecehendo 
todps as forças produrtoras de Minas, Com 
effeito, no triennio 1935/1917 a nscensão ac- 
centuou-se decididamente. passindo de ,... 
119.044 toneladas em 1935 para 171.896 em 
1937 e de 55.909 contos em 1995 para 116169 
em 1937. 


E' preciso considerar que o vulto dos 
capttnes applicados na Industria sideruglca 
de Minas já é bem apreciavel, As oito nsinns 
siderurgices contam com um cenital e res 
Servas que se elevam a 225.880 contos de 
réis, 


ER ORAM divulgados recentemente Ii'é- 





PECUARIA 
SO NE RTE! 
M entrevista concedida hontem à 
ho S Agencia Necional o presente do 
DB '4 Svndiento dos Usinciros de Pernom- 
bnco faz: interessantes declarações sobre n 
seu Estado. Conta, por exemplo, dos resul- 
tados obtidos com a culiura da maudioca 
que de um defeit de treze mil contos pas- 
sou a poder exportar farinha para qualquer 
outro Estudo, nlém de recinmar o nugmento 
da mistura de farinha panificavel com a do 
trign. 
E' praxe antiga em Pernambuco que O 
governo garanta, no periodo da entre-safra 
os emprestimos que os rivienltores da can- 


ng [nzem no llanco do Brasil. O interventor, 


Avsmempnon Magalhães arelton e manteve 
o habito fazendo porém uma. pequena ext- 
vencia gmavel: garenlívia o emprestimo so 
mento dos usideiros que cultivassem plap- 
tas alimpntares em cinco por cento de suês 
Ioyras, O resultado foi espantoso: Pormam- 
“vo exportou milho no anno seguinte e (vz 


q 


da mandioca que antes não cultivava, a 
terceira cultura do Estado. 

Animado com tão grande resultado «da 
sua politica economica, o Interventor per- 
nambucano terá agora Identica iniciativa 
quanto á pecuarla: garantirá, como semnre, 
o emprestimo nos cultivadores da canna, 
desde que estes dedimuem parte de suas 
actividades, suas terras e seus dinheiros 4 
criação do gado, E' o que informa o sr. 
Leoncio Araujo na sua entrevista referida, 
E a pulavra do presidente do Syndicato cus 
Usineiros de Pernambuco tem, no caso, um 
valor relevante porque é a palavra do res 
presentinte maximo dos usineiros perutim- 
! hucanos, que assim se apresentam de pnbii- 
co solidavrios com as altas e provilennines 
medidas economicas que o sr. Agimemson 
Magalhães está tomando em Pernambiico. 

——— eee me 
INSTITUTOS 

E CAIXAS 

-w Cónselho Actuarial do Mintsterio do 
( ) Trabalho approvou em uma des suas 

P ultimas reuniões um parecer contras 
rio á crinçio de um novo instituto de apo 
sentarorin e pensões para a classe dos pros 
fessores particulares, A argumentação prin- 
cipal para estn resolução foi de que aquellrs 
profissionnes tá estão incluídos no Instituto 
dos Commerciarios, ande gozam das vanta- 
gens e dos direitos de todos os seus assn- 
clados; 

Uma resolnção acertada, esta. A criação 
de um novo instituto não implica apenas em 
henefícios e direitos à clnsse correspondan- 
te. Imnlica principalmente em grandes dese 
pesas mensnes, despesas quasi sempre indis. 


“ pensaveis para a manulencão de. um vaso 


apparelhamento buroeratico de direcção, tls- 
calzação e apnliencão das leis socines, Emos 
despesas sem necessariamente das vendas 
dos institutos e, portanto, das rendas das 
proprios associndos que se visa proteger. Lo- 
gicomente es beneficios conceridos só ten- 
dem a limitar-se a, um minimo sempre que 
as despesas nupgmentem, Assim o justo. O a- 
tural é que se adopte o criterio de clastecor 
Os institutos e as calxas já existentes inclus 
indo sempre que possivel novas classes €& 
novos grupos de profissionnes nos seus qui 
dros de associados, 

Pode parecer à primeira vista que aoste 
criterio venha trazer confusão para a deli- 
milnção das profissões e parn a sua propria 
definição. Não acontecerá isto, entretanto, 
Não é no instituto de pensões que 2 pro- 
fissional fica definido dentro da sua pros 
fissão, Isto se dá muito mais dalreclamen's 
através do syndicato a que pertença, Quem 
caracteriza, portanto, o profissional é o s2u 
syndicato e não o seu instituto, O instituto 
o protege emquanto o syndicato o define 

Dentro desta ordem de idéun serj sem 
pre louvavel que se impeça o mais possivel 
8 criação de novos institutos, de novas coi- 
xas, de novos apparelhos de acção e prote- 
cção social. O que se deve fazer — como 
parece ser o bom erltetio seguido — é am- 
pliar os orgãos já existenles para que pro» 
tejum, cada vez mitis numerosos: grupos de 
vrolissionaes, 











EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 





CHICO O DIABO 


( ESPECIAL PARA O “DIARIO 


Agora, terminada a exhnustiva campa- 
nha das cordilheiras, onde os brasilriros 
mais uma vez revelnram a coragem e a dis- 
ciplina Ge soldados inyulgares, as regiões 
mais fecundas e habltidas do Paraguay fl- 
caram em poder do exercito de Gastão d'Or- 
leans. E" daqui por dennte, então, que co- 
meça n bruxolear a estrella de Solyiu Lo- 
pes, “el jaguar de las selvas gunranIS”, O 
tyranno que, para alimentar o fogo de uma 
ambição e de um orgulho desmedidos. ar- 
rustou conscientemente quasi todos os seus 
patrícios à morte, Presently, o endemoniardo 
enrudilho paraguayo, que a fortuna da quer. 
ra principinva a ser-lhe ndvyersa, Mas o Ma- 
riscal era uma vontade de ferro, que não 
cedin nem sabia recuar; “Antes morrer, quo 
render-se vo inimigo” — era a ordem con- 
stante que dava nos seus soldados, já fa- 
mintos e desçornçoados, Elle sabe que os 
brasileiros o perseguem sem treguas e que 
o general Camara já se apossára de todn o 
territorio no norte de Jejuhy, apoderando- 
se do gado do exercito paraguayo. Um ritus 
felino arregaça os Inhblos do loho, Alguns dos 
seus soldados, espavoridos, ganham as bre- 
nhas, abrem claros dinriamente nos coluin- 
nns que marchom, automatns, atrás do jar- 
tasma «dn morte, Arreplam-se nos esturros 
do tigre commandando, -Mas obedecem 
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CARIOCA " ) 


avançam Ha vinte leguas no norte de CGa- 
mguaty flen São Estanisly, Lopez conta 
sómente com 6,000 soldados e pouco muis 
de 20 bocas de fogo, Estabelece, então, o seu 
quartel general ahi, disposto a reagir. Tem, 
porém, às suns pegudas as forças do zene- 
ral Cnmara. O bravo guucho não lhe dá 4r- 
guns: desalojr-o «dn pequena povonção, ilet- 
rotn-o ninda em Acnpitigó, Narangay, Passo 
de Tnpitanguá e Sanguino-cuê, onde liberta 
muitas famílins, Lopez, comtudo, não desta- 
te de lutar, Trlvez não tenha a esperança de 
uma victoria. Mas não é homem que-conheça 
o medo, E' um fanntico da sun propría co- 
ragem de barbaro Indomavel, Sim, deve tra- 
zer ainda nos labios aquellas palnvras quen- 
tes e sinceras, quando o general Mitre o 
Convidára a deixar o governo, afim de .res- 
tahelecer-se a paz: “Eso me lo inpondrun 
sobre mi ultima trinchera, en los confines 
del Paraguay”. E, de facto, está tomado do 
mesmo animo de quando voltou as costas 
ao gencralissimo da Tríplice Aliança, na 
conferencia de Yatnyti-Corá. Quer mostrar 
Ros seus solindos que sabe morrer pela sua 
patria e que combaterá os hraslleiros em 
todo o territorio paragunyo, Saltn, então, 
sobre O seu cavalo, reune o seu miudo e 
desfniendo exercito de esqueletos, corta a es- 
trada de Dourados, afunda na picada do 
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O NOMEM 
ELECTRIC( 


S noticias do Ceará que apparecem 

nm imprensa não são numerosas. 

Mis, de quando em quando, de 
lh nos envinm uma informação sensa- 
cional, Choveu sangue em Baturité! Oniy 
felião dns nuvens em Aracoyaba! [ima onça 
atacon um antomovel na estrada Forlaluza- 
Icó! Os jornnes publicam “manchettes” so- 
bre os “phenomenos”, O Cearh entra vio- 
lentamente no cartaz, Depois, o silencio e o 
esquecimento, Mas, decorrido determinado 
espaco de tempo, hn uma nova reacção da 
publicidade, o sensreionalismo traz 4 baila 
o Estado que, pelo geito, não gosta do n3- 
tracismo... 


Agorn, o enso é verdadeiramente assom- 
hroso. Em Acarnpe, localidvde proxima de 
Fortaleza. apparecen um homem-electrico, 
que da chores fortissimoss, Os jornaes q 
chemem “o Puraquê-Humnno”, O sey noms 
é Panlino Xavier, 


Ouvido pela reportagem, disse alle que 
ha dois annos se lhe manifestou o pheno- 
meno. Ninguem pode tocar no seu anrpo 
sem receber formidavel descarga electrica. 
Tem tompdo varios remedios, sem quaas- 
quer resultados, “E o peor é que a minha 
velha — a Maria Joaquina — está por con- 
ta com esse negocio que cu arranjei” — 
concluiu o Paulino Xavier, profundamento 
desolado... 


Renlmente, a situação é difficil Não 
adeanta discutir o problema da electricida- 
de Animal, nem observar o assimpto sob ui 
prisma ;sclentífico, mesmo porque ns noti- 
clas são vagas e O Caso Não foi ainda esa- 
minado num gabinete de pesquisas, O que 
interessa no momento é apenas constatar 
o acontecimento. Isso desperta naturulmen- 
te os sentimentos de solidariedade humana, 
Todos ficam penalizados e acomprnham com 
Immensa sympathia a tragedia que está 
vivendo Púulino Xavier. 

Sav desta, Maria Jonquina,.. 

“ 
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CORAGEM DAS SOLUÇÕES 


AGAMEMNON MAGALHAES 





O Estado Novo é anctuante. Não pára, 
nem se detem com medo dos problemas, A 
cormgem das soluções. Poderin citor varias 
attitudes do governo nacional, a começar 
pela suspensão do pagamento da divida ex 
terna, a dissolução dos partidos políticos e 
lixas racistas, a nacionalização do ensino e 
outras providencias de caracter social e eco- 
nomico. 

Quero, porém, registar um facto recente 
e de grande repercussão pata a economia do 
meu Estado, à a 

A mistura. da farinha de mandioca com 
a do trigo estava fixada em dois por cento. 
A snfra de mandioca, em Pernambuco, nõôo 
serla escoada ou vendida dentro daquesila 
percentagem de mistura; Era necessario ele- 
var n quota, 

Fiz, nesse sentido, uma representação no 
ministro da Agricultura, e as providencias 
não se fizeram esperar, A percentagem da 
mistura da farinha nacional com a estran- 
geira foi mnjorada de dols para cinco por 
cento. Em outro regime, medida tão neces- 
saria quanto urgente: dependeria de autori- 
zação legislativa, de mil formalidades, no 
termo das quaes já o-excesso da producção 
de mandioca estarin sacrificado ou perdido. 
« Um Estado assim organizado e provido 
de orgãos de acção rapida, com a visão e a 
"sensibilidade das necessidades nacionaes, jns- 
pira confiança e aníma a producção, Um 
Estado assim corta muito punho de réde, 
sacode com a preguiça e acaba com os sce- 
pticos. os que não criem em nada e deixam 
as unhas e Os cnbellos' crescerem porque a 
vida, para esses, não 'vale um minuto de me- 
ditação e trabalho, . 


ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da República assignou os 
seguintes decretos; ; 





NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Nomeando. Jair Lessa Motta Reis, para 
exorcer, interinamente, o cargo da classe Gy 
da curreira de Inspector de alumnos; Jalr 
Garcin de Freitas, para exercer o cargo em 
commissão de auxiinr noademico, padrão €. 

Concedendo aposentadoria. a  Dioganes 
Cupertino de Barris, da carreira de cech- 
nico de laboratorio e ao ajudante ile the- 
soureiro Bento Theodoro da Rocha. 

Trunsferindo Othon Henry Lennardes, 
do cargo da carreira de engenheiro de mi- 
nas para u carreiva da mtnralista, 


Destacando de orçamento do Miniatetla 
da Viação a importancia de 125:0008 pera 
as despesas com o desenvolvimento do thea- 
tro nacional, 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Nomeando Rosario Averne Seccã, sem 
onus para o Thesouro Nacional, para ve- 
presentar o Brasil no VIII Congresso Inter= 
nncionnl de Agricultura Tropical, a realizar- 
se em Tripoll; o procurador regional da Re- 
publica, no Rio de Janeiro, para exercar 
egunl cargo no Districto Federal; o bacha- 
rel Antonio Gonçalves de Oliveira para exer- 
cer, interinnmente, o cargo de 3º promotor 
publico adiunto: o bncharel Oswaldo Sonrcs 
Monteiro pnra exercer, interinamente, O 
cnrgo de 8º promotor publico; Wilson Frcl- 
tas de Amorim, para exercer as funeções de 
escrevente juramentado, extraordinario, da 
7º Pretoria Criminal do Distrito Federal: o 
bacharel Jnyme Moreira de Luna para exer- 
cer, interinnmente, as funcções de escreven- 
te juramentado do 2º officio da 5* Pretoria 
Civel do Districto Federal; Manoel Louren- 
ço de Araujo, para o cargo de juiz de paz, 
da zona de Victorla, do Termo de Senhra, 
no Acre: n sr, Arthur Villar do Valle, vara 
o logar de 1º tenente medico da Policia Mi- 
litar do Districto Federal; o medico civil 
dr. Arthur Romano Botelho para servir, 
interinamente, durante o impedimento do 
effcctivo, 1º tenente medico da Policia Mi- 
litar dr. Correntino Vosguelin Nogueira Pa- 
anagua; João Corrêa Chagas, para exerver, 
item tamente; O cargo de servente, clas= 
se 6. , 

» Promovendo o sr. Isaac Brown, da clas- 
se T dn carreira de tachygrapho para a clas= 
so M,e para a classe L, O tachygrapho Mil- 
ton Coutinho, 

Exonerando, na pedido, do cargo de cs- 
crevente juramentado interino, do 2º afficio 
da 6º Pretoria Civel, Damnso Eniz Lima 

Aposentando o bacharel Carlos Olyntho 
Braga, no cargo de procurador regional da 
Republica; Antonio Rodrigues da Silva, 
Euarda civil, classe B; e ao guarda civil 
classe G, Aristoteles Alves de Mncedo, 

Transferindo o hacharel Vicente «le Pa- 
ria Coelho, das funcções de 3º supplente da 
fiº Pretoria Criminal da justiça, para a hº 
Pretorin Clvil da mesma Justiça, 

Concedendo um anno de licença, em 
Prorogação, a Arthur Percira de Castro, ser 
vente, classe C, 

Perdoando o resto da sentença ao con- 
demnado Leonel Diogo. 

Reformando, a pedido, o soldado da Po- 
licin Militar, José Leão. 

Expulsando do territorio nacional o ul- 
lemão Ulrich Weigle, 

Declarando sem effeito os decretos de 

expulsão de Gê&bricl Miguel e de Alexandre 
Wninstein, 
Concedendo licença a Otto Frederico 
Pinkalsky para exercer o emprego reimi- 
nerado de interprete e nusiliar do Constila- 
do Geral da Rumanin, na capital de Ban 
Paulo. 


Declarando sem effeito o decreto que 


- nomeou o dactylographo em disponibilidade 
Paulo Machado Gontijo, para exercer q car- 


go de escriplurario classe E: declarando que 
Luiz. Sette, professor da Conuregncão vos 
Irmãos Mnristas, do municipio de Mendes, 
Estado do Rio, perdeu os direitos. politicos 
de cidadão brasileiro pela isencão do ser- 
viço militar obtida por motivo de entvicgio 
religiosa: concedendo no capitão de-art- 
lharia José Venturelli Sobrinho, -n medalha 
de distincção, de primeira classe, de que 
trata n decreto n, 58, de 14 de dezemtira da 
1889, ficando sem effeito o de 2 de setom- 
bro de 1938, pelo qual lhe havia sido v0n- 
cedida medalha de segunda classe, 

O chefe do governo assignou decreto- 
lei extinguindo um cargo da classe K, da 
carreira de tachygrapho, do quadro do pes - 
soal da Secretaria. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. O de Freitas Valle, ministro jn- 
terino das Relações Exteriores, enviou o 
seguinte telegramma ao secretario de Esba- 
do Interino do Vaticano: 

“Rogo n v. ex. a hondade de apresei- 
tar à s, santidade o papa Plo NH os mens 
mais sinceros e fillaes cumprimentos pela 
sua elevação no Summo Pantificado. (a) — 
C. de Freitas Valle, ministro interino dus: 
Relnções Exteriores”, 

Em resposta, monsenhor Tardini, secre- 
tario dy Sacra Congregação dos Negúcios 
Ecclesiasticos Extraordinarios, “endereçou. q 
S. ex. n seguinte mensagem: 

“A homenagem de v, ex, foi extremas 
mente grata a s, santidade que ngradecen-. 
do-a pede ao Senhor que lhe conceda “odis 
nas bençãos, (a) Monsenhor Tardini, secte- 
tario da Sacra Congregação dos Negucivs 
Ecclesinsticos Extraordinarios”4 . 





| ROMEU DE AVELLAR' 


Cliriguelo e acampa, finalmente, perto do 

Acquidabanigul, numa immoensa collina cer- 

cadn de montanhas e mattas virgens, O pou- 

to parecera-lhe de admiravel estrategia, pois 

só era abordavel por dois caminhos: n dita 

picada de Chiriguelo, por onde vinha mar- 

chando o Inímigo, e a grande estrada de 

Dourados. Lopez, no entanto, ignornva a 

afolta approxiinação do inímigo, segundo af - 

firmaram alguns desertores no coronel Ben- 

to Martins, encarregado de atacar o acam- 

pumento do caudilho paroguayo, Os brast=, 

leiros atravessaram o rio Negla, os campus 

de Aramburú e alcançaram o arroio Guas- é 

su!, A pienda de Jatobá, perto de Cervo - 

Corá, é imme:intamente oceupada pela trt 

pn de Bento Martins, Estava-se na vizinhan=- 

ça do perigo. A" margem opposta do arrulo 

Taquaras ha um posto avançado dos parkt- 

EUnyos com forças de infantaria e artilhn- 

ria. Entra, então, em scen o legendario 4º 

Batalhão do major Florinno Peixoto, que, 

protegido pelo matto, um pouco abaixo flo 

rio, cae de improviso sobre a retaguarda 

do inimigo, fuzilando quast n todos. Com a 

retirada cortada pelos envalleiros riogran-= 

denses, o jaguar enfurece-so e atira os seus. cy 
infelizes soldados contra as hocas de [nzo 

crepitantes, O coronel Silva Tavares, com os 

seus clavineiros, tem a ventura de atacar 

directamente o grupo de Lopez, que deante 

da fizilaria crescida e da morte em grosso 

dos seus olficines, é obrigado n recuar até 

nos mattos do Aquidabnnagual. O demonio 

acundo olha no derredor, estuda um plano 

de fuga, uma retiradn estrategica pelo in-! 

terior das selvas, mas o fogo ininterrupto) 

não o delxa mais dar um passo. Assim mes-| 

mo o desvairado ordena nos gencrnes Rda: 

e Delgado que repillnm os atacantes, para. 

que n sun familia 'posca retirar-se nos ear=, 

ros de bois, Trava-se uma luta encarniçada,: 

onde a arma branca, q metralha e o fusil 

ceifam os paragunyos assustadoramente. Ta 

confusão da luta, então, alguem diz: “Dou 

cem libras a quem matar Lopez em com- 

bate”, Era n voz do general Silva Tavares, 

o futuro harão de Ilaguy. Lopez está a pou- 

cos passos dali. Subito, um soldado, gaucho 

destaca-se dos atacantes de lança em riste, 

e mergulhando no fogo e no fundo da ve- 

Jeja, avança contra o cavallo do ex-ditador, 

ferindo-o nas ilhargas, Era Francisco Lacer- 

da, o valente cnho de ordens do «general 

João Nunes da Silva Tavares, que tinha a 

alcunha de Chico o Diabo, Lopez salta “la 

montnria, ferido de morte, e entra no mat-- 

to. E” perseguido por alguns ofilciaes bra- 

sileiros e pelo proprio general Camara, que ê 
o encontrando recostado na bnrranca do rio, 
com a metade do corpo dentro dngua ec a 
espada ainda na mão, grita-lhe que se ren- 
da, O ex-ditador do Paraguay está esvaido 
em sangue e muito -pallido; range os dentes 
e ntira uma estocada incerta contra o seu 
tl a dizendo: “muero com mi pa-, 
ria..." 

E soube, de facto, morrer como um di- 
gno, aquelle homem excepcionalmente crucl, 
Núm , instante, correu celere a noticia. da 
morte «do tyranno, Os soldados trasilelros 
e os proprios paraguayos exultam, riem e 
bailanm, l 

Chico o Diabo é a grande figura do dia, 
Em Assumpção ns familias applaudem fre- 
nelicamente os “bandera-veré”, que percor- 
rem ns ruas dando ninda “morras ao ty- 
ranno”, que assassinara a sua patria, 

Não snbemos se o cabo Francisco La- 
cerda recebeu as “cem libras” promettidus 
pelo seu commandante  .A sun alcunha, po- 
rém, passou À posteridade através destes 
ehistosos versinhos populares: 


O cabo Chico o Diabo 
ao Diabo o Chico deu cabo,* 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 13 
HORAS DE HONTEM ATE! AS 18 HORAS 
: DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: “Tempo 
— Bom, sujeito a: trovoadas locnes. Tom- 
peratnra — Elevada. Ventos — Varinvels, 
predominando as «do quadrante norte, su- 
jeitos a rntados frescas. 

Estado do Rito de Janeiro: Tempo — 
Rom, sujeito n trovondas locnes, Temperatu- 
ra — EFlevama. : 

Previsões validos porn o trajecto da ns- 
trada de rodagem. Rio-S. Paulo, dns '8 ho- 
ras de hontem até as 18 tnras de hoje: 

Tempo — Bom, suteito a trovondas-lo- 
cres, Temperatura: — Elanda, Ventos — 
Variaveis. predominando os do quadrante 
norte, sujeitos a rajadas frescas, 
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Joan Bennett pintou os cabellos. .. mas Fredric 
March assim mesmo a encontrou e a “prendeu” ! 





Fredric March e Joan Bennett em “Os Segredos de “Um 
Dom João" 


Um detective astucloso e 1a- 
treiro põe-se no encalço de Uma 


joven de olhos uzues e catel- 
los: louros, que havia perpelra- 
do um crime. De inicio, adi- 
vinha logo que a bonita crlmi- 
nosa deve ter tomado suus 
precauções para despistor u 
polícia... [E a primeira dessas 
precauções só pode ter sido 
mesmo a “camouflage” da aus 
enbelleira, que, de castauho- 
clara passou certamente a sur 
de um preto de azeviche,.. 
O detective é Frederic March, 
A bonita criminosa, Joan Ben- 
nett. O film em que esse epi- 
sodio se desenron — da ma- 
neira mais pittoresca e adimi- 
ravel — é “Os segredos de um 
Jon João”... Sim, perque o 
detective não passava de um 
profissional nas conquistas «us 
mais irremoviveis corações je- 
minincs... Que muior prazer, 
para um policia secreta desau 
natureza, senão o prazer Infi- 
nito de prender uma mulher 
bonita, tenha ella os cabellos 


claros ou escuros, mas, sempre 
honita? 

O “faro” policial de Fredric 
March e o seu poder eloquen- 
te de deduções, o faz ir de en- 
contro a Jonn Beonett, onde 
ella esteja, seja na Europa, ou 
no Oriente... E à prisão aca- 
bn por drr-se, na renlidade, 
muito mais extenstva do que 
o podiam esperar todas: Joan 
Bennett flen presa, mus nos 
braços apaixonados e ncuricia- 
dores de Fredric March, uma 
vez esclarecida a verdadeira 
origem do crime de que se viu 
accusada,.,, 

“Os segredos de um Dom 
João” é um film produzido por 
Walter Wanger, com a dire- 
cção de Tay Garnatt, e cujo 
estrén nós assistiremos depuis 
de amanhã, sexta-feira. na 
téla do-S. Luiz. Ralph Belia- 
my e Ann Sothern. bem como 
Sidney. Binckmer. Thomas Mit- 
chell c Robert Elliott, figuram 
no “support” de “Os segre- 
dos de um Dom João”, 
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DEPOIS DE AMANHÃ O IMMENSO WALLACE 
BEERY, NO METRO” ! 


4 O PORTO DOS SETE MARES" E' SEU NOVO TRIUMPHO 


Ababoraçe Beery, o grande Wallace Beery, estará mo) “Metro” 





exta-feirr, depois de amanhã, Todo o Rio yae empolgar-se 
E com “O Porto dos Sete Mares”, não ha duvida ! 


/ Wallace Beery, o arbista ma- 
ravilhoso de “O Presldio”, de 
“Come”, de “Viva Villa” !, de 
“Lyrio do Lodo”, o gigante 
sentimental de tantas interpre- 
tações magistraes, o brutalhão 
que toda a gente adora porque 
elle é sincero. como poucos, por- 
que reproduz, na tela, pedaços 
nrrancados à vida, vae, nova- 
mente apresentado nela Metro- 


Goldwyn-Mnyer, brilhar depois 
de amanhã no “Metro”. “O 
porto dos selo mares”, que 
além do Wallace Beery, tem 


Frank Morgan, Maureen O'Sul- 
jvan e John Beal, é versão de 
uma peça de Marcel  Paunol, 
“Fanny”, e olterece a Wallace 
Recry uma das mais suggesti- 
vas e belas “chances” de sua 
envreira trlumphol, 

“O porto dos sete mures” é 
um romance dos homens do 
mar e das mulheres que elles 
amam e quasi sempre esque- 


cem... Ha profunda belleza em 
todos os episodios desse film 
realizado com intelligencia, vi- 
vido, com sinceridade, de que 
se póde orgulhar a; Metro-Gold- 
wsn-Mayer. BE antes de mais 
nada, é um film 100% Walla- 
ce Becry, não esqueçamos... 
Hoje e amanhã o “Metro” 
dará as ultimas exhibições de 
“OQ Amor Encontra Andy Har- 
dy”, onde temos, como se sa- 
be, Mickey Rooney delicioso 
como nunca, às voltas com pe- 
ripegins novas, divertidas, da 
encantadora, Familia Hardy. 








PPP PEDE LELA NL DDS DA 


ESTA” DOENTE? 


4 

| Quer saber o que tem? 
Mande nome, eine, rext- 
dencia. com envelogpe mel- 
lado para vesposta, à enlxm 
pestnpom. SO020, — io — 

4 D. €) 
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“ DIARIO CARIOCA — 





Um diluvio de har- 
monias num film 
espectacular ! 


Num nmblente feérico, de 
magico belleza, veremos ne 
mundua-feirn, na téla do 
Nrondwny, “Tudo é rythmo” 
na espetnentar producção com 
ne o Hrondwny=-Progrnammt 
npresentnrá nom enrigena 
Hnrry Roy e a nun famosa 
erehemntra 

Hnrry Hoy não é, 
nós, um denso 
sem nome fulguem cunatni- 
temente mnm paginas dom 
Jornnes europeus, e, no Pur 
mito, qumim detamrade! quela 
Americo do “ul, ou, melhor, 
pela Argentina, vermittia 
que tivessemos um coméncio 
emntm Intimo com q grande 
nimniea, 

Pora npresentnl-om nos 
enriocear, o Brontwnas-Pro- 
grnmuna excolhea q melhor 
dom mesm filma, meuelio cam 
que elle como do mundo a 
Torevin do vzo mpsr cum 
wlracra Pena, 

“Tudo é vim” & ame 
em, uma enpecte ade quere 
tn, cuja neção ne pasa mutma 
anpponto calmo Um iurepir 
Central, Todo e motiva, nº 
fit poen esenutnr os alhos 
e os ouvidos do 1 A 

As enuções miis BreiTam, 
os Foxem mata  alucinanten 
mm comem unia  alertrians 
são tocndos pela celebre or- 
chestra de Harey Roy, nho 
enntíndos per mrtintam de 
nome, e nho dansndam por 
batinrisas do outro mundo, 

O film é desse modo, um 
succeder Intuterrupto de bin= 
ravilhas que vão mer o cuno 
fnindo da eldnade, mn partir 
de negunda-felen, din em 
que o Brondwny, o clnema 
ende não fam entor, exhlhi= 
rá ema  mensncionnt  qell= 


3 euln, 
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“Suez”, o maior drama 


historico de 1939! 


São ifnnumeros os iInterpre- 
tes de grande valor desta ma- 
gistral pelicula, ussim mesmo, 
destacamos à, que merecem 
sem a minima duvida os lou- 


ros da victoria — Tyrone Po- 
wer, Loretta Young e  Ana- 
bella. 


Lou Witte, o famoso mirn- 
culoso muxiliar dn 20th, Ceu- 
tury-Fox, que ha pouco tem- 
po destrulu com ecbammas Im- 
pledosns, mn cldnde do “Velho 
Chlengo” demonstrar-nos-à em 
“Suoz”, o seu mnls recente e 
munravilhoso trabalho! 

Além de “formar” um deser- 
to, o Incomparnvel engenheiro 
chimico, Consegue provocar oO. 
terrivel simiun, ou vento do, 
diunbo, carregando, torturando 
o destruindo tudo que achar 
em sua frente!  Els uma das 
mais maravilhosas e Impres- 
slonuntes scenas até hojo vis- 
tra! : 

“Suez”, a extruordinaria, 
emmocionante «e assombrosis 
pellcula da 20th. Century- 
Fox, sert trlumphalmente inau- | 
gurada, ainda este mez, no lu- 
xuoso cinema “São Luiz”. 


A Internacional Films. 
S. A. apresentará hoje | 
em sessão especial à 
imprensa o film 
“Dom Bosco” 


A extraordinaria flgura do 
Dom Bosco — o criador dos 
coltegios salesianos, acaba de 
ser exaltada num grande film, 

No mundo catholico cesn 
personalidado é das mails ex- 
pressivas, Seu desprendimento 
em prói dos seus semelhantes, 
sua existencia toda dedicada 
no bem e 4 catocheso das al- 
mas, formam elementos para 
um flim de alto valor espir!- 
tual, um film digno de ser 
mostrado no Brasil onde pre- 
dominam os sentimentos chris- 
tãos. 

A Internacional. Films 8. 
A, justamente orgulhosa des- 
sa producção, promoveu para 
hoje uma sessão especial afim 
de que “Dom Bosco” seja ad- 








Quarta-feira, 8 de Março de 1939 
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“Mayerling” ! A “reprise” tão ansiosamente es- 
perada terá logar segunda-feira proxima no 
Pathé Palacio 





Charles Boyer num dos momentos mais impressionantes do 
film “Mayerling” que Art-Films vae reprisar no Pathé Pos 
Incio segunda-feira proxima 


Ha films que merecem cer 
vistos mais de uma vez. Films 
cuja reprise é exigida pelo pro- 
prio publico, “Mayerling" astá 
nesse caso, Vne ser reprisado 
em obediencla aos insistentes 
pedidos feitos nesse sentido. 
Art-Filus trouxe no Brasil uma 
copia nova do drama. que per- 
manece na historia como um 
mysterlo impenetravel, 

No momento em que Danlel- 
lo Dartrieux é figura feminina 
das mais populares da téla, me- 
lhor homenagem se não lhe 
pode prestar que reviver o seu 
grande successo em “Mayur- 
Ung”" — o film que a tornou 
famoso em todo mundo, Tarm- 
bem Charles Boyer teve em 
“Mayerling” a sua mais forte 
e empolgante actuação drama- 
tica no papel do archiduque 





Sue 






Moffshowsky, um Importante 
personagem no divertido im 
da Nova Universal, “Serviço 
de Luxo”, o qual estréa seguu- 
da-feira no Plaza, nunca .appa- 
rece na téla, , 

O personagem com o nome 
russo é invocado constantemen- 
te, mas nunca” responde. Elle 
influa as decisões de um dos 


mirado pela imprensa e pelas | principaes personagens, mas ja- 


figuras mais reprecantativas 
da nossa sociedade, Um acon- 
tecimento dos mails | auspicio- 
sos para os frequentadores de 
cinemas o da estréa desse film 
para muito breve no cinema 
Alhambra, 





O thema palpitante de | AKIM 


“Sangue de Cossaco” 


Leif Erlkson e Frances Far- | 
mer, que são marido e mulher 
na vida real, vão apparecer 
juntos na téla pela primeira 
voz interpretando papeis de 
namorados, k 

Occorre este idyllio em “San- 
gue de Cossaco”, arrebatador 
super-dramn que tem por prin- 
oípal Interprete Akim Tami- 
roff, o nctor das mil physio- 
nomias, e em papeis, de me- 
nor relevo, Lynne  Overman, 
John Miljan, J, M. Kerrigan, 
ete, 

O argumento de “Sangue de 
Cossaco", tem por caracteristi- 
cas salientes o vigor e entre 
Mike Balan, — cossaco cujas 
paixões bestiaes e indomito 
caracter não foram amainados 
por longos annos nos“ Estados 
Unidos — e seu filho Johnny, 
que, se de um lado sente cor- 
rer em suns velas o sangue 
paterno, por outro no é indif- 
feronto aos ditames de seu 
coração, agora preso anos em- 
cantos de Trina, uma formosa 
o dedienda mulher que lhe de- 
vota um grande amor, 

“Sangue de Cossaco", que 
será apresentado no nosso pu- 
bilico Já na proxima semana 
na téla do Rex, fol dirigido 
por Alfred E, Greon, um ver- 
dndeiro mestre neste genero 
de producção, 


Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa. Curso de 
aperfeiçoamento nos hospitaes 
da Allemanha, Vienna e Paris, 
Tratamento medico das doen- 
cas da mulher. Diathermia, on- 
das curtas, alta frequencia, ul- 
tra violeta, raios thermicos de 
ondas longas, infra veemelho. 
Fdificio Porto Alegre, 10.” un- 
dar, salas 1003 e 10/M, das 14 ás 
18 horas. Tel, 42-6933. Espla- 
unda do Castello, rua Ataujo 





SIPAM TITE PICA COPE 4 Porto Alegre, To, 


Res ros pq sys 


mais é ouvido. . , 

A razão é que Moffshowsky 
é o fantasma de um dos an- 
tepassados de Bebenko, o papal 
que Mischa; Auer interpreta no 
film. Mischa e o espiritô for- 








vê dá 1 


Soy Hoiges, Constance, Helen Broderick, Charles Buggics, 
Mischa Auer e Vincent Price no film da Nova Universal 
“Serviço de Luxo” 





TAMIROFF TAMBEM ESTA” NO ELENCO 
DE “LUA DE MEL EM PARIS” 


Rodolpho — o protagonista des- 
sa tragedia passional que aba- 
lou um throno, E Charles Boy- 
er é, sem duvida, no momento, 
um dos “nstros" de malor co- 
tação em Hollywood. .O director 
de “Mayerling” Anatol Lityak 
— hoje esposo de Miriam Ho- 
pkins — tambem ascendeu qrs 
pincaros da notoriedade depois 
dessa realização extraordinaria, 
Por todos esses motivos, repri- 
sar “Mayerling” é trazer de 
volta ao publico um film de 
immenso valor artístico, renovar 
95 emoções fortes que elle pro- 
vocou em toda parte, repatir 
um espectaculo cheio de belle- 
za e poesia | 


“Mayerling” estará na téla 
do Pathé Palacio a partir de 
segunda-feira proxima, 


FANTASMAS E TEMPEROS 


" ” 


mam o “team» comico desta 
divertida obra cinematograpni- 
cê, . 

“E' a primeira vez que tive 
de formar um par comico com 
um fantasma”, disse Mischa 
Auer, ao lêr o seu papel. 

Outro personagens em “Ser- 
viço de Luxo”, do qual são os 
astros Constance Bennett e Vi- 
cente Price, são Charles mug- 
eles, Helen Broderick e Joy 
Hodges. 

Rowland VW. Lee foi o dire- 
ctor desta offerta cinematogra- 
phica, que inicia para a Nova 
Universal, a temporâda de UR9, 


Shirley Ross'divide com Francis Gaal os amores de Bing 
— Crosby' — sm “Lua de Mel em Paris” 


Os muitos .enthusiastas com 
que conta Akim. 'Tamixoff en- 
tre os “fans” cinematographi- 
cos farão bem em não deixar 
de comparecer qo Palacio, no 
proximo sabbado — “que 
quando setá-exhibida “Lua de 
mel em Paris”, “engraçadissima 
comedia da. Paramount, 

j Nesta producção, da qual são 
interpretes dos principaes pa- 
«peis Fráncis Gaal, Shirley Itoss 
e Bing Croshy, tora a Tami- 
roff apresentar a figura do 
prefeito de uma certa villa dos 
Balkans, onde se verlfica o 
curioso caso de um milliona- 
ro americano que indo para 
ali aguardar a chegada de sua 
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noiva, ncaba se casando com 
uma seductora aldeã, 

Como primeira autoridade de 
Pushtalnick, — assim. chama- 
se a vila — Tamiroff leva a 
cabo uma caracterização que 
rivaliza, no genero comico, 
com as suas mais intensas e 
dramaticas renlizações para o 
écran, 

O director Frank Tultle, res- 
ponsavel pela filmagem de 
“Lua de mel em Paris”, con- 
seguiu apresentar um trabalho 
perfeito em todos os seus de- 
talhes, pois não só a interpre- 
tação como o desenrolar do 
entrecho, tudo foi cuidadosu- 
mente estudado e previsto, re= 













































“Noites Andaluzas”, 
um film de acção con- 
tendo toda a alma -ar- 
dente e vibrante das 
mulheres hespanholas 


DIA 20 NO PATHE! PALACIO 
Hespanha! Pnlz do softrl- ' 
mento o do heroismos! Patria 


do Cervantes e de Goya. Torra 
onde as Carmens amam o sof- 
from com todos os Impetos de 
uma raça que snbo ser nobre 
e nitiva, 

Nesse amblento cholo de luz 
e de vibrações de enstanholas, + 
desenroln-se n necho de “Nol- 
tes Andnluzas”, E encarnan- 
do n belloya da mulher hespa- 
nhola, a magnífica ballarina 
Imperlo Argentin, artista | do 
famn mundial quo o cinema 
aproveitou para o enriqueol- 
mento da sua gnlerin, de “ns- 
tros",,, 

Imperio é bem.a tempestuo- 
sa Carmem, amorosa o lrro- 
quieta, leviana o audaz, capaz 
de todos os sncrlficios o do to- 
das na torpezas, oselllando en- 
tre o bom e o mal segundo os 
sous impulsos de momento... 
O publico terá uma agradavol 
surprosn em “Noltes Andnly- 
zas" vendo netuar Imperio Ar- 
gentina através do  quedros 
echolos de pltorosço e belleza, 
Suns dansas, sua voz modulan- 
do canções typlcas como “He-+ 
redia”, “Los Pleaonoros”, 
“Priana, Trlana”, suns expros- 
sões do mulher npaixona, suns 








brigas corpornes com outrus 
mulheres que lhe disputavam 
o homem amado, constituem 


motivos de nttracção no desen- 
rolar de uma historfla chela de 
peripecing e de lancos emoclo- 
nantes... ! 

“Noltes Andnluzas” é, so- 
bretudo, um film para o gosto 
popular, com multn neção, um 
rythmo fnoll e optimos Inte- 
pretes animando personngens 
que fogem no convencional pa- 
ra se situnrem exclusivamente 
dentro da humanidade, 

Art-Flims apresontará esto 
fim no Pathé Palacio em se- 
gulda go fllim japoncz ora em 
cartaz: “A filha do Samural”, 


Os cadetes de West 
Point desfilam, garbo- 
sos, imponentes ! 


Nest Point ficará mnls uma 
vez em ordem do dia, segunda- 
feira, quando o Odeon nos 
apresentar “O Duque de West- 
Point”, 

As comedias transecorridas 
em anmblentes universitarios o 
ncademicos, tiveram sempre 








do Ar” (Paramount) com Ray 
Miilannd e Fred Mne Murray, — 
Horario: 2 =,4 — O — 5 e 10 
horas, tb 

PLAZA — “0 Gladindor” (Co- 
lumbin?) com Joe E. lrown. 
— Horario: 2 — 3.40 — 5.20 
— TAM) — S:40 €>10.20) horas. 

METHO — “O Amor  encon= 
trou Naney Hardy” (Metro 
Goldwyn) com Mickey Rooney. 
— Mornvio: 1/2 dia — 2 — 4 
— To Ne 10 horan, 

PALACIO — “Anjo da Fell- 
eldnde” (Fox Film) com Shtr=- 
ley Templo, — Horarios 2 — 
2.40 — 5.20 — 7,00 — BÃO e 
10,20 horas, 

ALHAMBRA — “Abuso de 
Conflançn*” (Programm 
rndor) com Dantelle Darrieux 
— Horurio, 2 — 3.40 — 5,20 — 
7.00 — 8.40 e 10.20 horas. 

ODEON — “O Valle don Gl- 
gunntes” (Wnencr) com Wayne 
Morris; — Hornrio: 2 — 4 — 6 
— 8 e 10 horas, 

IMPUHIO — “Fibra de Cam= 
peho!” (Metro) eum Robert 
Paslor, — Horario: 2? — 4 — 
“U— 4 e 10 horas, 

GLORIA — “AhI vne 
Coração”! (United) com re-= 
dric Mnrch — Horario: 2 — 
3.40 e 5,20 — 7,00 — 4,40 € 
10.20 horas. 

PATHE! PALACIO — “A Fi- 
Yhn 
com Memsue Hnyaknwn. — do- 
rnrio: —< 2 e |— U — Se tt 
horaa, 


CParnmount) com Geni Pa- 
20 — 7,00 —: 8.40 e 10.50 
hormna, . 
BROADWAY — “7 Pecendo- 
res! (Hrondwayr Progenmuma) 
com Edmund Lowe. — Horn- 
rio: 2 — 8,40 — 5,20 — 7.00 
— B.40 € J0.20 horam, 
CINEAO TRIANON — “Im- 
prensa Amimnda Clnenç", Jur- 
nnea” e Desenhos de Wult Din= 


ney 
CENTRO 


ELDORADO — “O Pegnenn 
Petulante” e “Dnnmne Com-= 
amigo”. 

PARISIBNSE — “No Torbi- 
lhão Parintenne” e “O sSegre- 
do dos Jurados?, - 

OPERA — “im Cnrnet de 
Bale” e “Cumplltidnde Femi- 
nina", | 

ME'PHOPOLE — “Minhn Bon, 
Exstrelin” e “swecpaínke do/ 
Barulho”, 

PATHERU — “0 
go Azul” e 
dorado”., 

POPULAR — “A Voltn do 
Rouxinol”, “O Dinho Vegsne 
Ermitão” e “Idolo de Barro”. 

PRIMOR—"VIver de Philono- 
pho! e “O Tyranno de Alen- 
tran”. : 

FLORIANO — “Mendigo Mil- 
Monario” e “O Ultimo Gnugs- 
ter”, 

PARIS — “Nontnlgin" e “A 
Sombra Ananssinn*, 

MODERNO — “E! para Cn- 
snr! e “Amigos Indencjnveis”. 

8, JOSE! -— “Do Mundo Nn- 
dn se Leva”, ; 

IRIS — “A Legião da Endin” 
e “Mr, Sombra" 

IDEAL — “O Ultimo Beijo” 
e “Aproveite n MNocidude” 

MEM DE SA! — “lin de 
Promessa” e “Vidas Mal 'Tro- 
endns”, 

LAPA — “Tunfos na Mesa” 
e “Mndame X” 


BAIRROS | 


FPOLYTHEAMA — “A Dupla 
do Quiro Mundo” e “Agarrem 
esta Normalistn”, 


Cnmendon- 
“Priuceza do El- 


O DO O DO 


sultando deste esmero uma 
comedia fina e delicada que 


agradará a todos os palada- 
res 


e e tm e o o mm 


| dados para a confecção do 


ICARTAZD 


SÃO LUIZ = “Conantnindoren | 


ser=) 


trick,-— Hornrior 7 — 340 — | dn 


WON — 
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Bem informado o dire- 
ctor de “Se Eu Fóra 
Rei” !... 





Honald Colman e Francos 
Deo são os principnes inter- 
pretes de “Se Eu Fóra Rei” 


a espectacular super-pro- 
ducção da Paramount 


Os Informes fornecidos n 
Frank Lloyd pola cominissão 
do historindores o archoologos 
que fol à França em busca do 
“So 
eu fôra rel”, depois de da- 
etyiographados, constitulram 
um volume do 84 paginas! 

“So eu fôra rel”, supor-pro- 
dueção que narra os nmores o 
ns aventuras do François Vil- 
lon, o poeta-vagabundo que em 


certo momento encurnou [o 
nlma poctlea da França, serf 
npresentada no nosso publico 


dentro de poucos dias nu téla 
“do São Lulz, 

Como Interprotos dos 
cipnes papeis apparecom 
anta Colman, Frances 
Ellon Drew, Basll Rathbone, 
Henry Wilcoxon, ete, 

O o ED (o RD O CD DC) DS <DD> 


prin= 
Ro- 
Dee, 


uma Incondicional proforencia 
por parto do nosso publico, HD 
quando se trata de uma comes 
din cheia de mocldnde, do se- 
dueções o eneantnmentos, co- 
mo estn quo a United Artlst 
nos promotte, em cujo “onst" 
so oncontram Louls Hayward, 
fom Brown, Richard Carlson, 
Alan Curtis e Joan Fontaine, 
é tóra de duvida de quo o suc- 
cesso esperado será Infalll- 
vel,.. Por todos os motivos, 
ngunrdemos, com sympathin o 
alvoroço, case grando desfile 
dos cadetes do West Polnt”, 
em “O duque de West Polnt”, 
segunda-feira, no Odeon! 


O DIA 


GUANADARA — “Mnrnjo In- 
trepldo” e “Campeão da Co 
wmreta"”, 

NACIONAL — 
“Cnçnda Acren”. 

KHOXL — “Swecpatako do Da= 
rulho” 





“gurin” e 


PIRAJA! — “Os Tres Onma- 
endnnt, 

IPANEMA — “O Jnrdim de 
Alinh”" e “As 1% Mocdas de 
Confuclo”, 


VANIRBTE! — “O Segredo dom 
Joendon” e “Blynin”, 

RVPZ — “Nontnigin e “A Ros 
neem Mypsterlona", 

AMBRICANO. — “O Men Dol 
Marceu" e “Hosas do Sul”, 
| RIO NRANCO — “plo Tem 
"o “O Homem do Gunrda- 
Chuva”. 

CENTENARIO — 
de Ene” e “Plructna 
tina”, 

BANDEIRA — “Sepulcro In= 
dino” o “ieltiço do Tropteo”. 
AVENHDA — “5 Herden* o 
“Uma Noite de Eounenrns”, 

AMERICA — “A Legião da 
Indin”, 

CATUMDOY — “Mulheres Le= 
vinnan e “pratico Humano”, 

BRASIL — “O Mentno de 
Ouro e “Vão de Nupelas”, 

D. pEDnRO=“Plirt” é “Defo= 
an de Mãe”, 

GUARANY — “Demento da 
Algeria” e “O Debé dos 3 Mn= 


“Devoção 
do Des= 





do Samurnkt GArt, Elm) | men", 


APPOLO — “Profensor Pha= 
rod! e “Prnfico umano”, 
JOVIAL —- “Sem Ella Per= 


REX — “Eva no Eta peds derinmos e “Mina Mysterkona!!. 


4, CURISTOVÃO — “A Quê- 


doa Bnstilha” e “Am Dunas 
Soltelronna”, 
TUCA — “Tm Din nam 


Corrhinn? e “Am Duns Soltel= 
ronnm!, 

VILLA ISANEL — 
do Inferior! e “Umn 
Loneuram”, 

VELO — “Quando Ellna 'Tel- 
mam” e “Munrido Qmprestite 
do”, ] 

HADDOCK 
pletinde Fembulnn” e 
min", 

HELIOS — 
Us”, 

EDISON — “As Aventuras de 
Tam Sawyer” e “Amor em Du= 
plHemin”, 

GRASAHU! = “0 Menino de 
Onro” e “Om Apuros de  Aun= 


“Ginrota 
Nolte de 


LODO — “Com= 
“piiy= 


“goldiwym Foz 


et”, 

MARACANA — “Amor do 

Criuncola « “onrando a 

Fueda”, A 
FLUMINENSD = “Cornvára 

em Mattinn”? e “Minha Hom lún= 

trelln*, 


SUBURBIOS 
(CENTRAL) 4 

MEYER — “O Segfedo de 
Eendo” o “Uma Cuncço quiri 
Você”, 

MASCOTE = 
Philomopnho e 
Oente”, 

PARA TODOS “0  Wurn= 
elo” e “Aventura Muncimna!. 

BEIHA-FLOMR — “Amor de 
Crinuçoln” e “Seremos Mitu= 
nnrios”, 

QUINTINO — “Mr. 
Aventura" e “Ou 

PIBDADE — “5 Herõon?” 
“Donna qem Viver”, 
MADUREIRA — “0 ECequrs 
no PFetnlante” e “O Adeumx da 
Brondwny”, 

MODELO — “Tulra” 
vnlheiro Cantor”, 





“viver de 
“sob o Cio do 


Moto ne 
Invenelvels!, 
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Economica do Estado do Rio 
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como o que mais se esforçou 
por alimentar-se na estima e 
na compreensão das massas 
populares, trabalhando pelo 
seu bem-estar material e ele- 
vando-lhes a consciencia de 
criaturas de Deus, nenhum 
mais notavel do que o fomen- 
to das insiltuições de previ- 
dencia e de assistencia social. 
O extraordinurlo movimento 
das Caixas Economicas Fe- 
derais, como as do Rio de J&- 
neiro e de São Paulo, o a no- 
tavel expansão dos institutos 
de classes falam melhor, atra- 
vés das olíras dos seus bpalau-= 
ços, do que qualquer. louvor. 

O Estado do Rio não podia 
retardar-se no rythmo de se- 
melhante desenvolvimento, A 
criação de sur Caixa autono- 
ma, ligando-se apenas e justa- 
mente às outras Cuixas Eco- 
nomicas pelo laço federativo 
do Conselho Superior, será, 
não tenho duvidas, o marco 
inicial de nova phase. Dentro 
em breve, installaremos as 
agencias de Campos, de Barra 
do Pirahy, de Burra Mansa, 
de Angra «os Reis e de Nova 


Iguassú. Outras cidades fiu- 
minenses conhecerão depois 
identico beneficio. Alargando- 


se paulatinamente por todo O 
territorio do Estado, a Caixa 
Economica do Estado do Rlo 
corresponderá por inteiro nos 
intuitos do decreto federal que 
a creou, 

Eu não vos affirmarel que 
foi ardua a minha tarefa até 
a auspíciosa realização desta 
hora, pois encontrei por toda 
parte prestimoso auxilio. O 
meu merito, se algum eu o tl- 
vesse, serla apenas o da cons- 
tancia no desejo de dotar o 
Estado do Rlo com a Institul= 
ção que ha tantos annos clle 
reivindicava.  Lembrei-vos O 
que deviamos no presidente da 
Republica, mas não posso €s- 
quecer a bôa vontade do 1l- 
Justre ministro da Fazenda, 
gr. Arthur Costa, e a especial 
solicitude do nobre presidente 
da Caixa Economica do Rio 
de Janeiro, o sr, João Simpll- 
cio, que fez da nossa Caixa 
como uma carinhosa idéa sua. 

Está começada a obra. Res- 
ta leval-a avante com traba- 
lho, dedicação e confiança. 
Estou certo de que ag dignas 
fivuras que compõem o Con- 
selho Administrativo da Caixa 
do Estado do Rio são os melho: 
res penhores do seu proximo 
exito, São 'todos tres Os srs. 
João Guimarães, Alvaro Ro- 
cha e Horacio de Carvalho, 
nomes de larga projecção no 
Estado e de preciosas folhas 
de serviços publicos. O senhor 
João Guimarães velu de longa 
carreira política, plena de ser- 
viços ao Estado. Nenhum pro- | 
blema da vida deste deixa de 
ser-lhe familiar, A sur passa- 
“em cola commissão de finan- 
vas da antiga Camara Federal 
dos [enutados revelou-o estu- 
cinco pnttento dos | assumptos 
nonceicos e orçamentarios O 
sv. Alvaro Rocha não tem me- 
pos vnlicsa fê de officio na 
eoreciva nolítica e administra- 
tiva do Fsi-vdo, O sr. Horacio 
de Carvalio é se assim posso 
cizer, jm veterano das Calxas 
Fecnomiczs, com o directo co- 
pieripimto, pela propria ex- 
vorjenria no Conselho Supe- 
vier des Caixas, das questões 
dv meros attinentes, | 

dvs ques Jllustres fluminen- 
ses e no digno corpo dos seus | 


auindlicves fica entregue o des- | 
tiro da Caixa Economica do 
Estado do Rio, cabendo-me 


apenas declarar que encontra- 

rão sempre no meu governo 'o 

mais vivo: empenho em facill- 

tar-lhes a proficua tarefa. 

Está inaugurada a Caixa Eco- 

nana Federal do Estado do 
0.” 


O DISCUFSO DO DR. HORA- 
CIO DE CARVALHO 


Foi o seguinte o discurso 
pronunciado pelo dr,  Horncio 
de Carvalho, director da Cai- 
xa Economica do E. do Rio, na 
solennidade de hontem em Ni- 
ctheroy, 

“Meus Senhores: 

4 solennidade que ora, neste 
recinto, tem logar, marca, a 
meu vcr, um momento feliz 
pru o Estado do Rio de Janei- 
To, 

A criação da Caixa Economl- 
ca Federal Autonoma do Estado 
do Rio, em hbôa hora levada a 
efirita pelo exmo. sr. presiden- 
toda Republica, vem | trazer 
pura essa unidade da Federação 
Brasileira, uma serie Infinda- 
vel de faguelras possibilidades 
para a economia dos [luminen- 
ses, bem como, parnilvamente, 
extinguir a excepção odiosa que 
até então perdurava. 

A legislação anterior no que 
respeita às Caixas Economicas 
Vedernes. criára neste glorioso 
Estado do Io de Janelro, uma 
situnção de injusta e lamenta- 
vel excepção, nesta hora des- 
feita. pela compreensão clara e 
patrntica das grandes vanta- 
gens eme decorreriam do termo 
dessa precaria posição. 

E" bem certo que os Regula- 
mentos anteriores ao vigente, 
estohipleciam: 

“Na Capital da Republica e 
em cada Canital des Estados 
— excepto o do Rio de Janeiro, 
haverá uma Calxa Economica 
Federal eto, eto, ute.”, 

E' fucil compreender os mos 
tivos determinimtes da medida: 
— prosinidade do Estado com 
w Capital da Republica. 

Cureciam, Lodavia, de funda- 
“onto real, as razões da exce- 


ção, se forem, estas de facto, 


as razões existentes, 

Meus senhores: 

O sangue novo que o dyna- 
mismo de Solano da Cunha Ino= 
culou o organismo tardo da 
Caixa Economica Federal da 
Capital da Republica e que 
transformou o Instituto nesse 
helio apparelho que hoje todos 
nós admiramos e que os esta- 


belecimentos congeneres, ani- 
mados pelo exito de Solano, 
emitaram; csse sangue novo 


que fez circular uma vultosa 
riqueza «que restava Immublll= 
zada e o fez um obediencia à 
compreciusão nítida da necessl- 
dade de iniciar e Incentivar 
problemas de real interesse nn- 
clonal, por pnrte do exmo. sr. 
residente da Republica — 
Trouxe Uma nova éra para as 
Caixas Economicas da União. 
Assim, não ecra mais possível 
restar de né, a excepção odiosa 
e ailudida. O Regulamento 
netun], isto é. o baixado ex-vl, 
do Dec, 24.427 de 19 de Junho 
de 1974, riscou-a, 


Honrado pelo exmo, sr. pre- 
sidente dn Republica, então 
chefe do Governo, Provisario, 
com a nomeação para membro 
do Conselho Superior das Cal- 
xas Economicas Federaes, don- 
de venho, installados, os tra- 
balhos desse Furegio Conselhn 
em Setembro de 1934, pouco 
depois, isto é, em principios de 
195. naltei perante o mesmo, 
n caso da crinção desta Caixa 
Economica. 

Factores multiplos, como sóe 
sempre acontecer, demoraram 
o advento auspicloso, sem que 
no meu espirito houvesse toda- 
via, um unico momento de des- 
animo, certo como estava de 
que pugnava por uma causa 
justa e de vital interesse para a 
prosperidade de nosso Estado, 

Com o advento ao posto de 
interventor federal no Estado. 
do eminente commnrrante Er- 
nani do Amaral Peixoto, 5. ex. 
disposto a empregar todas as 
suas energias na defesa e no 
desenvolvimento material da 
unidade que lhe era entregue 
para gerir, olhou, desde os pri- 
melros momentos de seu gover- 
no, com especial carinho, o es- 
tabelecimento desta Caixa Eco- 
nomica Federal Autonoma. 

E' para encrrecer a boa aco- 
lhida que, por certo, encontrou 
Ss. ex. o sr, interventor, por 
parte do presidente da Repu- 
blica. 

As Caixas Economicas Fe- 
Geraes, na sus actual phase de 
estupenda prosperidade, tudo 
qevem ao eminente dr. Getulio 
Vargas, 


S. ex. tem dado sempre a 
honra e o estimulo de sua pre- 
sença nos encerramentos das 
reuniões congressunes que an- 
nualmente têm logar na Capl- 
tal da Republica e se constl- 
tuem dos presidentes dos Con- 
selhos Administrativos das Cal- 
xas Economicas Federaes é dos 
membros do Conselho Superior 
e onde se debatem theses que 
possam interessar às Caixas e, 
se adoptam medidas que, &p-; 
provadas pelo ministro da Fa- 
zenda, obrigam as caixas e o 
proprio Conselho Superior, São 
pois, congressos da malor rele- 
vancia, aos quaes o sr. presi- 
dente da Republica não tem 
taltado com o amparo de sua 
presença e de sua palavra clara 
e orientadora, 

Meus senhores : 

Se me sobrasse tempo eu me 
permittiria a liberdade de um 
historico das Caixas Economl- 
cas na vida dos povos cultos. 

A belleza do assumpto sup- 
priria, por terto, a imperfeição 
ca palavra e a extensão da ma- 
teria, 

Por muito que urja o tempo. 
todavia, sempre o ha para uma 
rapidissima referencia no to 
cante á sua origem e primeiros 
passos no Brasil. 

Em 1831 foi constituida no 
Rio de Janeiro, pelo dr, José 
Florindo de Figueiredo Rocha, 
a primeira Caixa Economica do 
paiz, e logo após outras se or- 
ganizaram; quatro na antiga 
Provincia da Bahia, duas na de 
Alagôas, uma na do Rio de Ja- 
neiro, uma na de Pernambuco 
e outra na de Minas Geraes, 

A orpanização destas Caixas 
— como acentua Alfredo Rocha 
em seu magnífico trabalho so- 
bre “Caixas Economicas”" — 
era embryonario, 4 

Não era possível, sem duvida, 
quando se tratava ainda de um 
ensaio, prever o desenvolvimen- 
to que ellas tomariam mais 
tarde; já era muito estabelacer 
naquelle tempo as bases destas 
institulções, que Vleram operar 
profunda transformação na 
existencia das classes desprovi- 
das de fortuna. São portanto, 
explicaveis os senões que se r10- 
tam no mechanismo então ins- 
tituido, 

Os seus principaes defeitos 
consistiam na falta de um pa- 
trimonio inicial e de fundo de 
reserva, assim como a confusão 
do depositante com o accionista 
em uma só entidade, foi um 
erro deploravel, cujas ronse- 
quencias funestas se fizeram 
sentir naquellas que consegui- 
ram ter alguns annos de exis- 

|! Lencia. O capital era constitul- 
do pelos depositos e devia, por 
exemplo, como acontecia com 
a do Rio de Janeiro, ser empre- 
gado unicamente em apolices ra 
Divida Publica e o lucro pro- 
veniente destes titulos, depois (e 
deduzidos as despezas da ad- 
ministração, partilhado entre 
os acelonistas que eram os pro- 
prios depositantes, 















Distribuldos estes lucros l- 
quidos, qualquer que fosse o 
numero das apolices adquiridas, 
permaneciam as Caixas na 
mesma situação, sem capital, 
sem patrimonio ou fundo de 
reserva que pudessem servir de 
garantia aos depositantes, os 
quaes se achavam indefesos ua 
hypothese de prejuizos even- 
tuaes, 

Burgiu por fim a intervenção 
do Estado, traçando a espnsia 
de acção em que deveriam agir 
as Caixas Economicas, 

A lei de 1860 foi omissa, não 
estabelecendo preceito algum 
quanto ao modo de organização 
das Caixas. 

O decreto de 12 de janeiro 
de 1961 criou a Caixa do iso 
de Janeiro, associada a um 
Monte de Boccorro e regulou o 
mechanismo destes dois estabe- 
lecimentos que de então tem 
feito vida commum, aquela, 
em face da lei, para recever 
em depositos, sob garantia duo 
governo, as economias popiula- 
res e este para prestar usss- 
tencia, por meio de empresil- 
mos sob garantia de joias 2 pe- 
drus preciosas, aos que delles 
necessitassem, em momentos de 
difficuldades. Assigna o decri- 
to, com Sua Magestade o Im- 
perador, o conselheiro Angelo 
Muniz da Silva Ferraz. 

Julgados insufficientes estes 
reguumentas, 
dos em 8 de abril de 1871, de= 
creto que estabeleceu as re-- 
gras e condiçoes da Bumiinis- 
tração da Caixa até 1874, 
quando a 17 de ubril foi ex- 
pedido o decreto 5.594, baixan- 
do regulamento para as Cal- 
xas bconumicas c os Montes ve 
Soccorro mandados crear nas 
capitães das Províncias. 

Este decreto é rererendado 
pelo visconde do Rio Branco. 
Foi estabelecida a faculdade de 
instellarem tiliges, podenau 
servir de agencias, emquanto 
estas filiges não fossem creu- 
das, us Mesas de Heuda ou as 
Collectorias dos 
lura da capital, 

Semelhance deliberação al- 
cançou, de princípio, tão só a 
Caixa do Rio, que estabeleceu 
immediatamente agencias um 
Campos, Vassouras, Valença, 
São íidelis, Cantagullo, Angra 
dos Reis, Parahyba do sui, 
Barra Mansa, Petropolis e Ke- 
zende, todas, como se vê, no 
territorio flumivense- 

Em 1582, foi instituída uma 
comnunissão de eminentes par- 
lamentares' para o estudo das 
cuusas do pouco desernvolvi- 
ento das Caixas Economicas e 
indicar as providencias capa- 
zes de promuver o seu desen- 
vVoivimento. Os estudos se ar- 
rastaram por varios unnos, 
retardados por motivos muiti- 
Plos, entre os quaes uvultou o 
ca fermentação abolicionista. 
Para aquelle que estuda 0 que 
pres phase occorreu Sora re. 

é RO assumpto “Caixas 
Economicas”, quer no Bena- 
do, quer na Camara, fica a 
impressão que a Jlel n, 9738 
(0.738) de 2 de abril de 1887 
foi uma resultante dos debates 
travados, embora não uma vi- 
ctoria de principios que de- 
veriam logo prevalecer, 

Os srs. Visconde de Ouro 
Preto e Lafayette oifereceram 
e sustentaram com  briino 
emendas que moditficavam pro- 
fundamente o estabeleciao, 
permittindo varias appilcações 
para os tundos das Caixas, a 
juizo do Conselho Administra- 
tivo. As do sr. Ouro Preto, 
comquanto mantivesse a Ea- 
rantia do Estado, concediam 
ampla faculdade para o em- 
prego dos depositos, & seme- 
lhança da Caixa Economica da 


Municipios, 


| AMERICA 


(Conclusão da 1º, pagina) 


Annexa é casa existia uma 
egreja, na qual o então padre 
Paçelli celebrou a sua segun- 
da missa. A phrtir. dessa dc- 
casião, sómente celebrou mais 
uma missa, porém, já monse- 
nhor, nesta igreja, chamada da 
Nossa Senhora da Conceição. 

Desde então nunca mais 
voltou a Onano. 

Um propheta de Roma an- 
nunciou que o então Monse- 
nhor Pacelli chegaria a Papa. 

Recorda-se que a importan- 
te revista italiana  “Illustra- 
zione Italiana” publicou em 
1925 um artigo de essriptor 
anonymo que usava o pseudo- 
nymo “Bruxo”, dizendo que 
Monsenhor Pacelli seria papa, 
devido á sua pledade e auste- 
ridade não inferiores á sua 
sabedoria, Prognosticava tâm- 
bem o articulista que o futuro 
papa não se encontrava entre 
os cardeacçs, e sim entre os 
que no Vaticano occupavam 
cargos diplomaticos, após o que 
mecionava tres nomes: Carret- 
E Tedeschi e Pacelli. — (U. 


. 


PIO XII RESPONDE AO NUN- 
CIO APOSTOLICO DE 
LISBOA 


LISBOA, 7 -- O nuncio apos- 
tolico de Lisboa, Don Clriaci 
informou que em resposta á sua 
mensagem de felicitações ao 


foram rotundai- | social. os sentimentos de amos 





PIO XII INTERESSA-SE PELO DESEN- 
VOLVIMENTO DO CATHOLICISMO NA 


Belgica, na qual, apezar da 
garantia do Estado, existe a 
mais absoluta Independencia 
na applicação das economias: 

Apegados no espirito domi- 
nante, adstricto aos principios 
estatuídos, 
legisladores do Imperio e os 
da Republica até 1990, intro- 
duzir modificação aocentuáda 
no systema de applicação dos 
depositos accumulados nas Cal- 
xas Economicas. 

Só depois de 1990, inspirado 
por uma visão clara da mate- 
ria, fol que o governo do pre- 
claro dr ,Getullo Vargas, na 
pessoa dymnamica do Solano 
da Cunha fez clreular, para 
bem da economia nacional 
das proprias Caixas Emonomi- 
cas, essa riqueza enorme que 
restava immovel e sem frutos. 

Drenar as economias de um 
palz inteiro para concentral-as 
no Thesouro, indifferente de- 
ante das necessidades sociaes 
que de momento a momento so- | 
licitam o seu concurso, quando, 
facil lhe era condjuvar todas as 
iniciativas tendentes á trans- 
formação das condições da exis- | 
tencia das classes trabalhado- 
ras, dando impulso 4 todas as| 
fontes de producção, de cons- 
trucções de casas para proleta- 
rios e outras, não é certamente 
a missão nobilissima que as 
Caixas Economicas assignam 
hoje as necessidades da vida 


e fraternidade que constituem 
o vehiculo da solidariedade hu- 
mana. Já em 1905, dest'arte, se 
expressava Alfredo Rocha. 

Os governos, porém. pensa- 
vam de outra fórma, E os de- 
positos se mantinham immobl- 
lizados, 

Meus senhores: 


Nesta hora em que se mblal- 
1a uma Cnixa Economica Fede- 
rol Instituida por um acto «o 
eminente dr. Getulio Vurgas, 
nenhum oulro momento poe 
ser mnis caro para os liuni- 
nenses, nem mais exacto, do 
que este, para exaltar o gusto 
de s, ex. que, criando a circu- 
lação dos depositos, engrande- | 
ceu as Caixas Economicus, 
transformnndo-as em imapguniii- 
cos fuctores de progresso e es- 
colheu o Esludo do Rio de Ja- 
neiro para nelle installar a pri- 
meira Cnixa fundada opus essa 
nova e estupenda cra das Cal- 
xas Economicas Federnes; exal- 
tar, outrosim, o momento 
Inspirou s. ex, 
pessoa do commandante Ama- 
ral Peixoto pnra interventor tc- 
deral no Estado, pois, 
embora, amadurecido na veflo- 
xio comtudo, intelligente c vi- 
são clara dns coisas, appreen- 
deu de prompto, o que, paru à 
economia dos fluminenses, re- 
presentava o estnbelecimento 
de uma Calxa Economica Fe- 
deral Autonoma no listudo e 
concentrou na tdéa o melhor 
dos seus esforços, passundo a 
constituir para 8, ex. ponto de 
honra a crinção da Caixa que 
ora se instnlla”, 


que 
ao escolher a 








I 
moço | mn ou Berlim. 


US 


NOTICIÁRIO 


O Coronel Casado Não Logreu Entrar em Contacto Gom 0 


Chefe Nacionalista Para Negociar à 
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que & guerra continuaria, alnda 
que os vermelhos continuassem 
armados, sendo que a paz só se- 
ria concedida ante a rendição 
incondicional, 

O general Tranco não for- 
mularau nenhuma reposta dire- 
cta a Madrid, porém, a Radio 
Nacional de Burgos assignalou 
que, em dois annos e meio de 
Jutas cruentas, a guerra havia 
sido favoravel no commandan- 


não quizeram os | te nacionalista, portanto, este 


não concederia vantagem qual- 
quer aos vencidos, A radio ag- 
pregou ainda que o general 
Franco desejava muito o ter- 
mino da guerra, porém, assi- 
gDulou que, multo em breve, o 
genernlissimo estaria com as 
suas tropas dentro da capital 
hespanhola, No caso em que os 
republicanos continuassem a 
resistir, ello estaria disposto a 
linçar todos os seus “tanks”, 
todos os seus aviões, artilharia 
e melhores tropas numa bata- 
lh decisiva, afim de assegu- 
rar a vletorla fina] e comple- 


Assegurou tambem que, se 
acaso aos republicanos permit- 
tirem ao exercito nacionalista 
entrar em Madrid sem necessl- 
Gude de lula, estes ultimos, an- 
tes occuparão as dez provin- 
Mas aindy em poder da Repu- 
blica, e os membros do exerci- 
to inlnigo serão todos trata- 
dos como prisioneiros de guer- 


a. 

“A paz virá dentro em bre- 
ve, diz terminando, a Radio 
Naclonal de Burgos, mesmo que 
o Conselho de Defesa Nacional 
queira ou não continuar a ze- 
sistir”, 

Entretanto, depois de nove- 
centos e sessenta e quatro dias 
de luta, a Hespanha continúa 
seo a poz tão desejada por to- 
os. 

Encontram-se em autoridade 
duas juntas militares: uma 
prociamando principios repu- 
blicanos e que ainda tem quasi 
meio milhão de homens na 
frente, que não se moveram 
uma só polegada durante varios 
niezes c se consideram capazes 
de continuar resistindo por se- 
manas, ou mesmo mezes, A ou- 
tra junta triumphou em todas 
as olfensivas de importancia 
que foram levadas a cabo desde 


| que se iniciou a guerra e go- 


verna actualmente tres quartas 
partes do territorio hespanhol, 
propondo-se a estabelecer na 
Hespanha um Estado corpora- 
tivo totalitario com a eventual 
restauração da Monarchia. 
Ambas as juntas prociama- 
ram posições - anti-communistas 
e estão de accordo em seus pros 
nunciamentos sobre uma Hes- 
panha independente e livre de 
todo ,o dominio e influencia do 
estrangelro, seja Moscou, Ro- 


Com excepção dos communis- 
tas, todos os partidos republi- 
canos hespanhoes, inclusive or 
gnarchistas e todos os syndica- 
tos operarios, com excepção dos 
controlados pelos communistas, 
apolam o coronel Casado e q 
Conselho Nacional de Defeza 
que hoje extendeu seu' controle 
sobre as dez provincias republl- 
canas e assumiu an autoridade 
em Valencia, Alicante, Carta- 
gena, Albacette e Almeria. 

Durante o processo da fuga 


Cursos Nocturnos para | dos membros do governo Ne- 


Adultos 


Communicam-nos:. do Serviço 
de Publicidade «a Secretaria 
Geral de Educação e Cultura: 

“Acham-se abertas, até o dia 
21 do corrente, és matricuias 
para os Cursos Elementares de 
Adultos, mantidos pela Dire- 
vtorla de Educação de Aultos e 
Diffusão Cultural. 

A idade minima para matrl- 
cula é de 14 annos, sendo ex- 
cepclonalmente permittida a 
admissão de menores de 14 amn- 
nos, quando provarem ter o dia 
occupado em actividades que os 
impossibilite de frequentar as 
escolas diurnas,”* 


DO NORTE | 


Papa Plo XII, recebeu o seguin- 
te telegramma : 

“Sus Santidade recebeu com 
particular benevolencia a ho- 
menagem fillal e envia, de todo 
o coração e como auspício dos 
favores divinos, uma especial 
benção apostolica & v. excla. € 
á toda a nobre nação portu- 
gueza.” — (U, P) 


O CARDEAL MAGLIONE 
SERA” OQ SECRETARIO ? 
CIDADE DO VATICANO, 7 

— A audiencia particular, con. 
cedida pelo Papa Plo XII au 
cardeal Maglione, é considera- 
da, em alguns círculos ligados 
no Vaticano, como indício segu- 
ro da sur escolha nara 0 cargo 
de secretario de Estado da San- 

ta SE — (A. N,) 

PARENTES DF PIO XII EM 
S. JOSE! DO RIO PARDO 
8. JOSF' DO RIO PARDO. 7 

— Semndo nnticia o areão lo- 

cal “Diario do Povo”, exisli- 

riam em São José do Rio Par- 

dn. diversos parentes de Plo XII, 
Ainda de necordo com a mesma 
nha, mando da realização do 

Congresso Einharistiro Tnterna- 
"tonal. o entfn rardea] Pacelll. 

viajou incognito de. primeira 

asse nnra nquella tocalidade, 
hosnedando-se na residencia do 

cavalheiro Adolpho Baccl, e 

tendo sido tambem homenagea- 

do com um grande banquete. 

— (4. N9) 


por tropas do exercito republl- 





grin e o estabelecimento do 
controle do Conselho Nacional 
de Defesa, não se produziu en- 
fraquecimento das*linhas repu- 
blicanas, nem tambem se re- 
gistou um só caso de rebelllão 
entre gs tropas, 

O general Franco não fez o 
menor esforço para tirar ven- 
tagem da coniusão que se se-, 
gulu á fuga do sr. Negrin, con- 
tinuando a methodicamente 
concentrar as Suas forças pa- 
ra dar o golpe final decisivo 
que Burgos declarou hoje ser 
Inevitavel e estar imminente, 

No sector de Madrid se des- 
envolveu hoje uma actividade 
fora do commum em ambas as 
linhas, Por ordem dos com- 
mandantes de diversos corpos 
foi prohibida a confraterniza- 
ção entre as tropas, A cidade 
de Madrid foi hoje patrulhada 


cano, com o objectivo de impe- 
dir qualquer revolta no exercito 
o que, segundo dizem, os com- 
munistas procuram promover, 

Foram enviadas tropas dos 
acampamentos de descanso pe- 
ra os pontos onde o general 
Franco concentrou maior 
mero de forças, 

Os nacionalistas, por seu tur- 
no, tambem enviaram tropas e 
viveres para as linhas de tren- 
te de Madrid e os observadores 
opinavam, hoje à noite, que 
tudo se acha prompto para q 
offensiva nssim que o general 


nu- 


| Franco R ordenar. 


Theoricamente nada separa 
Rs duas juntas militares de 
Hespanha, neste momento, 

O general Minjn e o coronel 
Casndo deram inicio a uma vi- 
gorosa repressão ao commutis- 
mo em todas as províncias ce 
publicanas. Assim é que em Va- 
lencia, Alicante e Madrid todus 
| os antigos dirigentes vermeshus 
| estão presos em edificios pro- 

prios e custodindos por vropas 
| do exercito republicano. 

Comtudo, os anarchistas, que 
têm dando o seu apoio no Con- 
selho Nacional, nada se faz que 
os moleste, sendo que estes 
tambem estão procurando uju- 
dar as autoridades na capiura 
de communistas, 

Portanto, o destino de qmuiha- 
res e milhares de communistas 
que se: encontram prisioneiros 
dos proprios republicanos, de- 
pende, unicamente, do que 
possam obter o general Miuja 
e o coronel Casado do goveruo 
de Burgos. 

Mas, no momento, elles «e 
acham incommunicaveis, atlm 
de se impedir desagradaveis in- 
cidentes com os anurchistas, o 





“% 


que talvez motivasse uma con- 
tra-revolução, 

Comtudo, se o Conselho de 
Defesa Nacional se decide u 
abandonar a Madrid, é muito 
provavel que não os deixem fi» 
car, pois a sua matoria figura 
na lista de pessoas que O ge- 
nernl Franco designou para s€- 
rem executados, 

Entre os esquerdistas, (Igu- 
ram, na lista de Franco, O cil= 
ronel Hidnlgo de Cisneros, che- 
fe das forças nereas republica- 
nas, hem ussim como os toa 
neis Lister e Modesto, que hole 
conseguiram fuglr por via ue- 
rea pnra a França, 

Até o momento, porém, não 
se tem o menor indício do pa- 
radelro de Jesus Hernandez, cl- 
rigente de communistas e coin- 
missario politico do exercito 
republicano, o qual era tido, 
antes da quéda do governo Ne- 
grin, como o homem de mnlor 
influencia na Hespanha Repu- 
blicana, 

O coronel Cnsado declarou 
que estava firmemente resolvi- 
do n impedir a fugn de todos 
os dirigentes republicanos, res- 
ponsaveis peln continuação da 
guerra, — (U, P,) 

AINDA NÃO FOI SUFFOCADO 
O LEVANTE 
MADRID, 7 — “Ao escurecer 
de hoje, ainda não se podia 
prever o resultado da luta em 
que desde a manhã, se empc- 
nham as forças communistas e 
as tropas que apolam o Conse- 
lho de Defesa, porquanto as 
sirenes continuavam a alarmar 
e os canhões a despejar grana- 
das em varios pontos, o que in- 
dicn que a sublevação dos ele- 
mentos vermelhos ainda não 

fo) suffocada. 

Esses elementos organizaram 
o levante sob o pretexto de que 
o Conselho de Defesa “está 
anolando o inimigo e coliaho- 
rando com o fascismo", como 
declarou um dos membros do 
mesmo Conselho. commandante 
Cipriano Mera. Não se conhece 
exnctamento a extensão que 
tem o movimento; mas acredi- 
ta-se que esteja circumseripto a 
esta capital, sem ramificações 
em outras pnrtes do territorio 
renublicano, 

A luta vrosegue pelo menos 
na extremidade nordeste da ci- 
dade. onde os communistas con- 
seguiram entrincheirar-se, 

A Comnanhia Telephonica e 
outros edificios publicos, inclu- 
sive os ministerios, estão guar- 
dados por fortes contingentes 
de tropas fleis an Conselho de 
Defesa. Fol irradiado que todn 
a força nerer republicana apoia 
o poverno militar do coronel 
Cassdo. com excepção de qua- 
tro aviões em que fugiram os 
“lenderes” communistas logo 
que a revolta estalou, 

As proclamações feitas no Ta- 
dio por membros do Conselho 
de Defesa são unanimes em ac- 
centuar que o  contra-golpe 
rommunista será abafado den- 
tro em pouco, e que o Novo go- 
verno conta com tndos os ele- 
mentos para restabelecer a or- 
dem, 

O commandante Cipriano Me- 
ra fez virem de Guadalafara 
contingentes de veteranos tro- 
pas de choque, constituldas por 
elementos anarchistas, para au- 
xiliarem a suffocar a rebelilão 
communista. 


O coronel Casado, logo que 
frrompeu o movimento, orga- 
nizou a rencrjio. movimentando 
as tropas e distribuindo-as pelos 
nontos mais estrategicos da cl- 
dade, sobretudo no centro e 
bnirrns mais proximos, 

Attrlhbue-se à acção energica 
e promnta do chefe do Conse- 
lho de Tefesa o facto de não se 
haver nlastrado com maior In- 
tensidade a tentativa de renór 
no voder os rlementos commu- 
nistas radicalmente afastados 
de mnimier posição de respon- 
sabilidade. 

Os membros do Conselho de 
Defesa estão de posse das sé- 
des dos ministerios, onde conti- 
nuam a dedicnr-se As suas ta- 
refas administrativas, 

As puarmições dos suburblos 
de Casa de Camno e Carahan- 
nhel nontinuam fleis ao Conse- 
lho. Duas companhias guardam 
Púerta del Snl. onde está loca- 
Vzado o ministerio do Intertor. 

Já à noite foi irradinda a no- 
ticin de que aviões republicanos 
haviam hombardendo uma con- 
centrarão de “soldados commu- 
aii nos arredores da capi- 
al, 

Entre ns Innumeras adhesões 
oue têm chegado ao Conselho 
de Dafesa, figura a dos coro- 
neis Camacho e Gêezeon. com- 
mandantes das hases militar e 
acren de Alhncete, os quees en- 
vinram um telegramma nos se- 
guintes termos: “Com todas as 
nossas forças, estamos intelra- 


mente à vossa disposição nor 
accordo unanime. “Viva a Hes- 
panha! " 


Viva à Republica!” 

O Conselho Provincial de Mu- 
drid publicou o seguinte mani- 
festo: “*Sentimo-nos orgulho- 
sos de nos collocar ao inteiro 
dispor do Conselho Nacional de 
Detesa”, 

O Comité central da Gruz 
Vermelha declarou: “Pomos 4 
disposição do Conselho Lodo 
material que temos e venha a 
ser necessario”. 

No mesmo sentido se expres- 
saram  varins instituições, o 
funccionalismo publico e a Or- 
dem dos Advogados, 

O jornal “Le Voz del Com- 
hatiente”, reproduzindo tndus 
as declarações dos membros dc 
Conselho, escreve: 

“Esse facto historico está 
apoindo pela maioria dos pur- 
tidos e organizações da [rente 
popular e se inspira na teso- 
lução inquebrantnvel de usse- 
gurar a independencia da nos- 
sa patria”. 

Todos os orgãos da Impren- 
sa publicam artigos encômias- 
ticos, inclusive a folha “La 


“ Paz Honrosa ” 


Claridad”, da União Geral dos 
Trabalhadores. 

Effectivumente, o Conselho 
conta com o apolo incondício- 
nal dos socialistas, dos partidus 
republicanos e dos anarchistis. 
Estes ultimos agem, em parte, 
em virtude do odio que té 
nos communistas, com os «tunes 
se desavierum he dois annos, 

O Conselho allega ainda que 
toda & população civil lhe é fu= 
voravel « contruria nos comimu= 
nistas, — (U, P.) 


ENTREGA-SE A ESQUADRA 
REPUBLICANA 
TUNIS, 7 — Doze unidades 
da frota republicana hespanho- 
la que fugiram de Cartagena 
no domingo de manhã, quando 
elementos sympathizantes dos 
nacionalistas procuravam dellus 
se apoderar, terminaram q via- 
gem que vinham fazendo ao 
largo das possessões francezas 
do norte da Africa e entraram 
na bahia de Tunis, entregan- 
do-se ás autoridades france:as. 
Os navios foram recendos 
pelo general Labonne que adiou 
a sua viagem de inspecção às 
fortificações tunisianas afim de 
assistir é internação das ballo- 

naves hespanholas, 

A flotilha entrou na bahia 
em bos ordem, depois de sr 
buscado inutilmente refugio em 
Argel e Oran. Estando ambos «8 
portos já cheios de refugtadas 
hespanhoes, a frota hespanho- 
la recebeu ordens de seguir pa- 
ra Bizerta, base naval franceza 
situada no extremo da banta 
de Tunis. Entretanto dois caga- 
minas foram internados em 
Oran, onde se procede a seu 
desarmamento, emquanto a trl= 
pulação foi internada. As Au- 
toridades encontraram numero- 
sos fuzis-metralhadoras a hboF= 
do, 

Varlos navios, cujo mumero 
não é conhecido foram para 
Melilla, no Marrocos hespanhol. 
O grupo que entrou na venia 
de Tunis compreende tres cru- 
gzadores: “Libertad”, “Cervan- 
tes” e “Mendez Nunez”, oito 
destroyers e um torpedeiro. Z.5 
autoridades im mediatamante 
tomaram conta dos mesmos e 
provavelmente de accordo com 
o reconhecimento do general 
Franco ser-lhe-io entregues 
mais tarde. 

O general Labonne tomou as 
necessarias disposições para 
abrigar e alimenter a officiali- 
dade e tripulantes que desem- 
barcarem dos navios. 

Além dos tripulantes havia 
quinhentos passageiros a bordo. 
O desarmamento será conclni- 
do hoje á noite, ancorando os 
navios, e permanecendo a bor- 
do os tripulantes, Dentro de 
algumas semanas as autorida- 
des francezas farão seguir pu- 
ra a Hespanha os que optarem 
pelo general Franco, internan-= 
do os restantes num campo que 
está sendo construido no inte- 
rior da Tunisia. 

Os  officines da merinha 
franceza fizeram observações 
acerca da velocidade com que 
foi feita a Tuga desde Carta- 
gena, numa media de vinte 
nós. — (U. BP) 


A ALLOCUÇÃO DO COMMAN- 
DANTE MERA 


MADRID, 7 — O texto com- 
pleto da allocução pronunciaúa 
pelo radio pelo commandante 
Cipriano Mera no dia de hoje, 
por motivo da resistencia apre- 
sentada ' por nalgumas forças 
communistas que não querem 
acatar o governo do Conselho 
ne Defesa Nacional, é o seguin- 
e: 

“ Mexplicavelmente criou-se 
um estado de confusionismo es- 
tranho em nossa invicta capi- 
tal. Accusam alguns loucos ir- 
reflectidos que o Conselho está 
apoiando o Inimigo, As verda- 
des não nodem ser oceultas ja- 
mis. Affirmam gudaciosamen- 
ch ue Negrin está na Heapa- 


“Quem pode ntrever-se de 
taxar de collaborador do fascis- 
Mo o salvador de Madrid, nos- 
so ilustre general Miaja, ou ao 
chefe do exercito do centro, 
coronel Casado, e & Bestero e 
sis componentes do CGonse- 

10 


“Temos dito e podemos de- 
monstrar, porque temos vrovas 
sempre, as verdudes que dize- 
mos. Alguns dos principaes di- 
rigentes commiunistas tuglriun 
covardemente da Hespanha em 
Entao, Ao, ninguem. absoiuta- 

nte ninguem oder ne 
mentir » P á des 
, nossa verdade ninguem a 
nega, sendo constatada como o 
Dora nto verdades. Que q 

vo madrileno s 
enganar. pato delas 

“O Conselho que se: nde- 
rou da rua, que o A OUERRA 
abandonou ao fugir, não defen- 
de, nem ampara idéa algumia 
em particular. nem um imperla 
ideal sobre outro. Pretende uni- 
cnmente que todos os nnrkivina 


* organizações se reunam ns 


frente nopular 

que governe : 
Hespanha, e não uma movia 
que imponha a vontade an tos- 
o da Hesnanha, Madrit-uos 
salve Madrid”, — (DU. Pp.) 


Vas mudar de séde a 1. 
C. de Recrutamento 


Rm vista da mud 
Cireumserinoia RA ig 
mento da rua São Francisco 
Xavier Para mn edificio em que 
serviu da tnartel-genara] da 
1º regiin militar, na praça da 
Rennhilen em frente n Cen- 
trnl do Brasi), o expediente 
nora o publico, de ordem su- 
perior, será da proxima sogun- 
Ma-feira, dia 12 do torrente em 


deante, fleando ne din 8.9 10 
a CI? para as instala eões 
dest varias dependenetas da re- 
fertdn Clreumserincãon 


nova séde, Mus 
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Lagreca, Confiante Nos Seus| 
Pupillos -- Teleco, Afastado 


O MOMENTO DO REERGUIMENTO DO FOOTBALL DE SÃO PAULO 


id O scratch paulista não con= 


rantão Fiimou Novo Con-/<S-istics 
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a melhor protecção 
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Fllt é morte certa pora os Insectos porque 
consiste numa combinação de poderosos 
elementos mortiforos que não podem ser supe- 
rados..Toda lata de Flit contém um producto 
, de poder destruidor conhecido, que passou 









Téléco, O impetuoso atacante 
do Corinthians foi afastado do 
seleccionado, por motivos liga- 









DR. 





trato Com o Corinthians 





SESSENTA CONTOS POR DOIS ANNOS: 





BRAN DAO 

1916 — America FP. O. quistu do ambicionado titulo | 8* prova — 100 metros — | Oliveira Silva, Fernando de 

A maior cifra dada s um jo-| ve o Corinthi er | namente no seu seleccionado = campeão meninas juvenis — nado «e | Castro Lyra Porto e Reynaldo 
gador paulista fol obtida por | enorme quantia” em iam itd que, não deslustrará o passado |$ 191] — Fluminense F. O. e ha À de Lima Maldonado (R). 


Brandão, 

Renovando o seu contrato 
com o Corinthians, o center- 
half do scratch paulista, e bra- 
sileiro, conseguiu a maior con- 
dição de vantagens que se tem 
conhecimento na Paulicéa, Pa- 
ra contar com o concurso de 
Brandão, que estaria inclinado 
a vestir a camiza do Vasco, te- 


em sey team o centro-médio 
“colored”., 

Nada menos de 60:000$000 re- 
cebera Brandão pelo novo com- 
promisso, sendo que, o gremio 
dos calções pretos sómente dis- 
pendeu a metade, e o restante 
foi producto de uma subscripção 
feita entre socios e afficionados 
do club, 
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Os Sports Pelo Telegrapho 


SANTOS, 7 — Organizada 
pelo Santos Moto Club e sob 
o patrocinio da Prefeitura lo- 
cal, foi aqui realizada, hontem, 
uma Interessante prova cy- 
clistica, em commemoração do 
centenario da elevação de San- 
tos à categoria de cidade. 

A luta entre os melhores pe- 
dalistas da capital e do inte- 
rior foi renhida. Saiu victo- 
rioso Manuel Nunes, do Santos 
Moto Club, que marcou 2 ho- 


ras, 35 minutos e seis segun= | ns reuniões secretas realizadas . = n zes — nado de costas — Nor- operncho, doença -re- 
dos para 80 kilometros. A per- "ante-hontem, favoravel na con- Ds Povos directores srs, Um Club Brasileiro Com Seis ma Rocha Lemos, Maria Cau- | ff ctnem rectitem Ffistulno cu 
formance do corredor local fol tinuação das conversações no as Miranda e Dulphe Pi- ) dida da Fonseca Hermes, Na- treltnmentos do recto, dos 
magnifica e recebida com | sontido de reincorporação da | Nheito Machado, Mgevan Ferreira e Fernando ||] Seas venerena,  Tratamen- 


grande  sympathia por todos 
os presentes, o que se verificou 
tambem com Belmiro Gomes, 


igualmente do Santos, que se 


classificou e segundo rs ctuaram hontem entre os “lea- dio syntheticos, os quadros ana rd 7 CNaEEO Lyra OLIVEIRA 

"” 4 nm x 
Bergamo, do Dopolavoro, Hicau | hornde “ menarosgo argentinos, | Tnertocs a os maDpas bitação | | À Tegulamentação dos sports, dor que nos ufanamos de pres- | iodo guie Irene Re a Aunintencin Muntcinal) 
em a ioeisos depois de lutar ar- | entendimentos em E DERO se; no Districto Federal. o ajes Fa o) uni a hora asa dor gu nd roda a bôa | 106 metros — meninas juve- | E nua VISCONDE DO RIO 
dorosamente, em busca do pos- | destinnm a um insuccesso, em omeca eos poceres compe-) vontade, no sentido ajudar & | ms nado crawl — Angela BRANCO, “H-1º ANDAR. 


to de honra. 

A seguir collocaram-se João 
Villani, do Santos Moto Club, 
e José Rodrigues Gama, do 
Brasil Y. C, Estes tambem se 
portaram muito bem, oppondo 
Iirme resistencia sos melhores 
classificados, 


A saida da importante pro- 


cidade, especialmente  convi- 
dado para esse fim. A classi- 
ficação collectiva foi; 1º — 
Santos M. C., com 25 pontos; 
2 — Brasil E, C., com 35 
pontos e 3.º — Ial Pen Club, 
com 40, 

O percurso da prova fol: 
Saida: Monumento de Braz 
Cubas, na praça da Republica, 
Cubatão, Ponta da Pratê, ida 
e volta no total de 80 kms. — 
(A.N.) 
| ——. 

B. Paulo, 7 — No proximo 
domingo será realizado um 
torneio relampago de duplas 
de tennis, na séde social do 
Tennis Club Paulista, devendo 
tomar parte neste tornelo ten- 


internado, depois, na Santa 
Casa. — (A,N.) 

MONTEVIDEO, 7 — O im- 
passe, que vinha entravando as 
demarches entre personalidades 
do football uruguayo e a Asso- 
cinção Argentina de Football, 
tendentes a superar todas as 
difficuldades existentes, quan- 
do nqui aportar o sr. Jules Ri- 
met, presidente da F. I. F. A, 
foi afinal rompido, 


Foi approvada uma resolução, 


Federação Argentina no seio da 
Confederação Sul-Americana de 
Football. 


Das conversações que sp effe- 


vista da intransigencia da Ar- | "mo eras raca cam cam amo 


gentina. — (U, P.) 


BUENOS AIRES. 7 — Em As- 
sembléa da Associação Argentl- 
na de Football realizada hon- 
tem, foi eleito presidente, o sr. 
Adriano Escobar, — (A, N.) 


RECIFE,.7 — Elementos de 
destaque da soclednde recifen- 
se estão tratando de organl- 
zar o Yatch Club de Pernambo- 
co, O qual ohedecerá go mesmo 
lano do Yatch Club do Brasil, 
sto é o desenvolvimento, entre 
nós, do volley, basket-hall, equi= 


O scratch carioca que lrá à 
São Paulo, disputar a flnalissi- 


| Estatistica e Publicidade e nú 





* nizado definitivamente o pro- 
stamma. — (A, N,) 
PO O DO A 1 RD CHAO ADO | DC o ID O ID O MD 6 q 


O Ensaio Final do 
Scratch Não Convenceu 


4x3 para o “Azul” — Romeu treinou — Rumo 
a São Paulo, hoje á noite 


dos é disciplina, Bylvio Lagre- 
ca, O preparador dos bandeiran- 
tes é visceralmente contrario à 
actos de indisciplina em que 
Téléco se enquadrou, 

Falando ao nosso correspon- 
dente, o grande player do pas- 
sado adeantou-nos que a falta 
de Téléco ao ensaio de segun- 
da-feira, contra o Lusitano 
e pasa profundamente, u 
ponto de se ver obrigado & to- 
mar uma medida que julga 
acertada, 


Téléco afastado, dará mar- 
gem a que, Chiquinho comman- 
de o ataque, formando o trio 
com Armandinho e Araken. 
ESPERANÇOSO LAGRECA 

Aproveitamos a opportunida - 
de que nos deparava e aborda- 
mos o assumpto mais discutido 
na Paulicéa, Perguntamos à 
Lagreca sobre as possibilidades 
de seus pupíllos e tivemos uma 
resposta sincera e sobretudo 
leal: — “Estou confiante e 
tranquillo de ter prestado + 
minha parcela ao football de 
São Paulo, nesse momento de 
reerguimento. Quando o Rio 
levou os melhores players ban- 
deirantes, inclusive o Flumi- 
nense que consegulu quasi que 
o scratch campeão de 34, to- 
dos acharam que São Paulo já- 
mais conseguiria um posto de 
destaque no football do paiz. 
E hoje, com a renovação de va- 
lores e o aproveitamento de 
Araken, Mendes e Jurandyr 
que para muitos estavam deca- 




























Onze vezes o Fluminen- 
se foi campeão da 


cidade 


Pororaos 


Em breves dias será co- 
meçado o 34º Campeonato 
de Football do Rio de Ja- 
nelro. Desde 1906 que vaes 
rertamens vem sendo dispu- 
tados, exceptuando-se o an- 
no de 1907 em que não lou- 
ve campeonato, 

Ao que suppomos, este an- 
no a disputa ao titulo ma- 
ximo será renhida, dado os 
valores das equipes que for- 
mam a entidade da paz. 

Para maior ilustração, cda- 
leitores a 


contra os insectos é 
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Sia lata 


por provas as mais rigorosas. Por essa razão 
V,5, deve sempre exigir Flit=a recusar os 
succedansos inferiores, O jacto de Flit não 
mancha e é Inoffansivo para es peisõas, Para 
tar a certeza de que recebe Flit, verifique si 
na lata amarela, com faixa preta =de fecho 
sellado — apparece q soldadinho. 















não trouxer Pie 





o soldadinho,|-— 


ei” Pal 


inda 
Ea 


p EM 


4 


Anão é FLIT / ds 








Icarahy, Sério Candidato aotitu- 


“ee — ——  —— ——— 


-— lo de Campeão Infanto-Juvenil 


DOMINGO, NA PISCINA DO GUANABARA O CONJUNTO DOS AZES DA 


Com excepcional brilho, a 
Liga de Natação do Rio de Ja- 

| neiro — entidade que desde 8 
sua fundação vem cuidando 
com singular carinho da nova 

| Beração de nadadores — fará 
realizar, domingo proximo ás 
16 horas, na piscina do Club 
dc Regatas Guanabara, o Cam- 
peonato Infanto-Juvenil desti- 


| 





NATAÇÃO INFANTIL 


to, Egberto do Lima Maldona- 
do e Luiz Yaro de Oliveira (R.) 

100 metros — juvenis juniors 
— nado crawl — Amaury Ra- 
malho Moraes, Carlos Fernan- 
do Schueler, Antonio de Paiva 
Monteiro e Renato Tietzmann 
Bilva (R.) 

100 metros — juvenis seniors 
— nado de costas crawlado — 


nado de costas — Carlos Ro- 
dolpho Fischer, Waldyr Vi- 
ctor Espirito Banto e Roberto 
Tardin (R). 

50 metros — potizes — nado 
de peito — Idovan Ferreira, 
Antonio José de Castro Lyra 
Porto, Aloizio de Schueler e 
Luiz Carlos Rodrigues Doria 
(R). 


mos Ros nossos nado aos nadadores infantis, | Thomaz José de Oliveira Sil-| so metros — infatnis—nado 

Pr Esqeta Pablo dia docas Esentança pride Seul elos Juvenis e aspirantes selecciona- | va, Alberto Taylor, Hello Car= | grawl — Abel Ely Gazio, Man- 
e onntos leva a - 

ocer" da Pauliréa está prester Er Os pets à | dos pelo seu modelar Departa- | neiro de Mesquita e Josiel Bas- | fredo Lelpziger, Ivan Ramalho 


A readquirir o seu prestígio de 
outrora, 

A animação entre os meus 
subordinados é geral, e a con- 
fiança é ilimitada, A derrota 
ninguem prevê, e todos alimen- 
tam com optimismo a possibili- 
dade de serem campeões do 
paiz. Terminando, Lagreca, me - 
dindo o valor das suas palavras 
accrescentou categoricamente: 
“São Paulo pode confiar sere- 


honroso e brilhante que pos- 
sue.” 


.——. 


Os trabalhos para a 
fixação do salario 
minimo 
FORAM EXAMINADOS PELO 
MINISTRO WALDEMAR FAL- 
CAO, POR OCCASIÃO DO SEU 
DESPACHO, HONTEM, NO D. 
E. P. — O TITULAR DA PAS- 
TA DO TRABALHO DESFA- 
CHOU, AINDA, NO DEPAR- 
TAMENTO DE IMMIGRAÇÃO 
O sr. Waldemar Falcão, mi- 


nistro do Trabalho, despachou, 
hontem, no Departamento de 





Departamento Nacional de Im- 
migração (em que foi transior- 
mado o antigo Departamento 
Nacional do Povonmento), com 


No D. E. P, o titular da pas- 
ta do Trabalho examinou a 
marcha dos trabalhos sobre o 
salario minimo, observando os 


tação, nthletismo, corridas de 
barcos a motor e de, pesca, En- 
tre outros, estão A frente do 
movimento, o sr, Luiz Maga- 
lhães, irmão do interventor Fe- 
dernl e pessoa muito relaciona- 
da em nosso meio social, e O 
sr. Edgard Fernandes, presiden- 
te da Federação Pernambica- 
na de Desportos. Ainda esta 
semana, o Yatch Club de Per- 
nambiúco realizará uma reunião 
preliminar, quando será orga- 





BRANCO: Walter; Allemão e 
Hildegardo; Durval, Dód6 e Ze- 


Apesar do ensaio não haver 











1906 — Fluminense. F. O, 

1907 — O certame não foi 
realizado, 

1908 — Fluminense F, O, 

1609 — Fluminense F, O. 

1910 — Botafogo F,. O. 

1911 — Fluminense F. C, 

1912 — Paysandu! A, C, 

1913 — America F. C. 

1914 — CO. R. do Flamengo 

1915 — O. R do Flamengo. 
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1918 — Fluminense F, O. 
1919 — Fluminense F, O. 

1920 — GC. R. do Flamengo 

1921 — O, R. do Flamengo 

1922 — America F, GC, 

1023 — C, R. Vasco da Gama 

1924 — Fluminense F, O. 

1925 — O, R. do Flamengo 

1026 — 8. Christovão A. O: 

1927 — C. R. do Flamengo 

1928 — America F. O, 

1929 — O, R. Vasco da Gama 

1930 — Botafogo F. O, 

1931 — America F. O, 

1932 — Botafogo F. O. 

1933 — Bangu" A O. 

1934 — O, R. Vasco da Gana 

1935 — America F. O, 

1938 — Fluminense F. GC, 

1937 — Fluminense F, O, 

1938 — Fluminense F. €. 
Resumo : Fluminense (11), 

Flamengo (6). America (6), 

Botafogo (3), Vasco (3), São 

Christovão (1), Bangu! (1) 

o Paysandu” (1). 
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mento Medico, sob a orienta- 
ção dos dedicados sportistas 
drs. Waldemar Areno e Eliezer 
Zagury. 

Nove equipes disputarão o 
importante certame do sport 
que é, incontestavelmente, o 
mais util aos brasileiros. O 
Vera-Cruz, Tijuca e Icarahy, 
com as suas representações 
numerosas e bem treinadas 
medirão forças para a con= 


Flamengo, Fluminense, Guana- 
bara, Gragoatá, Botafogo e 8, 
Christovão, são os demais con 
correntes, O preparo indivi- 
dual dos pequenos “azes”" au- 
toriza o chronista a vaticinar a 
queda de innumeros “records”, 


A EQUIPE DO ICARAHY 


O Icarahy, muito embora: se 
veja privado do seu melhor 
elemento, como seja uma pis- 
cina, para melhor preparo dos 
seus dedicados defensores, é 
sério candidato no titulo ma- 
ximo. A representação dos 
alvi-negros está assim consti- 
tuida; 

100 metros — aspirantes — 
nado crawl — Roberto Tardin, 
Moacyr da Silveira Ramos 'e 
Carlos Rodolfo Fischer (R.) 

50 metros — petizes — nado 
de costas — Aloizio de Schue- 
ler, Luiz Carlos Rodrigues Do- 
ria e Idovan Ferreira (R.) 

50 metros — infantis — nado 
de pelto—-Manfredo Leipziger, 
Kyrzo Victor do Espirito San- 


Estrangeiros em Sua Equipe 
Profissional de Football 


tentes, trará, entre outras, & 50- 
lução para o problema hoje 
conhecido por todos os que 
acompanham o desenvolvimen- 
to do foot-ball profissional no 
Brasil. A questão que nos re- 
ferimos é a da presença de 
estrangeiros em clubs brasilei- 
ros, praticando foot-ball como 
contractados. Os gremios carlo- 
cas, principalmente esses, ga- 
rantidos por verbas que assom- 
biam, alem de pouco se iInteres- 
sarem em criar novos elemen- 
tos, esquecem-se que existe em 
nosso proprio paiz aquillo que 
elles importam de Buenos Aires 
e Montividéo, 

Amparados pela publicidade 
graciosa que lhe despensa 9 
jornal, trazem elles do exterior 
Jogadores, que na maioria das 
vezes, não têm regularizada sua 
situação no sport do paiz de 
onde arribam. 

A lei dos dois terços abran- 
ge, sem restricção, qualquer es- 
pecle de trabalho renumerado. 
O foot-ball, profissional é claro, 
tem tambem grande intimidade 
com as leis trabalhistas. 

UM CASO DO MOMENTO 


nizar seus esquadrões para O 


cosistincção de um Brasil No- 
vo. 

: Els o team que o Vasco fará 
apresentar na temporada pres- 
tes a se iniciar; 

 Nacimento (brasileiro) Jahu 
—: (brasileiro) Florindo — (bra- 
Bileiro) Fligliola — (Uruguayo) 
Aziz — (brasileiro) Argemiro — 
(brasileiro) Menutti — (argen- 
tino) Villadoniga — (urugueyo) 
Sevetti — (argentino) Ermael! 
— (argentino) Gandulla — (ar- 
gentino). 


À Mutuante S, À, 


Lellão de Penhores em 16 de 
Março, ás 13 horas 

19, R. 7 SETEMBRO, 179 
As cautelas poderão ser re- 

formadas até a vespera e o Ca- 

talogo será publicado no ““Jor-= 

nal do Commercio”, no dia do 

leilão. 
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Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


tus Corrêa (R.) ” 

50 metros — meninas peti- 
zes — nado de peito — rer- 
nando Jorge da Fonseca Her- 
mes,  Naligevan Ferreira e 
Norina Rocha Lemos (R,) 

50 metros — meninas infaun- 
tis — nado crawl — Alzira 
Guimarães da Silva, Maria 
Duice Cardoso tiazio, Thereza 
Neville de Caso e Jaquelina 
Tene Rebello dr Souza (R ) 


costas -—- Angela Maria de 
Cestro Lyra Porto, Neyse da 
Rocha Lemos e vJacyra da 
Cunha Andrade. 

200 metros — aspirantes — 
nado de peito — Waldir V. 
Espirito Santo, Carlos Rodolfo 
Fischer e Roberto Tardin (R.) 

50 metros — Petizes — nado 
crawl — Idovan Ferreira, Au= 
tonio José de Castro Lyra Por- 
to, Luiz Carlos Rodrigues Do- 
ria e Aloizio de Schueler (R,) 

50 metros — infantis — nado 
de costas — Abel Ely Gazlo, 
Milton Monte Rodrigues dos 
Santos, Ivan Ramalho Morses 
e Kyrzo Victor Espirito Santo 
(R- o 

100 metros — juvenis juniors 
—- nado de peito — Charles 
Taylor, Armando W. de Olivei.. 
ra, Renato Tietzmann eBliva e 
Amaury Ramalho Moraes (R,) 

100 metros — juvenis seniors 
nado crawl — Luiz de Freitas 
Novaes, Alberto Taylor, Fer- 
nando de Castro Lyra Porto e 
qa Carneiro de Mesquita 

) 

50 metros — meninas peti- 


Jorge da Fonseca Hermes (R). 

50 metros — infantis — nado 
de peito — Joanna Colbert, 
Maria Dulce Cardoso Gazito, 


Maria de Castro Lyra Porto, 
Neyse da Rocha Lemos e Ja- 
cyra da Cunha Andrade (R). 

100 metros — aspirantes — 


Moraes e Milton Monte Rodri- 
gues dos Santos (R), 


100 metros — juvenis juniors 
— nado de costas crawlado — 
Amaury Ramalho Moraes, 
Carlos Fernando Schueler, Re- 
nato Tietzmann Silva e Ru- 
bens Monteiro Coimbra (R)- 


100 metros — Juvenis seniors 
— nado de peito — Alcindo 
Leipziger, 'Thomaz José de 


BO metros — meninas petizes 
— nado crawl — Norma Rocha 
Lemos, Mnria, Candida da Fon- 
seca Hermes, Fernanda Jorge 
da Fonseca Hermes e Nalige- 
van Ferreira (R). 


50 metros — meninas infan- 

is — nado de costas crawlado 
— Alzira Guimarães da Silva, 
Thereza Neville de Castro, Ja- 
queline Irene Rebello de Sou- 
za e Maria Luiza de Castro 
Lyra Porto (R), 


100 metros — meninas juve- 
nis — nado de peito — Jacyra 
da Cunha Andrade, Neyse da 
Rocha Lemos e Angela Maria 
de Onstro Lyra Porto. 

400 metros — aspirantes — 
nado crawl — Roberto Tardin, 
Moncyr da Silveira Ramos e 
Carlos Rodolfo Fischer (R). 








cura vadicnl sem dir e sem 
















to dam Hermorrhotdna por 
processos moderniasimos, — 
Cirurgia do recto 


DR. JOAQUIM DE 


Dons 30 fu 19 


— " Telephomes 222040  —- 
Residencias SS-M125, 





O Vasco 


Treinará 


Amanhã em Conjunto 
- Estarão Presentes os 
“Cracks” Argentinos 


Propalou-se com Insistencia 
que o Vasco submetteria os 
seus innumeros jogadores a um 
exercicio de conjunto. hontem 
pela manhã, 

Carlos Searrone, o technico 
campeão do mundo, levando em 
conta O calor que se fazia sen- 
tir, resolveu transferir o en- 
saio conjuntivo “para amanhã, 

INDIVIDUAL APENAS 

Durante cerca de uma hora 

os players exercitâiram-se indi- 


torlo e marcha lenta nssigna- 


de 


ção, 


“hate-boln”", e acclimata- 
ENSAIO CONJUNTIVO 
Amanhã deverão ficar  en- 
cerrados os  preparatorios da 
semana com um treino de con= 
Junto que não ultrapassará de 
quarenta minutos, dada ás con- 
dições climutericas actunes. 
PRESENTE OS ARGENTINOS 
Ão ensaio de hontem esllve- 
ram presentes os portenhos, re- 
cem-vindos do Ferro Carril 


cero, e outros contratados, ex- 


S do campeonato brasileiro | zito; Adilson, Lenine Ozéas, idual t bed do à - | O 
nistas da quinta série e estre- | MA à , O instante sportivo da cidade vidualmente, obedecendo às or ste e demais clubs, Gandul- 
antes, assim como outros jnte- Dao e rne a DRoia usa vom Amaro e Jarbas. carecteriza-se pela actividade ; dens de Scarrone, Corridus, | la, Emeal, Dacunto, Agnelli, 
ressados. — (A.N.) prepa rador do seleccionado gua- 4X3, AZUES dos clubs em reforçar e reorga- Eynmesticas, exercício respira- | Menutti, Servetti, Figliola, Calo- 
e 


S. PAULO, 7 — O sportista 
Francisco Silveira, de 19 annos 
de idade, residente em Join- 
ville, no Estado de Santa Ca- 
tharina, resolveu realizar um 
raid de bycicleta daquela cl- 
dade an Rio de Janeiro, de à 
saindo ha dias e percorrendo 
vartas es rudas. Poucos minu- 
tos antes das 12 horas de du- 
mito, vinha para esta capl- 


athande com concductor ao sólo, 


nabarino submetteu seus pupil- 
los a um ensaio conjuntivo que, 
não agradou a quantos assisti- 
ram. A pratica teve como lo- 
cal o estndinho do Ameirca, pe- 
rante innumeros assistentes. 
TREINO 

Constou preliminarmente de 
bate-bola até a constituição dos 
tenms. O seratch provavel exer- 
cltou-se com camisas azues, e 
teve a seguinte constituição: 


Leite, (Leonidas), e Carreiro, 


Correspondido, os “azues” lo- 
Hgraram vencer por contagem 
pouco expressiva. Os tentos fo- 
ram feitos na serlo seguinte: 

Jarbas, Ozéas, Romeu, Leoni- 
das, Jarbas, Zézé Morcira e 
Carreiro, 


GUIMARAES IMPRESSIONOU 


Na impossibilidade de Canal= 
l treinar, por estar enfermo, 
Guimarães treinou de half-es- 


EMBARCOU HOJE 


campeonato que se aproxima. 
O Vasco da Gama, que desde 
os ultimos mezes do anno pas- 
sado vem divulgando sua pre- 
tensões de acquisição de novos 
“crackes” figura salientemente 
entre os que malores despezas 
farão na temporada de agora. 
Alem disto, está o club vascai- 
no inclinado a formar uma 
equipe de nada menos de seis 
elementos 


res publicos que recebem, não 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e sem dô: 

RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 
22-1250 
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Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 





laram a pratica. Hoje pela ma- 
nhã novo uxerelvco deverá sur 
effecluado, constando apenas 





ceptuando-se Florindo, * compa- 
receram hontem no stadium de 
São Januario. 





(Cerne «cre os nes 
RADIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -. RCA VICTOR e G. E. 


à 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


tul e au attingii q cidade de | AZUL: Aymorê:; Domingos € | querdo e convenceu, sendo pen- importados, Prete- 

Cotia, pela estrada de roda-| Florindo: Zézé Moreira, Rodri- | samento de Jayme Barcellos in- io in pin Especialistas: vias urinarias, na 

gem, setfreu um desastre, | go e Guimarães; Sá, Romeu, | clyijo no jogo de sexta-feira, Ara A Sig ayphilis, pelle e varires. 

porque a bycicleto derrapon, | Leonidas (C. Leite), Carvalho gre Apparelho digestivo, doenças (5 U I T À R R À D E Pp R À T À 


Na qu'da, Francisco recebeu 
escoriarões nas costas, nos 
hombros c nas pernas. sendo 


| 
va foi dada pelo prefeito 
| 


O CONTRA-SCRATCH 
O team contrario, sob a de- 
nominação de “Branco”, ohe- 


soccorrido pela assistencia e deceu à ordem: 


Os cariocas rumarão hoje à 
Nolte para a Paulicés, indo a 
delegação cheflada por Oswal- 
do Palhares, 





medem que seus interesses, — 
hoje um dia, importunadamen- 
te mercantilizados — prejudi- 
-cam esse espirito nacionaliza- 


R. OUVIDOR, 183-5º and. 
Das 2 ás 5 %4 





ano-reçtaes e iodo an À 





37, RUA DA CARIOCA 


A 
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MERCADOS 


Cambio 


Libra, 818140 — Dollar, 174300 

Hontem, o cambio revelou-se 
calmo e menos accessivel, 

O Banco do Brasil comprava 
a 815140 sobre Londres e a reis 
V:9300 sobre Nova Rork, 

Aim ficou, no primeiro en-= 
cerramento, Reabriu e fechou, 
3 alterado, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 

90 dias — Libra, BO$940 e 
douar, 175300, 

A! vista — Libra, 818140 e 


dollar 17$300; marco, 56500; 
peso argentino, papel, a$980: 
idem uruguayo, 65250; lira, 


$890; escudo, 8735. 

Cabogramma — Libra, réis 
815240; dollar, 17$320; franco a 
30 dias a $445; a 60 dias a $430 
e prompto a $455. 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra, 865140; dollar, 18$300; 
lira, $970; corda tcheca, 5640; 
franco, S500; escudo, $800; mar- 
co (compensação), 63200; flo- 
rim, 95800, franco suísso, 4$200; 
idem belga, v$100; peso argen- 
tino, papél, 48300; idem uru- |, 
Eguayo, 65900 e corda suéca, 
48500 


TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 

Libra, 839140; dollar, 17$700; 
tranco, $471; escudo, 8756; lira, 
S935; corôa sueca, S620; franco 
sulsso, 45039; Idem belga, 28991; 
marco, 6$; florim, 98438; peso 
argentino, papel, 48150; Idem 
urugunyo, 65530; corôa sueca, 
48300, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Alemanha, 7$120 a $140' 
idem Rg. Mark, 3$800; Suecia, 
39750 a 3$900; Dinamarca, 39500 

e Japão, 48880 an 4$940, 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio llvre 
A" vista — Londres, 835076; 
Faris, 8472; Italia, 4037; Alle- 
manha (R, Mark), 78140; (Rg. 
Mark), 38724; (VW, Mark), réis 
65000; (U. Mark), 3$806; Por- 
tugal, S794; Belgica (papel), 
S508; Belgas), 258093; Suissa, 
45039; Dinamarca, 38900; T. 
Slovaoquin, S620; Nova York, 
175696; Uruguay, 69798; Bue- 
nos Alres, 4$158 Hollanda, réis 
95493: Japão, 44885 e Canadá, 
175670, 
MÉDIAS DAS MOEDAS ME- 
TALLICAS 
Libra, 925272; Dollar, 19$375; 
Franco, S$556; F, Belga, $670; 
Escudo, 8887; P, Argentino, réis 
45551; P. Uruguayo, 75500; 
Marco, 4S000; Lira, $690; O. 
Sueca, 48475; C, Dinamarque- 
za, 48000; C. Noruegueza, réis 
45400; Zloty, 38400. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil compra- 
va a gramma de ouro fino, na 
base de 1,000 por 1.000 em bar- 
ra ou amoedado, ao preço de 
238200. 
OURO — COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 
desde o 1º do mez passado até 
hontem, em seu balcão ...... 
Eid grammas de ouro 
ino. 
AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM 
OS SEGUINTES PREÇOS 
Libra, 1695870; dollar,. 34$8t3; 
franco, 68728; franco suisso, réis 
65728. 
AGIO DA PRATA 
Casa da Moeda — Prata do 
Imperlo, 230 %; da Republica, 
185 %. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.69.03 e 
fechnmento 4.69.44, 
Abertura de: Nova York 
Sobre Londres, 4.69.44, 


TITULOS 


* Hontem, esse mercado func- 
cionou calmo e bastante activo, 
cujos negocios foram em cesca- 
Ja mais animada, como se vê 
a seguir: 
VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Apolices geraes : 

41 Uniformizadas, 1:0008 5º|º 
7905; 65 Uniformizadas, 1:0008, 
5º", 7928; 3 Div. Emiss. Nom. 
2008, 5º|º, 1408; 3 Div. Emiss. 














Fmiss, Nomã 1:0008, 5ºº, "1838; 
7 Div, Emiss. Port, 1:0008, 5º!", 
8003; 184 Div. Emiss. Port. ... 
1:0008, 5"|º, 8018; 7 Div, Emiss. 
Port. 1:0008, 5º|”, 8028: 201 Ren- 
justamento, 1:000$, 5º), 7758: 
115 Renjustamento, 1:0008, 57), 
cjl0 st. 1:0148; 6 Reajustamen- 
to, 5008, 5º]º, c|iO st. 4055; 2 
Obg. 'rhe. Nacional 1930, 7% 
1:040S; 518 Obg. The. Nacional 
1932, 7º/º, 1:0405000, 

Estaduaes ; 

44 Estado de Minas, 2008, 1º 
serie, 5"|º, 1435500; 324 Estado 
da Minas, 2005, 1º serle, 5º%º,... 
1498; 550 Est. de Minas, 2008, 
2º serie, 9%)", 1818; 57 Estado 
de Minas, Nom. 5º)”, 5908; 91 
Estado de Minas, dec. 9.511 
Port. "|", 795S; 60 Estndo de 
Minas, dec, 10,246, Port, 7º%/º,.. 
79558; 154 E. São Paulo, 5º/'... 
196S; 114 Estado de São Paulo, 
Unii. 8º|º, 1:0008; 11 Estado de 
Pernambuco, -5º|”, 85$000. 

Menicipnes : 

24 Emp. 1906 Port, 6º)º 1588, 
63 Emp. 1914 Port. 6º", 1563: 
25 Emp. 1917 Port. 6º]º, 1505; 
117 Emp. 1931 Port, 5º”, 1803; 
10 Emp. 1931 Port. 5º|º 1805500; 
3 Dec. 1933 Port, 8º|º, 1938500; 
1 Dec. 1933 Port. 8º]º, 184S000; 
2 Porto Alegre Port, 3 1/2|º, 
303000 , 





Z A 
SU] 21% 


pr ouR 





ido 


Acções : 

2 Banco do Brasil, 4008: Cla, 
Docas de Santos, Nom, 2308000; 
10 Cia. Alliança Industrial.... 
2508; 50 Cia. Petropolitana ,.. 
2108000, 

Debentures ; 

4 Cla, Doces de Santos, 6º|º, 
188$; 66 Cla Docas de Santos, 
6º/”, 1908000, 

TRANSFERENCIAS DE 
APOLICES 

A Caixa Byndical enviou ú 
Caixa de Amortização, para o 
serviço de transferencia de 
apolices da União, nominativas 
das operações de hontem uia 
Bolsa, 

Apolices uniformizados de 
5º|º, miudas... .. ..., 
Apolices uniformizadas de 

1:0008, 6%) .. 2.2... 
Apolices tratado da Boli- 

via, de 1:000$, 3º, no- 

minal.. ce... e. 
Apolices diversas emissões 

miudas, 1:0008, 5º)”. 
Apolices diversas emissões 

1:0008, 5º]? nom. ..... 
Obrigações rodoviarias de 

1:0003, 5º|º, nominal ,., 


CAFE” 


TYPO 7 — 128600 

Hontem, o mercado desse 
producto operava calmo, Ven- 
deram-se de manhã 0 snccas 
e á tarde 1.223, no total de .., 
2.183, contra 3.848 ditas ante- 
rlores, O typo 7 cra cotado à 
12$600 por 10 kilos « o merca- 
do fechou calmo, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 14$600; typo 5, réis 
148100; typo 4, 138600; typo 6, 
138100; typo 7, 125600; typo 8 
123100. 

Pauta: 

Café commum, 18900; cafés 
finos, 2$100. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, 10.410; embarques, 
55.654; consumo local 1.000; 
café dondo, 90; stock, 683.460, 
contra 691.07) ditas no anno 
passado. , 

Café revertido no stock des- 
de 1º de julho, 209.832 ditas, 

MERCADO DE SANTOS 

Fechou estavel, cotando-se o 
typo 4 a 198600 por 10 kilos. 

Entradas, 3.922. 

Embarques,. 14.956, 

Stock, 2.336.532. 

MERCADO DE VICTORIA 

Fechou este mercado estavel, 
cotando o typo 7/8 a 118700, |sor 
10 kilos, 

Entradas, 2.968. 

Embarques, 5.550, 

Stock, 174.361. 


ASSUCAR 


Funcolonava sustentado, Tôn- 
tem, o mercado saccarino, Nas 
cotações correntes não haviam 
modificações e as transacçies 
eram de menor vulto, Fechou 
sem Interesse, 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas, 1.870; saldas .. .. 
1.500, tendo em stock 93.502 
saccos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal, 575 a 608000; 
Demerara, 528 a 548; Mascavus, 
J7$ a 395000. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado dessa fl- 
bra textil regulava estavel, Fo=- 
ram moderados os negocios e 
os preços vigornvam nas hases 


mos 
7928 


5008 
7005 
7328 
7008 


preopá sita! Fechou estaciona- 
rio, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas 106. saidas, 475 
Entradas, 106; saidas, 250 
tendo cm stock 13.403 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 498 a 448: ty- 
po, 41S500 n 428; Sertões; ty- 
po 3, 405 a 418000; typo 5, 978 


a 88000 e Pnulistas: typo 5, 
348500 a 359500. 
Movimento de vapores 


ESPRRADOS 
Nova Orleans e esc., “Ata- 


JRR Vo sr ses ii Ce e siL ee o VA 
Hamburgo o esc,, “Cap. 
NOBO So ss raise ros! 8 
Buenos Alres e esc., “Mon-= 
te Sarmiento” .. s. ss 8 
Gdynia e esc,., “Pulaskl”, 8 
Buenos Alres o eso,, “Al- 
BENS se o sra s Ga done 8 
B, Alros e esc. “Brasil” 8 
Porto Alegre o esc., “Far- 
FADO Sa ada net! soro 8 
N. York e esc. “Uruguay” 9 
P, Alegre e esc. “Herval” 9 
Antonina e esc. “Buar- 
que de Macedo Foto 9 
Santos e esc. “Camamu'” 9 
Jupião e esc, Buenos Al- 
res Maru'” (cr a re so 10 
Antonina, “Atlantico” ,.. 10 
Loguna e esc. “Max” ... 40 
Buenos Alres e esc., “Ag- 


EIN SA a alisa ma elaed AO 
Penedo e esc, “Murtinho” 10 


Antuerpia e esc., “Mar del 
ENE ET RD DT O O 

Hamburgo e esc. “Raul 
Soares" .. 0.4 40 


Buenos Aires e esc,, “D, 
POULO TE o como ave NEI 
Itajahy e esc,, “Tutoya” ., 11 
Gothemburgo e ese, “Pa- 
CIRO oa nr sta q Moro NnloTO 
Buenos Alres e eso, Zaa- 
IAG oo a a ic aro bc 
P. do Sul e ese. “Anna”? 12 
Genova ec ese. “Principes- 
sa Giovanna” ,. coco. 13 
Havre e euc, “Belle Isle” 13 
Buenos Aires e esc, “An- 
dalucia Star” ,.e cv. o. 13 


A SAM 
Antonina e osc,, “Alayde” 
Nova York q esc,, “Brasil” 
Buenos Alres e esc., “Cap 
Norte” ., .. o 
Hamburgo e esc, 
Sariniento!” .. 


“Monte 
Porto Alegro e. , 


0sc., 


PONUUEN E a ais ao ra a 
Buenos Alres o cso,, “Pu- 
TARRLA E DS TE E aaa 
Porto Alegre e ese, “Ita- 
MELO ENO veste o Sa ros 
Porto Alegre oc asc. “Ban- 
GRITAnto!! as co sá ivo 
Cabodello e esc., “Araras 
quara” ., 


Porto Alegre 6 esc... “Tta- 
Duca” mm eo: s sq)'00 


o ot. co co ca tro 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Março de 1939. 
ID = 


Reuniu-se o Conse-| O Syndicato dos Lo- 
lho Federal de Gom-| jistas e os novos uni- 


mercio Exterior 


Realizou-se hontem & nona 
sessão ordinaria do Conselho 
Federal de Commercio Exterior, 
presentes além do director exe- 
cutivo, os conselheiros João Mú- 
ria de Lacerda, Benjamin do 
Monte, João de Lourenço, Eu- 
valdo Lodi, Alvaro Porto Mol- 
tinho, Pedro Mendonça Lima, 
Luciano Jacques de Moraes e O 
consultor technico Adamastor 
Lima.” 

Deixaram de comparecer os 
conselheiros Arthur Torres Fi- 
lho e Franklin de Almeida e os 
consultores technicos Léo de 
Affonseca (por- motivo de mo- 
lestia), Frederico Cezar Burla- 
maqui e Gullherme: Weinschenck. 

Presidiu-a o ministro Barbo- 
sa Carneiro, 

Lida a acta da sessão ante- 
rior, que foi approvada, foi pe- 
lo, presidente da sessão dado 
conhecimento à casa do expe- 
diente, 

Terminada a leitura do expe- 
diente, o conselheiro João de 
Lourenço pediu ao director axe- 
cutivo esclarecimentos sobre a 
soluçio dada no caso da expor- 
tafão da socata de ferro, ma 
vez que ficara estabelecida 1a 
ultima sessão do anno passado, 
A criação de uma commissão 
que se deveria enrarregar de 
rontrolar a mesma. 

Informou o ministro Barbosa ! 
Carneiro que em dumprimento 
à deliberação approvada pelo 
sr. presidente da Republica, ha- 

“via já designado para aquelle 
fim uma commissão composta 
dos conselheiros Euvaldo Lodi 
e Benjamin do Monte e do 
consultor technico Frederico 
Cesar Burlamaqui. 

O conselheiro Lodi informou 
mais que, tendo sido escolhido 
pelos seus companheiros de 
commissão para organizar o 
modo de acção da mesma, es- 
pera ter dentro em breve prom- 
pto o trabalho de que incumolu, 

Faz então o ministro Barbo- 
sa Carneiro o seu relatorio ver- 
bal, lendo varios documentos 
enviados ao Conselho pelo pre- 
sidente da Republica, | 





Permissão aos candida- 
tos inscriptos para ma- 
tricula no 2.º anno do 


e .,. 
Collegio Militar 

Em nviso de hontem, ao ins- 
pector do Ensino, declarou o 
ministro da (Guerra, que per- 
mitte nos candidatos inseriptos 
para matricula no 2º anno do 
Collegio Militar, prestarem o 
respectivo exame, sem direito 
à matricula; que ficará condi- 
clonada ao numero de vagas no | 
momento existente. 


formes collegiaes 


Uma commissão de represen- 
tántes do Syndicato dos Lolls- 
tas esteve ultimamente no pa- 
binete do ministro da Educação, 
a quem fez sentir 'os prejuizos, 
merecedores de attenção, a que 
sujeitaria o commercio de arti- 
gos collegiaes a medida que se 
propalava seria adoptada atti- 
nentemente aos novos uniformes 
collegines officialmente padro- 
nizados, qual a de ser imme- 
diatamente facultada a sua 
que só se tornaria 


adopção, 
obrigatoria no anno proximo. 


Uma. vez facultado desde lo- 
Eo esse uso, succederia ficarem 
encalhados nos respectivos es 
tabelecimentos os grandes stoks 


de uniformes anteriores ainda 
existentes, dada à 
preferencia que se verificaria 


pelos novos, Dessarte, o Syndl- 


cato dos Lojistas pleiteou jun- 


to aquelle titular 'o não estane- 
lecimento dessa facultação, ndo- 
obrigatoriamente o 
novo uniforme já desde o anno 


ptando-se 


proximo, ou posteriormente. 


A respeito, acaba o Byndica- 
to dos Lojistas 'de receber do 
sr. Carlos Drummond, chefe do 
gabinete do ministro da Educa- 


ção, o seguinte telegramma : 
“Resposta officio desse Syn- 

dicato, senhor ministro manda 

communicar-vos não será ado- 


ptado no corrente anno lectivo 
uso uniforme-padrão, Saudações 


attenciosas.” ! : 





Jormaes & Revistas 


“BRASIL ASSUCAREIRO” 


Acha-se em circulação o n. h, 
anno VI, correspondente no 
mez de janeiro ultimo, da re- 
vista technica “Brasil Assuca- 
reiro”, orgão official do Insti- 
tuto do Assucar e do Alcool. 

Essa publicação insere xo 
presente numero, varios traba- 
lhos relacionados á sua sspe- 
cialidade, merecendo destaque 
os artigos| redacionaes, “Pollti- 
ca Assucarelra”, “Producção de 
Assucar”" e “Situação do Nor- 
deste Assucareira”. “Historia 
graphica das usinas de assu- 
car” (Gileno Dé Carl), “Os 
Insectos Damninhos da Cauna 
de Assucar em Pernambuco” 
(D. Bento Plckel) e “4º Cente- 
narlo da Canna de Assucer em 
Campos (Joaquim de Mello), 
além das secções permanentes 
sobre assumptos referentes & 
industria assucarelra e alcoolei- 
ra, resoluções e despachos da 
presidencia do I. A, A. e da 
sua Commissão Executiva e do 
seu Conselho Consultivo, 

“Brasil Assucarelro” contem 
ainda varios trabalhos e qua- 
dros estatísticos sobre o anno 
agricola de 1938/39. 





SOCIEDADE ANONYMA VIAGENS 
INTERNACIONÃES 


SECÇÃO B 


* BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1939! 


ACT 
CAIXA 
Moeda Nacional .. 


PASS 


CAPITAL ...... 
DIVERSAS CONTAS 


Moeda Estrangeira ..'.. .. su 


ANCARIA 


IVO 
6:951$400 = 
23:745$300 SO: 696STUU 
IVO 
.. .... a e. eu 30:000$00U 
“e... 0. ue uq ue 69697UU 
80: 6965700 





Rlo de Janeiro, 6 de março de: 1939, 
a.) Edward Sawdon — Director Commercial, 
a.) Marcos Naf — Contador. 


— 1... ["[]"[[[""“""""000n 


Laguna e esc, “Luiz”. . 
Florianopolis e esc., “Carl 
Hoepecke” sia. aa, 
Antuerpla e esc,, “Copnca 
DANA DES E cat Aa pis au 
P. Alegre e esc, “Bury! 
Genova e esc,, “Alsina” .. 
Aracaju", e esc, “Capivary” 9 
Recife é esc,, “Herval” ... 10 
Baltimore e eso, “Astrl” 10 
Benos Alres e esc., “Bue- 
nos Alres Maru'” ,, ... 10 
Buenos Alres e esc,, “Uru- 
BURY E veincailo efines astra ÃO 
Macão e esc. “Arassu'”, 10 
Antonina e esc., | 
que de Macedo” ,.,. .. 
Antonina e esc,, “Nenus”" 10 
P. Alegre e esc,, “Jary” , 11 
Belém e esc,, “Italmbé6” ,, 11 


Serviço Aereo 


AVIÕES A CHEGAR 


Uberaba e Araxá, Panalr.. 
Porto Alegre, Panair .,,. 
P, Alegre, ondor ,. ., 
Santiago (Chile) Lufthan 

BM vo cg esjids io oiro an a 
Peru" e M. Grosso, Condor 
B, Horizonte, Panair .,.. 
B. Unidos, P. A, Airways” 
Rio Branco (Acre) Condor 
B. Horizonte, Panair .,... 
P, Velho e Manãos,  Pa- 

NBP Esso Lea proa 
Buenos Aires, P, A, Alr- 

WAVE ea id dO vis co sivçe e 

AVIÕES A SAIR 

Araxá e Uberaba, Panair, 


“Buar- 


Qvtses vown 


-— ta 
“es 


g 

Santiago (Chile) Condor ,, 8 

Europa, Lufthansa .. ,... 9 
Mandos e | Porto Velho, 

ES AMA SEI EN O 9 

B. Horizonte, Panair .... 9 


Belém a Carolina, Condor, 10 
B. Alres, P. A, Alrways, 10 
P, Alegre, Condor .. .. . 10 
B. MHorizonte, Panair .:.. 10 
P, Alegre, Panair .. .,.. 11 


VIANNA IRMÃOS & CIA. 


convida os srs, mutuarios a 





virem recober o saldo das 
coutelas abaixo mencionadas: 
DBO0455 — 500570 — 560558 — 
BBOGSG — DONE — 660787 — 
BONS16 — 500882 — 660909 — 
G61014 — 561046 — 5001153 — 
901157 — 661190 — 591194 — 
5601203 — 661286 — 5012 — 
B6L35O — B61364 — G615OS — 
561535 — G61622 — 561631 — 
D6ITTO — BoISA8 — 66I851 — 
561891 — 562019 — 562032 a 
B6INS8 —. 579996. 


MARITIMAS. 


DIVERSAS NOTICIAS 


O delegado da Junta de Con- 
ciliação e Julgamento do Dis- 
tricto Federal despachou os se- 
guintes processos: ; 

De procedencia de José Dio- 
nysio de Oliveira, reclamando 
contra o Syndicato Nacional de 
Contra-Mestres, Marinheiros e 
Moços da Marinha, Mercante. — 
“Em vista do que foi solicita- 
do, archive-se,' 

De procedencia de João Bar- 
cellos da Silva, reclamando con- 
tra a firma Companhia de Na- 
vegação Brasileira Ltda, — Não 
tendo sido paga a importancia 
relativa á taxa de 2%, de que 
trata o art. 1º do dec, 24.'i43, 
de 14/7]34, resolvo, nos termos 
da letra B, do art. '2º da cita- 
da lei, condemnar o sr. João 
Barcellos da gliva, pelo nrazo 
de seis mezes, á “perde -do di- 
reito de apresentar reclamação 
a qualquer orgão do Ministério 
do Trabalho, — “Publique-se,” 

De procedencia do Syndícato 
dos Motoristas da Marinha 
Mercante, encaminhando recla- 
mação de seu ciado Abel 
Moreira da Rocha Pinto contra 
à Companhia de Inflamaveis 
Erania S, A, — “Archive-se,'! 





DELEGACIA DO | TRABALHO. 


MARITIMO DO PORTO DO 
RIO DE JANEIRÓ 

No processo de: procedencia 
do Syndicato: dos Armadores 
Nacionses reclamando contra 
horarios de serviço 'e de vefei- 
ção dos trabalhadores do Cáss 
do Porto da estiva e da resis- 
tencia, decidiu o Conselho, da 
Delegacia do Trabalho Marltt- 
mo: desta capital, por unanimi- 
dade que entrará em vigor, a 
partir de 2 de abril p. futuro, 
o horario pars o pessoal que 
emprega suas actividades nos 
serviços de carga e descarga, 
no porto do Rio de Janeiro, 






















immediata 
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— O sr. prefelto assignou 
os seguintes actos: 

No Departamento de Educa- 
ção e Cultura, da Secretaria 
Geral de Educação e Cultura 
— Nomeando: o professor de 
escola technica secundaria — 
Candido Alberto Pereira, para 
exercer o cargo de professor 
de Physica da Escola Becun- 
daria do Instituto de Educa- 
ção; para o cargo de profes- 
sor de Ohimica da Escola Se- 
cundaria do Instituto de Edu- 
cação, a professora de escola 
secundaria, Maria Luiza Hus- 
rak; para exercer, interina- 
mente, o cargo vago de ser- 
vente de 2.º classe, Odette Lo- 
pes de Azevedo e Eduardo An= 
tonio dos Bantos; para exer- 
cer, interinamente, o cargo 
vago de instructora technica 
Artes do vestuario, Carmen 
Emilia Stutzel Navurro; para 
o cargo de chefe da Divisão da 
Bibliotheca e Cinema Educa- 
tivo, da Directoria de Educa- 
ção de Adultos e Diffusão Cul- 
tural, Gastão Luiz Cruls; ef- 
fectivando: nos termos do ar- 
tigo 3 do dec. 5.126, de 24-9- 
1934, no cargo de professora 
directora de escoln, as profes- 
soras directoras de escola em 
commissão; Ondina Marques, 
Livia Vulga do Valle Oliveira, 
Leopoldina Saraiva |, Corrêa, 
Isaura Avila Curl, Euridyce 
Dias Passos, Edith Costa Sou- 
za Aguilar, Ecila da Cunha, 
Carmen da Silva Menezes, Bi- 
biana Zilda Lemos Borges, An- 
gela Rosa Faillace, Alda Pes- 
tana da Costa e Adelia Focrrel- 
ra de Almeida c Albuquerque; 
no cargo de enfermeira esco- 
lar, as enfermeiras interinas: 
Iene Teixeira Weber, Noemi 
Alcantara Bomfim de Andra- 
de, Virginia Coutinho de Mo- 
raes, Zenaide Franco Meirel- 
les e Enoi Medeiros; designan- 
do: Juracy Silveira professora 
orientadora de Edu Ele- 
mentar, para substituir duran- 
te o impedimento do superin- 
tendente de educação elemen- 
tar — Leopoldo Diniz Martins 
Junior e Consuelo Pinheiro — 
professora directora de escola, 
para substituir durante o im- 
pedimento do superintendente 
de Educação Elementar — José 
Candido da Costa Senna. 


Na Secretaria Geral de Saú- 
de e Assistencia: — momeando, 
interinamente, para o cargo 
de medico sub-assistente — 
Dr. Olney Junqueira Passos. 

Na Secretaria Geral de Fl- 
nanças: — nomeando em com- 
missão, para o cargo de sub- 
director, da Contadoria Geral, 
o contador-chefo da mesma | 
repartição -—- Lia Nogueira 
Ganns. 

Na Secretaria Geral de Via- 
ção, Trabalho e Obras Públi- 
cas, no quadro da Directoria 
de Limpeza Pública e Parti- 
cular, nomeando: — para o 
cargo de encarregado de Ar- 
recadação de 2.º classe, o en- 
carregado de Arrecadação de 
2º clagse, extranumerario — 
Juanito: Nieto Vasques; para 
o cargo de “Trabalhador”, os 
trabalhadores contratados da 
mesma Secretaria Geral — 
Elias Ribeiro de Freitas, Edu- 
ardo Candido da Silva, Ja- 
cundino Nogueira Façanha, 
Irineu Fernandes Machado, 
Antonio Coelho Cotta, Juven- 
cio Leoncio da. Cunha, Alber- 


| tino Freitas da Silva, Nicolau 


Manoel de Oliveira, Manoel 
José Roças, Albano Pereira de 
Castro, Hermínio Evangelista 
Nabur, Antonio Rodrigues Mar- 
tins, João: da Silva Santos, 
José Duarte Brandão, João de 
Oliveira Machado, Antonio 
Francisco de Souza 2.º, Salva- 
dor Sarro e Manoel Maciel do 
Rego. 


Intensificam-se os 
preparativos para a 
realização da VII 
Exposição Nacional 
de Animaes 


O sr. Mario de Oliveira, di- 
rector geral do Departamsiito 
Nacional da Producção Animal, 
no despacho que teve hontem 
com o ministro Fernando Cos- 
ta, conférenciou com s. ex. 50» 
bre diversos assumptos affectos 
é sua directoria, entre os quaes 
o que se relaciona com a reali- 
zação da VIII Exposição Na- 
cional de Animaes e Prodiúctos 
Derivados, que será inaugurada 
em julho do corrente anno nes- 
ta Capital, 


O sr. Mario de Oliveira “3z 
o titular da Agricultura ao par 
des providencias que estão sen- 
do tomadas pelo Departamento 
Nacional da Producção Animal, 
atim de que esse certame tenha 
o maximo brilho possivel. 

Informou ainds ao ministro 
da Agricultura 'ser enorme o In- 
teresse que a alludida Expoel- 
ção vem despertando em todos 
os centros pecuarios do aiz, 
que estão preparando suas re- 
presentações com grande en- 
thusiasmo. 


Minas Geraes, por exemplo, 
como um Estado onde a pecua- 
ria está bastante desenvolvida, 
deverá enviar á VIII Exposição 
"Nacional de Animaes e Produ- 
ctos Derivados uma refresenta- 
ção variada e da melhor quali- 





idade. Varios fazendeiros, nota- 
| damente” do “Triangulo Mineiro 


já estão preparando suas repre- 
sentações, de modo a que esse 


Estado occupe o lorar de des-| 


taque no referido certame, 

O Rio Grande do Sul, São 
Paulo e outros Estados estão, 
igualmente, organizando, com 
todo o carinho, suas represen- 
tações, providencias estas que 
fazem prever nara a VIII Ex- 
posição de Animaes um exito 
maior que o obtido pelas Ex- 
posicões anteriores, & 


NA PREFEITURA 


e e 


dd 
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Jockey Club Brasileiro 


PROGRAMMAS PARA AS RE- 
UNIÕES DE SABBADO E DO- 


MINGO 

Sabbado: 

1º — Premio “Kisber”" = 
1,400 metros — 4:0008000 — 
Film, 52 kilos, Disco 49, Regla 
53, Mercurio 57, Jardim 54 e 
Ukrania 48, 
2º Premio “Regla” — 1.200 
metros — 4:0008000 — Fada 59 
kilos, Uracó 58, Agerola 52, Ufal 
bi, Jardineira 53 o Laila 56. 

4º Premio “Salyrgan”  — 

1.500 metros — 4:0008000 — 
Alegrilla 61 kilos, Yorena 50, 
Poma Rosa 57, Fogueda 48, Fire 
Ralser 48 e Carnaval 57, 
4* Premio “Alegrilla” — 
1.400 metros — 4:0008000 — 
Nhã Duca 54 kilos, Gabino 52, 
Murupi 52, Patuskn 54, Lamina 
54, Myrna 54 e Malahá 54, 

b* Premio “Decidido”  — 
1.500 metros 4:0004000 — Vi- 
ctorla Regina 51 kilos, Punhal 
Hã, Enio 52, Chicote 53, Rosl- 
nario 55, Haras 56, Aedo 54, 
Hatinga 49 e Xique-Xique 54. 

6." Premio “Poma Rosa” — 
1.600 metros — 4:000$000 — 
Uyrapara 68 kilos, Lido 48, 
Fleur d'Amour 54, Colorado 50 
e Sanguenol 52, 


Premios do hetting: “Ale- 
grila” — “Decidido” — “Po- 
ma Rosa”, 

Domingo:., 


1.º — Premio “Aprovada” 800 
metros — 10:0008000 — Albar- 
da 52 kilos, Dom Xiquote fá, 
Trevo 54, Mahú 54, Chiruza 52, 
Sentro 54 e Palhaço 54. 

2* Premio “Sufraglo” 1.200 
metros — 10:0004000 — Garbo 
5h kilos, Dom Carlito 55, Xafirel 
5», Dona Stella 59, Xeringa 53, 
Recatada fa, Duce 55, Walery 
53, Lulú 53, Tipa 53 e Sultan 
Star 53. 

3º — Premio 


“Tjuhy” pd 
1.600 metros — 6:0008000 
Mery 5% kilos, Odax 55, Fé 53, 
Reporter 55, Indevatuba 5& 
Dinda 53 e Sufragio 55. 

4* — Premio “Jarandina 
1.400 metros — 4:0008000 — 
Nuncio 51 kilos, Quí-ta-tá 56, 
Prateada 48, Ninita 54, Caras- 
sú 50 e Casanova 52. 

5º — Premio “Quarahbim” — 
1.500 metros — 4:0008000 — 
Cantor 56 lWilos, Jarandina 51, 
Pira 54, Viola 53 e Malacara 


6º — Premio “Paratigy” — 
1.600 metros — 4:0004000 — 
Oitlohi 48 kilos, Abacaxi 55. Ro- 
silegio 50, Carreteiro 56, Cade- 
ne 53, Salyrgan 50 ec Braúna 
O. 


74 — Premio “Vesuvio” — 
1.600 metros — 4:0008000 — 
Ralo do Luar 51 kilos, Facetri- 
ce 53, Cat 54, Paratigy 54, Val- 
my 56, Miroró 50, Lutando 56, 
PRP TEA 48, Zlo 66 e Cambuqui- 
ra A3, 

8" — Premio “Cadete” — 
1.800 metros — 4:0N08000 
Chief Guide 56 kilos, Xodósi- 


nho 51, Burú 57, Caciula 48 e| 


Refalosg 49. 
Premios do betting: “Para- 
tigy” — “Vesuvio” — “Cadete”. 





Pontas de fogos 


A egua Brisenç, de proprle- 
dade do sr. A. M. Ribas, foi 
submettida hontem á applica- 
ção de pontus de fogo, sendo 
por esse motivo retirada teim- 
porarinmente de entrainement, 


reapparecer 


Compareceu hontem aos tra- 
hbalhos matinaes na Gavea O 
aprendiz Pedrá Simões, 
victima de uma “rodada”, 
teve gravemente enfermo, 

O minusculo profissional pa- 
tricio seguirá dentro em vieve 
para o Paraná, em viagem de 
repouso, regressando em abril, 
quando renpparecerá em pu- 

co, 


que, 
e5- 


4 
N ELLA CUIDAVA 
DOS NEGOCIOS 
DE TODO MUN- 
1 DO... 
| MAS QUANDO 
| ' CHEGOU NA HO- 
RA DE CUIDAR 
À DOS NEGOCIOS 
“DELLE”, ELLA 
PERDEU O CO- 
RAÇÃO ! 


AU RUNA WAL CA 





Pedro Simões vae 


ny em t O 


T+ 


apo : 
Rep ri 


means; 
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Jockey Club Brasileiro 


RESOLUÇÕES DA .COMMIS- 
SÃO DE CORRIDAS 

A Commissão de Corridas em 
sessão realizada hontem, to- 
mou as seguintes resoluções: 

a) — multar em 2005000 cada 
um dos jockeys Justiniano 
Mesquita e Geraldo Costa, por 
infracção do art. 176, do Co- 
digo, no premio “Casanova”, 
da reunião do dia 4; 

b) — suspender por uma 
reunião o Jockey Claudemiro 
Pereira, por infrucção do ar- 
tigo 174, do codigo, no pre- 
mio prsniviDo da reunião do 
dia 4; 

Cc) — suspender por quatro 
reuniões o Jockey Osmany 
Coutinho, por infracção Jo at- 
tigo 168, do codigo, no premio 
“Ela”, da reunião do dla 5; 

d) — nder por uma Te- 
união o jockey Justininno Micb= 
quita, por infracção do arligo 
«174, do codigo, no premio “Res 
falosa”, da reunião do dia 5; 

e) — suspender por duas re- 


uniões o jockcy Orlando Sesr=' 


ra, por -infracção do art. 171, 
do codigo, .no premio “Ga- 
lan”, da reunião do dia 5; 

?) — multar em 3008 cada 
um dos jockeys Julio Canales 
e Domingos Ferreira, por in- 
fracção do art. 176, do codigo, 
no premio “Abacaxi”, da reu- 
nião do dia 5; 

£) — ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 25 
e 26 de fevereiro ultimo. 

[ 


Para Pernambuco j 


A bordo do paquete “Ara- 
ranguá”, foi enviada hontem, 
para Pernambuco a egua Avi- 
sada, | 

A creoula do Haras “Maran- 
gunpe” vae servir na reprodu- 








Os maiores ganhadores 


deste anno : 
TRATADORES 


E' a seguinte a relação dos * 


tratadores que, este anno, já 
levantaram mais de dez conius 
em premios: 
dr: Freitas, 50 1, e 
Veces vos ques so 
2 E. Oliveira, 52 1, e 
BUS PO 
30. Feijó, 45 1. e 
TEN PET IDO 
4 G. Feijó, 231, e Bv. 
Sos Costa, 40 1, e 
Vel celso co Cod .os 
6 a Morgado, 30 1. e 
7 L. Ferreira, 27 i. 
RA BA RIIDO PLEN 
8 G. Rodriguez, 34 1, 
CIVIC Ss quisoies 
9J. B. Ribeiro, 11 1, 
O 3 Vols doses 
10 + Mendes, 18 1 e 
11 M. J. Oliveira, 18 1, 
OLA EV o de cenpo aki: 
| IZ'A, Azevedo, 16 1, e 
13 C Rosa, 211. e Iv. 
14 L. Santos, 11 1,:e 
D Voce a rr vo I7IB0OS 
15 J. Pereira, 11 1. e 
Bv. cc. uu ve +. 16:8008 
16 Corn. Ferreira, 16 
l. e ce cervo 15:90085 
e 
« 15:0003 
v. 15:0008 
v. 14:8003 
e 
4 14:800$ 
- 12:0008 
11:8008 
10:8008 
10:8008 
10:400$ 


Observações: E, Inscripçõ 
Y, victorias, : a 


56:800$ 
50:3008 


49:600$ 
41:800$ 


40:8008 
32:1008 
30:600$ 
30:1008 
24:4008 


21:400$ 


18:400$ 


Veloa as vu su. 


18 N. Pires, 9 1. e 
19 G. Reis, 211. e 2 
Gio: Souza, 23 1, 
21 F. Schnelder, 24 
OUVE co e cien as 
22 É Pereira, 17 1, e 
23 a Attinnesi, 12 e. 
au e Gusso, 2 1, e 
Vain 00 0 Toe eres 
as pd Araujo, 18 4, e 


| Ve. o 04 00 ne qu 














VINCENT PUC] 
Uarhe PIRES )oluy HAONFRICE 
Mischa AIFER “Juy HODGES 





21:6008 - 


18:4008 . 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Março de 1939 





UM OFFICIO DO CHEFE DE 
POLICIA A' A, B, 


O capitão Filinto Muller di- 


"DD". ——=— 
A reportagem maritima | 





É ias / rigiu no presonnta Ee am | * PASSEIO, 62-TEIS.29-6490 + 614] à MEIO DIA 
à 'as mpreu Dotado de appa -“16- 18- 
ANNIVERSARIOS Parser, sra, Mnrla Lulsa de Al- Eta rd bate ld sa Dotado de apparelhamento de || 14-16-1820 


Fazem annos hoje: 


ã | 
As sras, Leonor da Motta e Magalhães; e de Victoria: Os- | Micitado cartões especiaes para e luxuosas poltronas estofadas. | 
doão Carregal; as senhorinhas | Mar Ferreira crê a José (ase- ra 
Maria de Lourdes de Figuelre- pt orges e Adalhert Aumul- | ao depois do navio estar 


do e Odylla Pimentel Leio; os 
drs. Guimarães Itlos da Costa, 
Arthur Castro Lima Renato 
“Favares e Julio Duarte; o sr. 
Otto Rennto Barroso; o aimi- 
rante Pedro de Frontin; o 
nosso confrade Heitor Beltrão, 
que, com o seu, festeja o anni- 
versario de sua senhora e de 
seu filho Joel, 

Ayrton Garcia Rocha — Com- 
pleta hoje 15 annos, de edade, 
o joven Ayrton Garcia tocha, 
filho do sr, Ariston Garcia Ro- 
cha, 1º cominissario do Lloyd 
Brasileiro, e da exma, senhora 


meida Cunha e dr. Juranayr 


Pelo avião “Electra” da linha 
mineira dn Panair víijaram, 
do Rio de Janeiro para Bello 
Horizonte: Lutz Coutinho Ca- 
valcante, Abel de Oliveira, sra. 
Cl Reinecke, Roberto Reinec- 
ke, Savio Capeloss!, João Napo- 
Iiiio de Andrade, rm, Mara 
Gomes de Almeida e Hanf Ve- 
dele; q para Poços de Culdas: 
dr. Gustavo Capanema, sra, 
Carmen Bahouth e Sergio Ba- 
houth, 

Pelo mesmo avião da Panair, 
chegaram de Bello Horizonte: 
dr. Philadelpho 


| do o Ministerio da Justiça so- 


atracado, de contormidade cum 
a nova lei que regula O assum- 
pto, em numero de um por 
jornal, venho solicitar-lhe que 
me envie a relação dos mes- 
mos, credenciando-os, afim de 
E possa expedir os cartóss 


| os jornalistas que devam 
| 


necessarios, 

Solicito, outrosim, que cada 
um dos momes indicados seja 
ncompanhado por duas photo- 


| graphias 3 x 4 para o porta= 


dor, Aproveito o ensejo para 
reiterar a V, ex. Os protestos 
de minha elevada estima e diy- 
| tincta consideração. O cheie 





] 





Va, 0 tal, em quatro 


sambas de successo em “Camisa 
“Amarela”, no Recreio 


Cd po e a Ds apo ama ad 


UM SENSACIONAL ES. 
PEOTAOULO EM HOME- 
NAGEM AO PROGRAM- 
MA RADIOFONICO MA- 
NOEL MONTEIRO, SAB- 
BADO, 18, NO THEATRO 


; Azevedo, sra. 84] GYMNABTICO 
Ena sa Edo dr Vera Azevedo, Rudolf Westhau- | de Policia, (a) Filinto Muller, Realiza-se no mabbado, 18, 
mento muitas serão, por certo, | Sº*. Paul Schwoh, sra. Marcelle m- um frandioso espectaculo em 


as manifestações de alegrin dos 
Seus parentes e innumerot 
amiguinhos, realizando-se á nol- 
te, na aprazivel residencia do 
anniversariante, uma grande 


Schwob, Clovis de Souza, sra. 
Anna Souza, Eric Malnic e 
Francisco Moreira, 

Em outro “Electra” da Pa- 
nair, chegaram, procedentes de 
Poços de Caldas: Dr, Leopoldo 





Mais uma subscripção 
em beneficio dos flagel- 
lados no Chile 





homenagem ao: programma ras 
diophoníco Manoel Monteiro, 
mo thentro Gymnantico, 

Este espectaculo sensnoio- 
nal, constará de uma engraça- 
dissima comedia, representada 






AR CONDICIONADO E 22 HORAS 


ULTIMOS 


CECILIA PARKER -- FAY NOLDEN 


“O AMOR escolta 
ANDY HARDY? 


Nenhum 
“Metro” 


tlm estroadc no 
exhibido em 


la Companhia Teixeira Pin- sera 
ERR ane IVÓRAÇÃO à esta | 7, da Cunha Mello, Isidoro dos àO, SARUINDO SO. Ui PORT idE al outros Cinemas do Rio an à 
g . Santos, srta. Dulce dos Santos, Esteve hontem, no. gabinete acto voriado no qual tomarão tes de passados 60 dias de 
CASAMENTOS Joseph Arcelus, sra, Amelia do titular dai Educação our parta; Pinto. Filho o engraça- suus exhibições neste 
: ' animo comico que tanto ntc- 
Ropiisa Tm hoje EEN: o Di Lo Jorge Mourão, onde fez entre- cosmo fex am. nosscê Alps Finais: 
Seixas Tulho do  DEOT ERES de e Cicero Levenroth ga ao sr. Peregrino Junior, Manoel Monteiro, Marilu, Es» 
" . = 


Carlos Baptistas Seixas, e de 
Sua esposa, d. Carlota Mostaert 
Seixas, com a senhorinha Can- 
tilda Wirz, filha da professora 
municipal d. Conceição Glilete 
de Andrade Wirz, 

O acto civil effectua-se na 1º 
Pretorla Civel às 122e O religio- 
&o, às 17 horas, na matriz do 
Sagrado Coração de Jesus, rua 


LUTO 
MISSAS 


Senador Antonio Azeredo — 
Hoje, data do fallecimento do 
senador Antonio Azeredo, sua 
familia faz rezar missa pelo re- 
pouso de suga alma, ás 10 ho- 
ras, na egreja da Mãe dos Ho- 
mens, à rua da Alfandega. 


secretario da Commissão Ol- 
flifal de Soccorros ás victimas 
do terremoto no Chile, da 
quantia de 654$000. 

A referida importancia pro-g 
vém de uma subscripção: leva- 


| 


da a effeito entre membros da | 


directoria e funcclonarios da 


Cia, Internacional de Seguros, | Orlginaes, constitue q 


com séde nesta capital, 








Margot Louro 


Uma sério de. quadros bo- 
nitos e um bocado da mugicas 
motivo 
do exito notavel que vem al- 
cançando desde sexta-feira, a 


meralda Ferreira, Isalinda Sa- 
ramota, Helena Augusta, Aven= 
tino Costa, Carlos Teixeira e 
Muitos outros artistas que op- 
portunamento serão annuncia- 
os. - 


JAYME COSTA, EM 
“A FLOR DA FAMILIA” 


“A Flor da Familia”, a co- 
media que está alennçando ab= 





Benjamin Constant. POE Sam 0 Dc nO DO o O 0 emos | linda revista “Camisa ama- soluto exito no Rival além 
NASCIMENTOS J H $ E | |) E L M À N Eid) Pope ni DB jnsbho de possulr um enredo deveras 

Recebeu o nome de Rosa mais | oo a ks ' | re Junior está representando é ido Dare ltama nte fam 
uma linda pequenita que acaba | com o mais surpreendente dos | Qui que se movem no palco 
de enriquecer o lar do tenente successos. Além de todas as como personagens do trabalho 


Godofredo Santoro, ajudante de 
ordens do general Mauricio Car- 
doso, commandante da 4º R. 
M. com séde em Juiz de Fóra, 
onde reside. 


HOMENAGENS 


para a cadeira do Phislologia, 
será homenagendo pelos seus 
amigos e collegas o dr. Jayme 
Vignoll, com um almoço no pro- 
ximo dia 11 de março nos sa- 
lões do Automovel Club do Bra- 
sil, As listas de adhesões serão 
encontradas nas casas Moreno, 
Lohner e Hermanny. 


BANQUETES 

Dr. Mem de Vasconcellos Reis 
-— Será homenageando com um 
banquete, por estes dias, pelo 
motivo de sua promoção a Juiz 
de Direito da Setima Vara Cri- 
minal. A commissão desta ho- 
menagem está constituida pelos 
drs, Newton de Noronha, Eu- 
rico Portella, Democrito Dan- 
tas e Carlos de Azevedo Silva. 
O agape, será no Automovel 
Clohb do Brasil. 


CONFERENOIAS 

O escriptor italiano Carlos 
Prina pronunciou, no salão no- 
bre do Club de Piratininga, em 





























criticas sobre novidades do mo- 
mento temos o sensacional qua- 
dro político “Carnaval poll- 
tico” que os autores escreve- 
ram e basindo em todas as mu- 
sicas que fizeram, successo no 
ultimo Carnaval 6 no qual Os- 
carito tira um partido extra- 


que  erranca os 
majores applausos do publico, 
O grande attractivo, porém de 
“Camisa amarella”" & Moreira 
da Silva, o tal, que apresenta 
quatro das suas ultimas novi- 
dades, 

Sabbado, outra matinte da 
mocidade, às 16 horas, com 
preços reduzidos, 


Telygraçhos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

















| 





de Paulo Magalhães, 
Tayme Costa, por exomplo, 
vive n Dondon, homem madu- 





Jayme Costa 


ro, mas  farrista, habituado 
Bos prazeres da vida nocturna 
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BEERY 
Como 


Pelo auspicioso motivo do ordinario. Outro numero de VOCÊ 
concurso que pruseco na Fecul- sucesso  gnrantido 4 o do 
dade . Nacional de Odontologia “Football” 


O QUER ! 


Greta 


ti 


——— 


Dr. Newton Motta| O medico cobrou 
(Olrurgião do Hospital 51:550$000 


8. Francisco e da Cal- 
MAS O JUIZ 80” MANDOU 








xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 


São Paulo, uma conferencia AN Di vols logi b PAGAR 3:0008000 

- CIENTE : Hua 1.º de Mar em casinos elegantes, tologia e Obstetrica da 
sobre o poeta italiano Eita, : s papi fred do ros Pont da Benefic: Hespanhola) sa tempos, o modico João 
humorista conhecido mundial- n. 6, 3º andar, sala 4 (Edl- conquistas prohibídas, | Jos do peAstro: p p » na a 
abit ficio do Paço) Typo da época em que vive- OPERAÇÕES too DOEN- ECON CON CANCELAR norário 
ENFERMOS mos, conhecido nosso, com rla de cobrança de honorarios 


Submettido a ligeira inter- 
venção cirurgica, que fol confia- 











4 me 0 









quem crusamos a todas as ho- 
ras, 
Dir-se-la uma criatura inca- 





profissionaes contra o espolto 
de Julia Vieira do Araujo, por 
serviços prestados à fallecida, 


CAS DE SENHORAS 





A MTO Vanda | Dia E RR, O adro dic É e AR 


da no las dr. gor Camar- P a paz de Gm Mésto Pd nao PARTOS mit se AO ID RT CELA o Nena 
“H ta rança” as or maldado de , . . k 
= Marto dos ops sa Um livro sobre oFrim pelo aumento ie Eno cd Ss 5 Sp a CRpendoaa Lo iasuolto a ESos 
ntretanto, na ho , uvidor, 1º, rança declarou entre ou 
PP Sl do | . Chegou hoje ao Rio, a bor- | paes paizes do mundo, contri- cipe de Nassau eis que o bohemio, o romanti: | mas O Herta OR O iolngo (que co EncaLtEO ço cantos 
Estad E Pei do do “lripsholm”, o sr. Jo- | buindo activamente para o des-| a sociedade Teuto-Neerlan- | co, o vivedor, e conquista e 7 UMA às vezes, nalgumas visitns a d. 
A , VE eterado E , 8 
stado de Ruio, seph H. Seidelman, vice-presi- |-envolvimento & augmento dos inveterado de corações femin a = Julia, mas em carneter parti- 
VIAJANTES 1 Universal Pict Co t i deza, com séde em Haya, Rca” | nos, põe em evidencia o quan- Attende chamados — cular, acompanhado de pessoas 
pane ea ao g tctures Co, | mercados estrangeiros para ba de editar uma “plaquette to de grande e de bello exis- Tel. 28-6282 do sua familia e sempre fa- 
' Pelo hydro-pvião da linha | inc. de Nova York, e ho a films norte-americanos. do escriptor allemão Otto Gla- | te em sua alma! - zendo questo de frisar que n 
pernambucana da Panalr do| Seu cargo a direcção geral dos O er, Seidelman nasceu na ser sobre o principe João Mau- TT —>————— | ia vor “como amigo e como 
Brasil, chegaram hontem, pro-| negocios desta companhia no cidade de Milwankce, Wiscon- | rício de Nassau-Slegen e sua | “GARNEIRO DE BATA- compadre. 
cedentes do Recife: Hanry Me- | estrangeiro, é decano dos che- sin, nos Estados Unidos, a 20 | sctuação como “Governador go- e Estudos de Pro aganda | Julsando & causa, o Juiz ar. 
erloo, dr, Abgar Soriano de Oli- | fes de departamentos estran- | ge 'março de 1895, Estudou nas | SeruRção € LHÃO”, O GRANDE pag Guilherme  Estellitn exarou 


veira e Fernindo de Medeiros; 
de Maceló: Dr. Emilio de Maya; 


geiros das companhias produ- 
ctoras de films, tendo dedica- 





natal e depois ingressou na 


ral e commandante do Brasil- 
Neerlandez”. 
No prefacio, declara a Socle- 


CARTAZ DO DIA! 


A Temporada do Carlos Go- 


sentença condemnando a ré a 
parar, apenas 3:0008000, por 


86 reconhecer legitimas 66 vl- 





REALIZOU-SE, HONTEM, 








“de ' : srta, | do toda sua carreira commer- | Encul ireit 'ni- E aconteci- ; N 
Trinidad. Bouzas. Bouças, | de | Clal 80 serviço da industria ci: | Faculdade de “Narquette, “na | dade Teuto-Neeriandeza. ter ge- | mês, tem registado o stinitica | NA A. 2B. P. À PALESTRA | sitas feitas a doonto. 
Elysio Simões, Castano Cara- | Admetdgraphica. Em suas mu- | qual fez um curso brilhante. | Sado, com esse estudo, pôr era | mento thentral Procopio es- DA 3d pp E 

irú Gemino, consul Godfried ! tas viagens visitou Os princi- | Em 1916 foi admittido nos tri- | relevo a collaboração germano- | comongo «Carneiro de Bata- | Com a presença de elevado e 
mu , bunaes na pratica de sua pro- | hollandeza num periodo interes- | jngo”, a engracndissima peça | numero de estudiosos" de pro- : 
fissão. E" casado e tem dols Sante do grande drama colontnl | ds Viriato Corrêa, HO cano | paganda, realizou-se hontem, : 
filhos, uma menina de 16 ar- | dos Paizes-Baixos no Brasil, | objectivo dar & sur temp di- | Da séde da Associação Brasi- 


NAO LUIZ 


O SEXTA-FEIRA 


rendendo justa homenagem 4.2 finalidade que traçára: 


INCOMPARAVEL DE 


nos e um menino de 12; Em tod ue apreciam os leira de Propaganda, a annun- y 
1917 foi à Europa com as for- | memoria de seu principal pro- Visio ia ço e re- | Ciada palestra do sr. Walter HILARIEDADE EM 
cas horte-nmerichnas, np pos- | tagonista, o principe Mauricio presentados por-artistas de me- | Ramos Poyares sobre “A Re- q 


to de tenente; no terminar a 
guerra havia alcançado o logar 
de major, posto que ainda re- 
tem no Corpo de Reserva Mix 
litar Americano, Serviu no 165 
de Infantaria e esteve presente 


: publicas de seu lorrão 


de Naussau, 

O livro reproduz o “testamen- 
to politico” em que o principe 
Mauricio dá os conselhos de sua 
sabedoria e de sua experiencia 
dos homens e das coisas do 


rito. 
A comedia tem tres 


actos 


que não permittem fiquem os 
espectadores sem rir um mi- 


nuto.., 


Procopio na sun: criação de 
“Faspar" excede-se em orlgl- 








movendo. 


dacção de Propaganda”, que 
foi a segunda da série que 
aquella instituição vem jto- 


Carneiro de Batalhão 
De Viriato Corrêa 


HOJE -—- HOJE 


O illustre conferencista fol NT RO 6 VA cas Eno 


bastante applaudido pela as- 


. às batalhas de Argonne e Cha- - Esse testamento, diz o |naliânde, conseguindo trazer | sistencia, tendo abordndo o THEATRO 
ph Ella pintou 08 cabellos para teau-Thicrry, Após estas bata- dios attesta, com eloquencia, | toda a platéa numa permanen- | delicado thema desua predl- 
. lhas o Estado Malor das for- | q moderação & probidade e a, te hilaridade, lecção com grande habilidade, CARLOS GOMES 
escapar ao dectetive... ças norte-americanas ma Fran- correcção do principe, vo DA |*,5º revelado profundo . co- 
à . d ga convidoto & voltar aos Es- | cegundo informação a Lega-|. O COMMENTARIO nhecedor da materia. ERR sp 
2! Mas o dectetive a prendeu tados Unidos para treinamento NOITE —— 


pj para toda a vida, no sevg 


| cora- 





E) FREDAIC MARCA 
==! “JUAN BENNETT 
em 








| 
| 


de recrutas, mas o Armisticio 
foi assignado antes que elle 
pudesse cumprir esta missão, 


O gr. Seldelman iníciou seu 
labor cinematogrephico com a 
Paramount em 1919 na quaii- 
dade de gerente de uma de 
Suas succursães, Em 1922 foi 
nomeado vice-presidente e di. 
rector dos negocios estrangci- 
Fos permanecendo nesta com- 
panhia até 1993, assumingo 
nesse anno na Columbia - Pletu- 
res o posto de gerente geral do 


Departamento Estrangeiro, No 
dia 1º de janeiro de 1938, após 
& reorganização da Univers] 
Pictures Co, Inc. o gr. Seidel- 
man assumiu o cargo de vite- 
presidente e director geral de 
Departamento Rstrêngeiro. Du- 
rante o curto espaço de um 
anno contribuiy 
mediante seu grande tino ad- 
ministrativo, para o notavel ve- 


enormemente, | 


| 
] 
1! 
| 
| 


ção do Brasil em Haya ao Mi- 
nisterlo das Relações Exteriores, 
a-apresentação graphica do es- 
tudo do sr. Otto Glaser é ex- 
cellente, illustrada com bellas 
reproducções de gravuras em 
cobre, devendo interessar gran- 
demente a especialistas e pro- 
fanos da Historia do Brasil Co- 
lonial.; 


m— 





“CAE E 
JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA DE 
COMEDIA 


HOJE — A's 20 e 22 horas 


À Flor da Familia 


Engraçadissima comedia de 
PAULO MAGALHAES 


a! 


vio Rangel & porta' do Rex, 
— Para o Freire Junior o 
, traje é camiun  amnrelina de 
Onme varas,,, commentou o dr. 
“Metto-lhe o pão”. 


[0 S. P. E. $S. prose- 
gue nas suas actividades 


O Serviço de Propaganda e 
| Educação Sanitaria — orgão 
do Ministerlo da Educação e 
| Baúde destinado a promover 
o desenvolvimento da cultura 
sanitaria do povo, pela divul- 
gação de conhecimentos de hy- 
glene Individual e de saúde 
pública — vem proseguindo 
com grande efficiencia, con- 
seguindo os mais francos re- 
sultados nas suas actividades. 
Durante o mez transacto, o 


—— 





— Para o Procopio o prato 
do din é carneiro, dixis o Octa= 


somanve,.. Beijos dp 
Shirley Ross e da 
Gaal... Canções de 





e e a a pa et ie di Pena a ST Sn 





e surgimento da Nova Universal | S.P.E.E. teve o seguinte mo- 
; ay que é hoje em dia a leader da em ia uctos £ vimento: Bi C b 
j o d) industria cinematographica, POLTRONA ...., 550m Conselhos aos eninanhara a ng Crosby... 
nt E Em meados do enno passado, | EEN | imprensa, 20; remessas 
Já Tedos do um DOM o sr. Seldelman visitou as dif- conselhos aos É stiean dedo aa 
AÇÃO ora ferentes cnpitaes da Europa, e envase caso cemoamoam | 520; remessas op ip dra | 
o . PINO ugora está fazendo uma viugem ] | jornaes dos ados, 3. O| 
! com TRAO , por toda America do Sul, Altos a os muios srnigos qua cap ne | 
: Y pias ultima viagem que este ilus- | adquiriu aqui nessa época re- | publicações 1 3 do; 
y ERRA Sra OA Sead SRT MEAN prod RI (| tre plaitante fer & America do | ceberão a noticia de sua visitu ' paginas mimeographadas, .... | 
ind aee in À SERA MO TAN QAANEII Sul foi em 1928 e estamos cer- | com prazer, 4.100, 
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Enfermo, precipitou- 


se do 4' andar ao 
sólo 


GESTO TRAGICO DE UM 
|NEGOCIANTE NO HOSPITAL 
DA BENEFICENCIA HES- 
PANHOLA 
Enfermo e portador de pro- 
funda neurasthenia, o negocl- 
ante Victor Vidal, de naciona- 
lidade hespanhola, com 40 an- 
nos de idade, morador á rua 
Benjamin Constant n. 71, em 
Nictheroy, Internara-se, ha dins, 
no hospital da Beneficencia 
Hespanhola, 4 rua do Riachue- 
lo n. 406, no 4º andar do edi- 
ficio, com sua esposa d. Gene- 

rosa Vidal, 

Hontem, & nolte, o enfermo 
foi accomettido de uma forte 
crise, que lhe augmentou so- 
bremodo os padecimentos, 

D. Generosa prodigalizava- 
lho carinhosas attenções, mui- 
to embora soubesse que o en- 
fermo nenhumas melhoras po- 
deria obter, em face do seu de- 
licado estado de saude. 

Depois de passar por um H- 
gelro somno, o pobre homem, 
com & physionomia decomposta 
e os olhos febris, ergueu-se do 
leito e encaminhou-se para & 
janella, Sua esposa levantou- 
se tambem e collocou-se a seu 
lado. Subito, o enfermo safan- 
do-se da guarda de d, Gene- 
rosa, deu um forte impulso, ao 
corpo, galgou o parapeito da 
jonella e projectou-se no sólo | 

Batendo em cheio no asphal- 
to, o allucinado negociante 
poucos momentos teve de vida, 
sendo ainda assim carregado 
para uma sala de curativos do 
hospital, onde os medicos Len- 
taram em vão roubal-o á mo"- 
te, vindo a fallecer. 

O cadaver foi removido para 
o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal com gula das nuto- 
ridades policiaes do 6º distri- 
(SO 





DA do MEDO PAM 





“Prefiro Ser Assassina « 


OS FOXES MAIS ALUCINANTES !... 
AS RUMBAS MAIS ELECTRISANTES - 





Rio de Janeiro, Quaria-íeira, 8 de Março de 1939 
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“Praça Tiradentes n'. 77 


a Trair o Meu Marido!” 


UMA MULHER PÕE POR TERRA O HOMEM QUE LHE FEZ PROPOSTAS DESHO- 
NTREGOU-SE A' POLICIA --- POSTA EM LIBERDADE 


NESTAS --- 


BELLO HORIZONTE, 7 

(Do br, cipa — .. Verifi-= 
cou-se hontem, à tarde, na Vil- 
la Concordia, suburbio desta ca- 
pital, violenta scena de sangue, 
durante a quel foi prostrado, 
gravemente ferido por Aracy 
Rocha Seixas, de 29 annos, ca- 
; sada com Manoe] Jesus Seixas, 
| residente à rua Pequi, sem nur 
mero, o carpinteiro Carlos Viel- 
ra. com 54 annos, casado, mo- 
rador á rug Itararé, sem nume- 
ro, 

O facto que vnmos narrar 
abaixo, nos seus menores deta- 
lhes, constitue uma prova evi- 
dente da honestidade dessa 
mulher humilde que assedinda 
insistentemente por um con- 
quistador vulgar, viu-se na con- 
tingencia de castigal-o severa- 
mente, aproveitando-se do re- 
curso que lhe estava a mão, 


ANTECEDENTES 


O bombeiro-hydraulico Ma- 
noel de Jesus Seixas, é, tambem 
musico amudor, fazendo parte 
da banda daquelle gsuburbio. 

Ha dias, Manoel tirou uma 
photographia com o uniforme 
da corporação musiçal e resol- 
veu mandar collooal-a em uma 
Moldura para dependurar na 
parede de sua casa, 

Chamou o carpinteiro Carlos 
Vieira, residente nas immedia- 
cães e encarregou-o do traba- 


E 





honestas & esposa do musico. 

D. Aracy repelllu o auda- 
closo conquistador e fugiu para 
a cozinha da casa, 

EM ECENA O CABO DO 

MACHADO 

Carlos acompanhou D. Ara- 
cy até à cozinha e ali insistiu 
em - suas propostas. 

Em dado momento, D, Aracy 
diante de” tamanho atrevimen- 


sangue, d. Aracy, completa- 
mente desvairada, salu para a 
rua gritando, com as mãos na 
cabeça: 

— “Matei um homem! ” 

Continuou correndo, acompa- 
nhada de populares, indo se 
entregar á prisão no Posto Po- 
Holal da Villa Concordia. 

AJ se apresentou ao commis- 
sarlo Mario Horta e lhe contou 


o succedido. 
to, perdeu a calma e agarran- O  commissario  requisitou 
do e um machado, vibrou vio- | uma ambulancia e se dirigiu, 
lenta pancada com ocabo do | immediatamente ao predio 


instrumento na testa do ga- 
lanteador, 

O carpinteiro tonteou com a 
primeira pancada e D. Aracy 
vibrou-lhe outra, mais violen- 
ta ainda no hombro. Carlos 
tombou, então, no sólo grave- 
mente ferido e a esvair-so em 
sangue. 

“MATEI UM HOMEM!” 

Vendo-o cair banhado em 


onde se tinha verificado a 
scena de sangue, 

Encontrou o carpinteiro es- 
tendido no chão da cozinha, 
sobre uma poça de sague. 

A essa hora já havia chega- 
do a ambulancia e Carlos foi 
removido para o: Prompto Soc- 
corro. 

Nesse hospital, foi submetti- 
do a uma intervenção cirurgi- 
AD RD <A O CD DO CD (DO 


TOMOU LYSOL | Ficou imprensado 
entro o bonde 6 
auto 


Em fronte ao Cdes Pharoux 
ficou Imprensado | hontem, 
tarde, entro um bonde e 
nuto, o funcelonário «munici- 
pal, Waldemar do Nascimen- 


o 








A domestica Jacy Franco de 
Abreu, de 19 annos, 
moradora á rua Vista  Alegro 
n, 42, ha algum tempo vinha 
manifestarlo desojos de 
termo a existencia; 


solteira, 


- 


um 
pôr 


lho. 


DOZE MII. REIS POR UMA 


MOLDURA 


DESIGNAÇÕES E TRANSFE- 
RENCIAS DE DELEGADOS, 
COMMISSARIOS E EsCRI- 
VAES 


| Manoel 


Cirlos pediu pelo serviço a 
quantin de 123000 e exlgiu que 
lhe parrac asmo 
adeantados e o restante quan- 
do Tosse feipa a entrega da 


Por apeRtania: de on Ea a obra. 
chefe do olicin, capitão - 
línto Muller, destenou e trans- | Manoel. concordou, pagando 
ferlu as seguintes autoridades: | 08 68000, tendo o carpinteiro 


Os delegados José Plobrel- 
M do 3º para a 4º districto po- 
Holal; Ascanto Accloly Garcia, 
do 1º para o 2º districto pali- 
clal; José Nunes de Miranda 
Netto, do 9º para o 1º; Euna- 
plo Castello Branco, do 29º 
para o 9º e Waldomiro Víiria- 
to de Miranda Carvalho, do 27º 
pura o 28º districto policial 

O commissario-Inspector Pe- 
dro Paulo de Lemos fol desi- 
gnado para exercer, em com- 
missão, o cargo do delegado do 
27º districto policial. 

Por portarias, tambem de 
hoje, o chefe de Policia trans- 
forlu os commissarios Firmi- 
no Ancora da Luz, do 25: para 
o 15º districto policial e deste 
pura o 6º districto policial, o 

commissario Ubaldo Brasill- 
no da Fonseca. 


iniciado o trabalho. 

Quando o” terminou, entregou 
& moldura ao bombeiro e pediu 
o restante do dinheiro. 

Manocl não possuia os outros 
63000 no momento, mas, com- 
binou com Carlos que pagaria 
mais tarde. 


PRECISANDO DE DINHEIRO 


Hontem, Carlos Vieira estava 
precisando de dinheiro e se 
lembrou de cobrar a divida, 

A4's 15 horas mais ou menos, 
se dirigiu 4 casa de Manoel. 
Recebeu-o, no emtanto, d. Ara- 
cy Rocha Seixas, esposa do 
bombeiro, que depois de com- 
municar a Carlos a gusencla de 
seu marido disse-lhe para vol- 


de 

cial; 
ros Falcão, 
delegacia para aquelle distri- 


cto, onde fica respondendo 
pela chefia do cartorlo; Vl- 
cente Scarpa Coppolecchio, do 


cartorio da Delegacia Especial 
pera o 4º 
Waldemar Tosca, 
cto, para o cartorio da D, ' 
8, P. 8,; Cuinto Lucidl, da 8* 
delegacia auxiliar para'o car- 
torio da D. 
Armando Ramos, 
da D, |, S. P, 8. para a 8 
dologacia auxiliar, 


Os escrivães Valentim Gayu, 
do 4º districto policial para o 
Cartorlo da Delegacia Especial 
Segurança Politica e So- 
Edison Moacyr de Medei- 


os 63000, 


do cartorio desta 


districto policial; 
do 4º Att 


8. o rando o 


do vartorlo Carlos 


tar outra hora afim de receber 


O carpinteiro respondeu que 
não poderia voltar e que o me- 
lhor seria esperar alguns mi- 
nutos até que Manoel appare- 
cesse, pois, assim o negocio se! 
resolveria mais depressa. 

PROPOSTA 


seu marido. 


aceitou o offereci- 
mento mas, já dentro da casa, 
poz-se g fazer propostas des- 
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E nair 


xÍOJE às 20 e 22 hs. 
continuação do no- 
tavel successo da 
Revista de Charges 
Politicas e Sociaes 


CAMISA 
AMARELA. 


Original dos Irmãos Alencastre. 
Grande successo do cantor 


MOREIRA DA SILVA 


“O TAL...” 
Exito sensacional dos quadros 
“CARNAVAL POLITICO” 
“SOB A CAPA DA COPA” e 

“PALHAÇO” ! 
Uma fabrica de gargalhadas 
com OSCARITO em “Amor, 

e Ovos" e “Flauta de 

Bambú” ! 
SABBADO — ás 16 hs.: 
Matinée da Mocidade 
q preços reduzidos com 
CAMISA AMARELLA ! 
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“Ma 


DESHONESTA 
D. Aracy concordou e, mui- 
to naturalmente, 
para entrar, 


convidou-o 
dizendo-lhe que 
ficasse sentado na sala, espe- 

















Pessoas da sua familia ten- 
taram, inutilmente 'demovel-a 
de tão [unesto proposito, 

Surda mos repetidos conse- 
lhos que lhe davam por tres 
vezes tentou p tresipucada jo- 
ven pôr em execução o tene- 
broso plano de suicidio, .que ae 
agitava no seu cerebro de 
moça, 

Hontem, à tarde, aproveltan- 
do-se dv descuido da sun fa- 
milia, apoderando-se de um vi- 
dro de lysol, trancou-se num 
quarto, 

Minutoa depois o pessoal que 
se encontrava na saia du jan- 
tar teve u sua attenção vulta- 
da para uns gemidos que vil- 
| sm do quarto em 
trancára a joven. 

Arrombada a porta, encon- 
traram Jaoy contorcendo-se em 
dores sobre a cama e, ao seu 
ludo, um pequeno vidro vaslo. 
Certiticando-se que se tratava 
dec muls uma tentativa de sul- 
cidlo, 


a da it ce 


que e 


solicitaram, então, os 
serviços da Assistencia, Po- 
rém quando chegou &  ambu- 
luncia, nada mails poude o me- 
dico fazer porquo Jacy Já era 
caduver. 

Esteve no local v 'commis- 
sarto Napoles que tomou todas 
as providencias o fazendo re- 
mover o corpo para o nevro- 
terlo do Instituto Medico Le- 
gal. 
declara- 


Jacy não deixou 


ções, 





Violento choque de 


Violento choque de vehiculos 
occorreu, hontem á tarde, na 
estrada Braz de. Pinna. 

A “limousine” n, 18.534 e o 
omnibus da Viação Estrella do 
Norte n. 306, que seguia para 
Caxias, collidiram saindo ferl- 
das, além do motorista da “ll- 
mousine”, as seguintes pessoas:. 

Isaias da Conceição, residen- 
te à rua Fernando da Cunha, 
61, com escoriações e contusões; 
Joanna Nicola, residente á rua 
Itagulha, 75, com fractura de 
clavicula; Francisco Aricote, re- 
sidente á rua dos Invalidos, 124, 
com contusões no temporal di- 
reito; Iracema Macedo da Sil- 
va, de 25 annos, professora, re- 
sidente á rua Uranos, 1063; dr. 
Mario Candido Machado, enge- 
nheiro civil e o proprietario da 
limousine numero 18.534, resi- 

| dente á rua Visconde de Moraes 
numero 263, com. esmagamen- 
to do terceiro dedo da mão di- 
relta; Fortunato Magalhães, de 
50 annos, contador, com escri- 
ptorio na Avenida Rio Branco, 
137, sala 1032, contusões e es- 
coriações generalizadas. 

A policia do 21º, districto 





trancafiado no ' 
xadrez 


Em diligencia levada a ef- 
felto na rua Frei Canata ce- 
quina de Moncorvo Filho, num 
existente no andar 
terreo do Hotol  Rio-Petropo- 
lis, a pollcia municipal dete- 
ve, entre outros desocoupa- 
dos, o de nome José Thomaz. 

Dizendo-se “reporter” de um 
matutino, Thomaz se iInsurglu 
contra os  policiaes, dizendo 
que sua prisão era um acto de 
clamorosa vinlencia, 

Na 1º Delegacia Auxiliar, 
para onde. fôra conduzido, ve- 
rificou-se que Thomaz não era 
"reporter" como se intitulava, 
por isso foi elle trancafiado no 
xadres. 


botequim 


O &SUICIDIO IMPRESSIONAN- 

TE DE UMA JOVEN = TO- 

MOU VENENO PELA TER- 
CEIRA VEL 


vehicu.os 
VARIAS PESSOAB FERIDAS 


| 
O falso saia ? 
| 
| 


| 


to, preto, de 33 annos de eda- 
de, solteiro, residente à rua 
Mario Vianna n, 842, em NJ- 
etheroy, 

Waldemar que soífreu con- 





ca, permanecendo internado 
em tratamento, 

O seu estado é reputado de 
muita gravidade. 

EM LIBERDADE 

A criminosa foi conduzida 
pelo commissario. Mario Horta 
ao 2.º districto, onde prestou 
depoimento no inquerito ins- 
taurado em torno do facto 
pelo delegado Renato de Lima. 


Em vista de não ter sido de- | 


tida em flagrante, d. Aracy, 
após prestar deslarações, foi 
posta em liberdade, 

A attitude de d, Aracy vem 
sendo largamente commenta- 
da nesta cidade, como um ex- 
emplo frisante da honestidade 
de uma mulher, ' ' 

Nas declarações que prestou 
na delegacia, accentuou dona 
Aracy, ao responder ums por= 
gunta do delegado: 

— Prefiro ser assassina a 
trair o meu marido! 


- SUIGIDOU-SE 


INGERINDO FORMICIDA 
EM CERVEJA 

Em sua residencia, á rua A 
n. 203, em Bomsuccesso, a vlu= 
va Cremilda do Nascimento, de 
25 annos de idade e brasileira, 
sulcidou-se, ingerindo formici- 
da com cerveja, : 
, & policia do 20º districto, que 
compareceu ao local, encontrou 
ao lado do cadaver da treslou- 
cada senhora um bilhete laco- 
nico, no qual a sulcida dava à 





tusfea na perna direlin, fol 
medicado no Posto Central. da 
Assistencia. rotirando-se em 
seguida, 


pas == 


Amanheceu morio no 
a 
xadrez da delegacia 
» : 
do 27º districio 

O guarda municipal n. 186, 
prendeu, na madrugada de 
hontem, na Estrada Rio-São 
Paulo, por suspelta, o individuo 
Francisco da Cruz, de naciona- 
lidade portugueza, com 40 an- 
nos de edade, ajudante de mo- 
torista e de residencia igno- 
rada, : 

Conduzido & delegacia do 27º 
districto, Francisco foi tranca- 
fiado no xadrez, onde, ne ma- 
nhã de hontem, falleceu. Promnto Soccorro, 
" A respeito foi aberto inque- As obras estão a cargo da 
rito. é firma Terra & Irmão. 


entender que o seu gesto Ifdra 
em consequencia de uma per- 
tinaz enfermidade julgada in- 
curavel, e da qual era porta- 
dora ha muito tempo, 

O cadaver fol 'removido pa- 
ra o necroterlo do Instituto M. 
Legal. 


“Dolorosa occor- 
rencia, 


Quando trabalhava, hontem 
à tarde, no edifício em constru- 





solo, o operario Mario do Nas- 
cimento, de 36 annos de edade. 

Boccorrido pela Assistencia, o 
infeliz operario, depois dos 
curativos de primeira urgencia. 








Dois funccionarios 

federaes atropela- 

dos na rua Senador 
Euzohio 


Os | funccionarios  federnes 
Oscar Pinto Soares, branco, 
de 26 nnnos, soltefro, morador 
à vua dr, Bulhões n. 105, e 
Braullo, Bezerra de Andrade, 
hranco, de 19 annos, solteiro, 
residente á rum Antonio do 
Carmo, 19, 
vam. hontem á& tarde, à rua 
Senador Euzeblo, esquina de 
Carmo Netto, em animada pa- 
lestra, foram atropelados por 
um auto, As victimas que sof- 
freram, contusões e escorla- 
ções generalizadas, foram mnie- 
dicadas no Posto Central da 
Assistencia, em 
seguida, 


retirando-se 





movel na rua Chile 


Ao atravessar, na manhã de 
hontem, a rua GOhije, foi colhi- 
da por. automovel, produzindo- 
lhe fractura da perna direita, 
Meria das Neves, dê 35 annos 
de idade, casada e residente & 
rua Bolivar n, 158, em Copaca- 
bana, VEZ 

Boccorrida pela Assistencia, 
a victima, após os curativos, 
foi internada no 'Hospital de 
Prompto Soccorro, sendo grave 
o seu estado, 

A policia do 5º 
gistou o facto, | 


A porta do; aparta- 
mento estava aberta 








OS LADRÕES ROUBARAM ROU 
PAS, DINHEIRDSE JOIAS 


No edificio Minas Gernes, à 
rua Santo Amaro, reside o sr, 
Waldemar P, &, Morclra, cor- 
retor de immoveis:. 

Ausentando-se do seu apar- 
tamento durante & moite de 
ante-hontem, o sr. Morelra ao 
regressar pela manhã. teve a 
desagradavel surpreza de ve- 
vificar que os ladrões haviam 
penetrado no mesmo, valendo- 
se da porta que estava aberta. 

Os melinntes-' | carregaram 
com tres ternos de casemira, 
novos dinheiro e. joias. 


quando atravessa- 





Atropelado por rá 


«districto” re=" 


aid duda Min alo A o RE Rg a Di RE A Da SS CRIS 
o o Rr iço q! “7 : 


ção “Novo Mundo”, na praça | está quast completamente es- 
Paris, calu do 10º andar ao | magado”, — (U. P.) 


foi internado no Hospital do | pronunciado 
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Terá Secretario 


PIO XII TENCIONA DIRIGIR DO THRONO PON- 
TIFICIO OS NEGOCIOS DA IGREJA . 


CIDADE DO VATICANO, 1 
— De Reynolds Palkard, Cor- 
respondente da United Press 
— Em circulos bem informa- 
dos 'do Vaticano expressava-56 
hoje, & noite, a crença de que 
o Papa Plo XII se propõe a 
dirigir os assumptos da Igreja 
directamente do throno ponti- 
fíclo, em vista da delicadissima 
situação Internasional, 


Os nossos informantes di= 
zem que o novo Papa exercerá 
as funcções de Secretario de 
Estado durante o periodo inl- 
cial de seu pontificado, pols de 
contrario já terla feito a res- 
pectiva nomeação, 

Accrescenta-se que Sun fBan- 
tidade designará uma perso- 
nalidade ecclesiastica que não 
seja dominante e não faça 
parte actualmente do Collegio 
de Cardeaes. A pessóa cujo 
nome se menciona com mais 
frequencia para esse posto é 
Monsenho Domenico 'Tardini, 
bem versado nestas questões, 
por ter sido sub-secretarlo de 
Estado durante o reinado de 
Plo XI. Tem 52 anos, possue 
dotes pouco communs que O 
tornam uma figura attranente 
para o novo Papa. 


Diz-se que Pio XII, que teve 


de seu predecessor, considera 
que os tempos estão muito agi- 
tados para confiar tão impor- 
tante posto a um homem que 
não pudesse ser aceito por di- 
versos governos de ideologias 
políticas dinetralmente oppos- 
tas. 


Um secretario de Estado com 
personalidade muito dominan- 
te e com idéas muito definidas 
nessas materias, poderia provos= 
ear opnosicão e em certas ques 
stões delicadas poderia ás ve- 
zes não estar de Inteiro accor- 
do com o Papa, 

Por essa razão fol quas! com- 
nietamente eliminada a candi- 
datura do cardeal Luiz] Ma- 
elinne, ex-nuncio em Paris, 

Os nrohiemas' relivlosos e a 
sduenrão da juventude. deverão 
cor discutidos e, sendo possivel, 
musvirados com a Italia e a Al- 
lemanha, e por esse motivo 
orredita-se que o Pana evitará 
romenr o secretario de Estado, 
de modo a não suscitar anta- 
ronismos com os referidos go- 
varnos. . 

Pelas razões tá expostas acre- 
dita-se não serem verosimeis os 
rumores de fonte norte-ameri 
nana segundo os qures se ven- 


nove annos de experiencia | «a na candidatura do cardeal 
desse cargo durante o reinado | Mundelein para aquelle cargo. 
oa: 








“0 IMPARCIAL” 
Bahia 
Ha vinte e um annos, pre- 


cisamente na data de hoje, 
Circulou na cidade de São Sal- 


asi suffocado 0 
levante de Madrid 


"LONDRES, 7 — O Corres- 
ipondente da Exchange Telegrah 
em Madrid informa que o Mi- 
nisterio da Propaganda distri- 
bulu o seguinte communicado : 
“O levante communista contra 
o Conselho Nacional 'de Detesa 


numero do “O Imparcial”. E 
quantos o leram vaticinaram a 
sua victoria, tornando desde 
logo seus leitores habituass. 
Agora, sob a direcção do dr. 
Victor Hugo Aranha, uma cus 
penas mais vibrantes que mi- 
litam na nossa imprensa “OQ 
Imparcial”  prosegue na sua 
carreira Drilhante, sommarido 
novos louros aos muitos já 
conquistados - 


O DISCURSO DO CORONEL 
CASADO 


MADRID, 7 — No discurso 
hoje, .o coronel 
Casado declarou o seguinte ; 
“Tenho a satisfação de pro- 
clamar so mundo inteiro que 
reina a mais absoluta tranquil- 





Foi para Poços de Cal- 
das o ministro da . 


vador, na Bahia,.o primélte 


| dade em toda Hespanha, ex- 
Morreu no H. P, S. cepção feita a Madrid, onde os 


Deu 
corrente, no Prompto Socorro, 
apresentando fractura do cra- 
nelo-e da coxa direita, um ho- 
mem de côr branca, de 39 an- 
nos presumívels, que fôra ntro- 
velado quando transitava pela 
praça da Republica, 

O pobre homem não resls- 
tindo nos rigores dos farimen- 
tos recebidos, velu a fallecer 
naquella casa de soccorros, ás 
17 horas de hontem, 

O corpo fol removido para 
o necroterio do Instituto Mo- 
dico Legal. 


FERIDO A BALA | 





A VICTIMA FOI MEDICADA bem demonstrando os seus cri=: 


NO H. CARLOS CHAGAS 

Fol ferido á bala na madru- 
gada deçhontem, na Estrhde 
do Sapé; o cabo asylado da Ar- 
mada, Pedro José Bénto da 
Bilva, de 36 amnos de idade e 
morador á rua Apody n. 156, 
nã estação de Bento Ribeiro, 

A victima fol' soccorrida pela 
Assistencia do Meyer e, npós 
os curativos, internada no Hos- 
pital Carlos Chagas. 


A policia do 24º districto Ins | pb 


taurou inquerito, 
O louco foi preso 
dento da igreja 


No Interior da igreja do Sa- 
cramento, 4 rur Buenos Aires 
esquina da aventãa Passos, fol 
prego hontom, ú tarde, Mame- 
de Abdo, de 42 annos presumi- 
veis, de nac!onnlidado syrla, 
o qual, enlouquecendo, come- 
cou a commetter toda a sorte 
de dosatinos, j 

A custo fol o louco subluga- 
do e, mettido num carro for: 
te, fol remettido para o Hos- 
pital de Alienados, 


Enforcou-se nas mal- 
tás dê Villa Rica 


Jayme Waisnam, vendedor 
nnbulante, de  nmrelonalidado 
poloneza, com 50 annos de eda- 
leo, residente à rua nos Artis- 
tns n, 81, hontem, à tarde, não 
se sabe qual o motivo, enfor- 
cou-se nas mattas da Vilin 
Rica, proximo à Calxa d'Agua 
Grajahu”, 

O corpo do infeliz sulcida 
to! removido para o necroterio 
do Instituto Medico Legal, com 
guia das nutoridades do 18º 
districto policial. 











entrada no dia 5 do| communistas, desesperados com 


o fracasso do armisticio, se le- 
vantaram de armas nas mãos, 
pretendendo dar um golpe de 
audacia, ao mesmo tempo que 
seus execraveis dirigentes, com 
a Passionaria e Jesus Fernan- 
dez, empreendiam a mais ver- 
gonhosa fuga, com destino a 
Oran. Sem ao menos se des- 
pedirem do governo, outros 
fugiram- para Marselha, 

A perversidade dessa gente, 
que pretendia implantar o nom- 
munismo na Hespanha, quan- 
do a consideravamos Já livre, 
hoje de madrugada, é enorme. 


minosos auxílios ao governo 
deposto, 
Toda a Hespanha experimen- 
ta agora a malor alegriá, 
Viva a Hespanha, viva a Re- 
publica.” — (U, P) 





Um artigo sobre Joa- 
quim Nabuco 


uco vem de ser publicado no 
Jornal “El Paiz”, de Assumpção, 
um bello trabalho asstgnado 
pelo sr. Silva Mosquelra. 

O articulista que é diplomata, 
publicista e amigo do Brasil, 
mostra-se, no estudo em ques- 
tão, um conhecedor de nossa 
historia, .e, sobretudo, um apal- 
xonado do movimento abolicio- 
nista, que teve, como é sabido, 
entre seus mais denodados pas 
ladinos o grainde tribuno, depois 
primeiro embaixador do Braall 
em Washington, : 

Escrevendo a respeito do au- 
tor de “Minha Formação”, o 
sr. Mosqueira não se limita so- 
mente a enumerar fecto e da- 
tas. Commenta longamente 
aquella existencia prodiga de 
beneficios e a cada instante cl- 
ta trechos de cartas, de orações 
parlamentares, mostrando estfir 
bem informado sobre o homem 
e sua obra, 


O que o Thesouro pa- 
Eq “. 
gará hoje 
Na Pagadoria do Thesgouro 


Nacional, serão pagas, hoje, as 
[Ra folhas do selimo dia 





util, «Aposentados da Viação 
de A a Z. fee 


Sobre a vida de Joaquim Na-: 
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Educação 

Passageiro do avião ““Ele- 
ctra”, da Panair, partiu hon- 
tem para Poços de Caldas o 
sr. Gustavo Capanema, minis= 
o da ucação. 

Seu embarque teve 1 

ás 7,45 horas da manhã, Perda 
o avião chegado áquella esta- 
ção climaterica uma hora e 
pouco mais tarde. 





Para a installação do : cos 


Instituto Agronomico. 
” , 
do Pará 

Designado pelo, ministro Fer- 
nando Costa, deverá embarcar 
por estes dias para o Pará o 
sr. Carlos de Souza Duarte, 
director geral do Departameni 
to Nfioral da Producção Ve- 
getal, nue ali val examinar o 
logál unde deverá Ber cons- 
Erúido o Instituto Agronomico 
deste Estado, assim como tes 
bresemar o titular da Agricul- 
tira ne cer;nonia do ançamen 
to da pedra I[uaramenta, du 
alludido Instituto. 





O nocturno paulista 
chegou com 2 horas 
de atraso 


O trem N. P, 2 ficou retido 





ap ER e 





f 


na eutabão de  Jinrena cerca “ 


de tma hora, em. virtudo: do 
um accidentá oceorrido com - 
um passdgeito no carro dorml-' 
torlh, Em consequencia o no- 
eturno paulista chegou em Al- 


fredo Mala com um atrazo de 


dua horda, é 





Tomou posse o novo 
official de gabinete do. 
ministro Fernando 
Costa 


Depols de realizar cursos de 
especinlizações na Enrnpa e 
no interior do nosso paiz,. Te-, 
Eressou a esta câpital o agto- 
nomo Fernando Costa Filho, 
que hontem tomou posse do 
cargo de official de pnhinete 
do ministro da Agricultura. 

Ao acto de posse do dr. Fer- 
nando Costa Filho, compare- 
eba autentorês e chefes da 

Viço do Minister - 
ba terio da Agrl 


